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I 	Contexto operacional 

A FUNCEF - Fundaçao dos Econorniários Federals é uma Entidade Fechada de 
Previdência Compiementar - EFPC instituida pela Caixa Econômica Federal - CAIXA, 
em 10  de agosto de 1977, corn personalidade juridica de direito privado, sern fins 
lucrativos, corn autonomia patrimonial, administrativa e financeira. 

A Entidade tern por objetivo administrar e executar pianos de beneficios de caráter 
previdenciário. 

Obedece as normas ernanadas do Ministério da Previdência Social, por meio do 
Conseiho Nacional de Previdência Compiementar - CNPC e da Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar - PREVIC. 

Os recursos administrados pela FUNCEF são provenientes de contribuiçoes das 
patrocinadoras, CAIXA e FUNCEF, dos seus participantes, aposentados e pensionistas, 
bern corno dos rendimentos das aplicaçöes desses recursos. 

A FUNCEF goza de isenção tributária de imposto de Renda Pessoa Juridica e 
Contribuição Social sobre o Lucro Liquido conforme artigo 50  da lei n°. 11.053/2004 e 
instruçao Normativa SRF n.° 588/2005, e está sujeita a tributação do PIS e da COFINS 
no regime curnulativo, nos termos da lei n° 9.718/1 998. 

Pianos 

A FUNCEF administra 03 (três) pianos de beneficios inscritos no Cadastro Nacional de 
Pianos de Beneficios - CNPB, sendo 02 (dois) pianos na rnodaiidade Contribuiçao 
Variávei e 01 (urn) piano na rnodaiidade Beneficio Definido. A atividade operacionai da 
Entidade e registrada no Piano de Gestão Administrativa - PGA. 

Piano de BenefIcios REG/REPLAN 

inscrito no CNPB no 19.770.002-74, estruturado na modalidade de beneficio definido, 
instituido em 1977, patrocinado pela CAIXA. Fechado para novas adesöes a partir da 
instituicão do Piano REB em 1998. 

De acordo corn o reguiarnento, desde 2006, estã segregado entre as modaiidades 
saidada e não saidada, conforme opção reaiizada pelo participante, aposentado ou 
pension ista. 

A composicão populacional do piano está descrita a seguir: 

Participantes Ativos 	 28.138 	 52 35 	 25 8  

Participantes Aposentados 	 29.054 	 6301 	 29.073 	 62,18 

Pensionistas 	 5.915 	 63,20 	 5.745 	 62,42 

Totais 	 63.407 	 . 	63.631 	 - 

Piano de BenefIcios REB 

inscrito no CNPB no. 19.980.044-65, estruturado na rnodaiidade de contribuiçao variávei, 
instituldo em 1998, patrocinado pela CAIXA e pela FUNCEF. 

Piano estruturado na modaiidade de contribuiçao definida no periodo de acumuiação e de 
beneficio definido para beneficios não programados e para os prograrnados a partir da 
concessão de beneficios. 

/2 )7J 	 Th 
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Fechado para novas adesães de empregados vincuiados a CA1XA a partir da instituiçao 
do Novo Piano em 2006, estando aberto para as empregados da FUNCEF. 

A composicão popuiacionai do piano está descrita a seguir: 

Participantes Ativos 	 12.932 	 41.47 	11.898 	 40,48 

Participantes Aposentados 	 348 	 66.91 	 343 	 66,66 

Pensionistas 	 310 	 60,41 	 303 	 60,44 

Total 	 I 	 13.590 I 	 - I 	12.544 I 	 - 
dos participantes ativos, 4.926 cancelaram a adesão ao REB e aderiram ao Novo PIano. (3.593 em 2013) 

Piano de BenefIcios Novo Piano 

inscrito no CNPB n°. 20.060.036.74, estruturado na modaiidade de contribuição variável, 
instituido em 2006, patrocinado peia CA1XA. 

Piano estruturado na modaildade de contribuiçao definida no periodo de acumuiacão e de 
beneficio definido para beneficios não programados e para as prograrnados a partir da 
concessão de beneficios. 

Inciuem tambérn as participantes ativos que saidaram seus beneficios no REG/REPLAN 
e aderirarn a este piano de beneficios. Bern coma os assistidos e pensionistas advindos 
do extinto fundo PMPP - Piano de Meihoria de Proventos e Pensöes, que de acordo corn 
a contrato de adesão de rnassa fechada ceiebrado entre FUNCEF e CAiXA e Oficio n.° 
395/SPC/DETEC de fevereiro de 2007, possuern controies contábeis e atuariais 
segregados em razão da responsabiiidade diferenciada da CAiXA em reiação as massas. 

A cornposição popuiacionai do piano está descrita a seguir: 

Participantes Ativos 	 90.228 	 42.51 	 85 847 	 39.89 

Participantes Aposentados 	 2.689 	 57.78 	 2.556 	 57,19 

Pensionistas 	 1.195 	 58,10 	 1.134 	 60,55 

Totals 	 94.112 	 - 	 89.537 	 - 

o processo de incorparaçãa do REB ao Novo Piano, após as ajustes soiicitados peios 
Orgãos de cantrole e supervisão, foi reapreciado e aprovado peia Diretoria Executiva, 
peio Conseiho Deliberativo da FUNCEF, peio Conseiho Diretor da CAiXA e, atuaimente, 
está em fase de apreciacão peio Conseiho de Administração da CAIXA. 

Piano de Gestão Administrativa - PGA 

Tern a finaiidade de registrar as atividades referentes a gestão administrativa da 
FUNCEF, na forma do seu Reguiarnento. 

2 	Apresentacao das demonstraçôes contábeis 

As dernonstraçães contâbeis da FUNCEF são de responsabilidade da Administraçao e 
observarn as práticas contábeis adotadas no Brasii apiicáveis as Entidades reguladas 
peio Conseiho Nacionai de Previdéncia Compiementar - CNPC e SuperintendOnci 
Nacionai de Previdéncia Camplementar - PREViC e, quando apiicávei, normas editada 
pelo Conseiha Federai de Contabiiidade - CFC. 

Composiçãa das dernonstraçöes contábeis: 

Consolidadas: Baianço PatrimoniaL Demonstração da Mutação do PatrimOnio SociaL 
DMPS e Demonstração do Piano de Gestão Administrativa - DPGA; 
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Por piano de beneficio: Demonstraçao do Ativo LIquido - DAL, Dernonstração da 
Mutacao do Ativo Liquido - DMAL e Demonstraçao das Provisöes Técnicas - DPI. 

A consoiidaçao do baianço da FUNCEF segue as normas estabeiecidas peia Resoiução 
CNPC no 08/2011 e peia instrução MPS/SPC n.° 34/2009 e representa a sorna dos 
saidos das contas dos Pianos de Beneficios REG/REPLAN, REB e Novo Piano e do 
Piano de Gestão Administrativa. 

As contas passiveis de ajustes e eiiminaçöes, entre outras, são 'Superávit Técnico', 
'Deficit Técnico, "Migraçöes entre Pianos', "Compensaçöes de Fiuxos Previdenciais, 
'Participação no Piano de Gestão Administrativa' e 'Participação no Fundo Administrativo 
PGA". 

As Notas Expilcativas as dernonstraçoes contábeis apresentam separadamente a 
rnodaiidade saldada e nao saidada do REG/REPLAN em conformidade ao artigo 107 do 
reguiarnento do piano, que dispöe que os registros contábeis serão executados de forma 
segregada, possibiiitando a apuração patrimonial e atuariai de cada modaiidade. 

A contabiiidade das EFPC e estruturada em gestöes previdenciai, administrativa e 
investimentos, por pianos de beneficios e o Piano de Gestão Administrativa, de acordo 
corn a natureza e a finalidade das operaçôes. 

Gestão Previdericial: atividade de registro e de controie das contribuiçöes, dos 
benefIcios e dos institutos, bern como o resuitado do piano de beneficios de natureza 
previdenciária. 

Gestão Administrativa: atividade de registro e de controie referente a administração dos 
pianos de beneficios. 

Investimentos - tern como finaiidade registrar e controlar os recursos dos pianos de 
beneficios, que são apiicados de acordo corn a polItica de investimentos. 

Os vaiores apresentados nas demonstracöes contábeis estão arredondados em mithares 
de reals. 

3 	Principals práticas contábeis 

As práticas adotadas seguern principios, rnétodos e critérios uniformes em reiação as 
Dernonstraçöes Contábeis do exercicio social anterior. 

Os registros contábeis respeitarn a autonornia dos pianos de beneficios, sendo possivei a 
identificação em separado do patrirnônio dos pianos de beneficios e do piano de gestão 
administrativa. 

A preparação das dernonstracöes contábeis requer o uso de certas estimativas e também 
o exercicio de juigarnento por parte da adrninistração no processo de apiicação de 
poiiticas contábeis, incluindo expectativas de eventos futuros que acredita serern 
razoáveis de acordo corn as circunstãncias. No futuro, a experiëncia reai pode diferir 
dessas estimativas e prernissas, e os vaiores de reaiizaçao sornente serão conhecidos 
por ocasião da sua iiquidacão. 

As principais rnensuraçöes patrirnoniais que utiiizarn estimativas ou juigamentos por part , 
da administração são: tItuios e vaiores mobiiiários não negociados em mercado ativc$' 
investimentos irnobiiiários, provisöes para contingéncias judicials e proviso 
matemáticas. 

As principals práticas contábeis adotadas na FUNCEF estão assim resurnidas: 

(a) Apuraçao do resultado 
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A escrituração contábii adota o regime de cornpetência, exceto as contribuiçöes de 
participantes e patrocinador vinculados aos pianos de contribuição variávei, REB e Novo 
Piano, que são registradas no mornento do efetivo recebirnento financeiro. 

(b) Ativo realizável 

Gestão previdencial: destinado ao registro de vaiores a receber relativos as 
contribuicöes das patrocinadoras e participantes ou antecipaçöes de beneficios a 
aposentados e pensionistas. 

Gestão administrativa: registra os direitos relativos a atividade administrativa. 

Investimento: destina-se aos registros das apiicaçöes de recursos dos pianos. A 
gestão dos investimentos e realizada na forma de muitifundo, situacão que caracteriza 
segregação real dos recursos por piano. 

(i) Titulos Püblicos, Créditos Privados e depósitos 

São ativos emitidos pelo Tesouro Nacionai, por instituiçoes financeiras ou por empresas. 
Possuem remuneração paga em intervaios de tempo e em condiçães pré-definidas. São 
registrados pelos vaiores efetivamente pagos, inclusive corretagem e emolumentos, e 
ciassificados de acordo corn a intenção da administraçao em: 

Titulos para negociação - adquiridos corn o propôsito de serem negociados, 
independenternente do prazo a decorrer da data de aquisicão, são ajustados pelo valor 
de mercado em contrapartida ao resultado do periodo. 

Titulos rnantidos ate o vencirnento - aqueles para os quais haja a intençao e 
capacidade financeira para sua manutençao ate o vencimento, sendo contabiiizados pelo 
custo de aquisição, acrescidos dos rendirnentos auferidos pela aplicação da taxa efetiva 
de juros em contrapartida ao resultado do periodo. 

(ii) Acöes 

As acöes de cornpanhias negociadas em boisa de valores estão registradas pelo valor de 
aquisição, acrescido de corretagens e outras taxas incidentes, e precificadas ao valor de 
mercado, considerando a cotação de fechamento do üitirno dia em que a ação tenha sido 
negociada na boisa de vaiores. 

As rendas e as variacöes positivas provenientes de bonificaçöes, dividendos e juros 
sobre o capital prOprio são reconhecidas a partir da data ex-dividendos. 

As acöes que não possuern mercado ativo são precificadas por transaçöes recentes de 
mercado ou valor econôrnico obtido mediante a utilização de técnica de avaiiaçao, neste 
caso, fiuxo de caixa descontado ou valor de iiquidação, dependendo da reievância e do 
juigamento da administração. 

Os laudos de avaiiacão econOrnico-financeiros são preparados por empresas 
especializadas que utilizarn rnetodoiogia de fiuxo de caixa descontado, sendo que as 
projecöes são baseadas preponderanternente nos aspectos operacionais dos pianos de 
negOcios das empresas e as premissas macroeconôrnicas são baseadas em informaçoes 
pübiicas de mercado. 

Para valor de iiquidação e utilizada metodologia, na qual é mensurado o valor da, 
empresa na hipOtese de ocorrer a venda de todos os seus ativos e o pagarnento das 
obrigaçoes corn credores de acordo com as inforrnaçães disponiveis nas demonstraçoes 
financeiras. 

A./ 



AF 	 FL. 19 

FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAçOES CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em niilhares de reais 

Fundos de Investirnentos 

São registrados inicialmente pelos valores efetivamente pagos e atualizados pelo valor da 
quota. 

A precificacao de ativos que compöe os fundos obedece as normas emitidas pela 
Cornissão de Valores Mobiliários - CVM, e as politicas contábeis são de responsabilidade 
do administrador, sem prejuizo da responsabilidade da entidade fechada de previdência 
complementar, no que diz respeito ao acompanharnento da metodologia utilizada nos 
fundos exciusivos. 

São classificados em Fundos de Investimentos em Açöes, Renda Fixa, Referenciado, 
Multimercado, Direitos Creditôrios, Participaçöes, Fundo Mütuo de Investimento em 
Empresas Emergentes e Fundo de Investimento lrnobiliário. 

lrnóveis 

Os investimentos imobiliários são reconhecidos inicialmente pelo custo de aquisição ou 
construçao, incluindo honorãrios, taxas, emolumentos e demais encargos incidentes 
sobre a operacão. 

O valor dos investimentos imobiliários, exceto irnOveis em construçao, é determinado 
anualmente por meio de laudos de avaliaçao elaborados por empresa ou profissional 
legalmente habilitado. 

A depreciação e calculada a taxa linear de acordo corn o perlodo de vida ütil determinado 
em laudo de avaliaçao, exceto terrenos, que não são depreciados por terem vida ütil 
ilimitada e imOvel em construcão. 

Para determinação dos valores dos imOveis são utilizados os métodos de capitalização 
da renda, comparativo direto de dados de mercado e custo de reproduçao, conforme 
Norma Brasileira para Avaliaçöes de Bens (NBR), da Associaçao Brasileira de Norrnas 
Técnicas (ABNT) n.° 14.653. 

Os valores registrados corno a receber a titulo de alugueis e de alienação são atualizados 
pelos indices contratados, acrescidos de rnulta e juros em caso de inadimplência. 

Operacöes corn Participantes 

Os empréstimos e financiamentos habitacionais concedidos aos participantes, 
aposentados e pensionistas estão demonstrados pelos seus valores originals, deduzidas 
as amortizaçöes, acrescidos de atualização monetária e juros contratuais. Em caso de 
inadimpléncia são acrescidos multa e juros moratórios. 

(v.1) Empréstimos a Participantes 

As rnodalidades de empréstimo vigentes são: Novo Credinâmico e Credinãmico Funcef - 
13° Salário, fixo ou variável, corn juros de 12,75% a.a. ou 7,9% a.a. mais INPC, 
respectivamente. 

Incidem na coricessão do empréstimo a taxa de administração de 0,6%, e, mensalmente 
sobre o saldo devedor, a taxa do Fundo Garantidor de Quitacão de Crédito - FGQC, 
conforme tabela seguinte: 

Ate 54anos 1,1873% 00984fro 

De55a74anos 1,7809% 0,1472o 

A partir de 74 anos 2,3745% 0,1958°b- 
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(v.2) Financiamento Habitacional 

A carteira de financiamento Habitacional está fechada a novas concessöes desde 
novembro de 1996. 

A Administração concede descontos para liquidaçao de contratos obedecendo os 
seguintes critérios: 

Desconto de 60% sobre o saldo devedor para os contratos adimplentes; 

Desconto de 50% sobre o saldo devedor total (incluindo as parcelas vencidas) para os 
contratos inadimplentes; ou 

Desconto de 20% sobre o valor de avaliação do irnóvel, para ambos os contratos, 
adimplentes ou inadimplentes. 

(c) Provisão para perdas 

Na constituiçao de provisão para perdas de créditos de liquidação duvidosa são 
observados os critérios estabelecidos nos itens 11 e 12 das Normas Complementares da 
lnstrução MPS/SPC no 34/2009 e alteraçöes posteriores, corn exceção dos ativos 
precificados ao valor justo. 

Para os ativos de créditos privados e depôsitos classificados na categoria de mantidos 
ate o vencimento e os imOveis em construçao, no caso de indicios de desvalorizaçao, são 
submetidos ao teste de red uçäo ao valor recuperável. 

Ativo Permanente 

lnclui os valores de bens tangIveis e intangIveis registrados no PIano de Gestão 
Adrninistrativa e destinados a manutenção das atividades operacionais da FUNCEF. 

E registrado pelo custo de aquisicão, sendo os valores residuais e a vida ütil econômica 
estabelecido em conformidade corn a NBC TG 27 do Conselho Federal de Contabilidade 
- CFC. 

As taxas de depreciaçao estão demonstradas a seguir: 

Maquinas e equipamentos 	 10, 201% e 33 33% a.a. 	 10%. 20% a 33.33% a. a. 

Computadores 	 10%, 20% e 50% a.a. 	 10%, 20% e 50% a.a. 

Môveis e utertsilios 	 20% a.a. 	 20% a.a. 

Veicutos 	 12,50% e 33,33% a.a. 	 12,50% e 33,33% a.a. 

Software - Imobilizado 	 de 10% a 50% a.a. 	 20% e 33,33% a.a. 

Imôveis 	- 	 2.27%aa'   	2,27%aa' 
Vida Otil estabelecida em laudo de avaliacao. 

A depreciação e a amortização são registradas pelo método linear. 

Os bens imOveis seguem a mesma politica contábil dos investirnentos imobiliários. 

Exigivel operacional 

lnclui obrigaçoes a pagar a empregados da Fundação, aposentados, pensionistas 
fornecedores, bern como tributos a recolher. 

4Th 
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Também estão registrados os valores referentes a cotas a integraiizar de fundos de 
investimento e obrigacoes contratuais relativas a construção, reformas e expansöes em 
ativos imobiiiários. 

Estão demonstrados pelos valores contratados, acrescidos, quando apiicávei, dos 
encargos correspondentes. 

Ativos, Passivos contingentes e Provisöes: 

A Fundação é parte em diversos processos judiciais e administrativos. A ciassificação da 
probabilidade de perda e efetuada levando em consideração a opinião de assessores 
jurIdicos e da Adrninistração, a natureza das acöes, a similaridade corn processos 
anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais. 

As estimativas dos desembolsos futuros para os processos de natureza previdenciária são 
efetuados, por objeto, considerando os impactos financeiros e atuariais. Para as processos 
em fase de execução e utilizado o valor caicuiado no respectivo processo. Os processos 
de natureza civil (gestão de investirnentos) utilizarn Os valores atribuidos a dernanda. 

Ativos contingentes são reconhecidos contabilrnente sornente quando ha garantias reais 
au decisães judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, tornando o 
ganho praticamente certo, e pela capacidade de sua recuperacão por recebimento ou 
compensação corn outro exigivel. 

Os ativos contingentes, cuja possibilidade de êxito é provável, são divulgados em notas 
explicativas. 

As provisöes são constituidas para as processos que representam perda provável, de 
acordo corn parecer da assessoria juridica. Nos processos em que o risco de perda é 
classificado como possivel (passivo contingente) ocorre apenas a evidenciacão em Nota 
Explicativa. Quando a probabilidade de perda e remota, não ha tratamento nas 
Dernonstraçöes Contábeis. Os valores provisionados referente as acães de natureza 
previdencial e investimento são atualizados pela meta atuarial e as de natureza fiscal pela 
Selic. 

O reconhecimento, a rnensuração e a divulgacao das contingencias ativas e passivas são 
efetuados de acordo corn os critérios definidos na NBC TG 25 do Conseiho Federal de 
Contabilidade - CFC. 

Provisöes matemáticas 

As provisöes rnatemáticas representarn o valor atual dos cornpromissos futuros dos 
pianos de beneficios para corn seus participantes, aposentados e pensionistas, relativos a 
beneficios concedidos e a conceder. 

BenefIcios concedidos: representam as comprornissos futuros dos pianos corn os 
aposentados e corn pensionistas. 

Beneficios a conceder: representam as compromissos futuros dos pianos para corn 
as participantes. 

As provisöes matemáticas estruturadas na modalidade de benefIcio definido são apuradas/ 
corn base em cáicuios atuariais, segundo parecer do atuária da Fundação, e validadas: por 
atuário externo. 

As pravisães matemáticas estruturadas na rnodalidade de contribuiçao definida são 
forrnadas pelas contribuiçoes do participante e da patrocinadora, deduzida a tax de 
carregamenta e a cantribuiçao para cobertura de beneficios de risco (morte e invaiidez), 
acrescidas da rentabiiida 	liquida do piano. 

4 	A 
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(h) EquilIbrio técnico 

Registra o resuitado superavitário ou deficitârio dos pianos de beneficios. 

superávit técnico do piano de beneficios deve ser contabilizado na reserva de 
contingência, ate o limite de 25% das Provisöes Matemáticas estruturadas na modalidade 
de benefIcio definido e o que exceder a este percentual será registrado em Reserva 
Especial para Revisão de Piano. 

Fundos previdenciais 

Na constituição de fundos previdenciais e na rnanutenção dos fundos já existentes, cabe 
ao atuário responsávei a identificação da fonte de custeio e da sua finalidade, que deverá 
guardar reiaçao corn urn evento determinado ou corn urn risco identificado, avaliado, 
controlado e rnonitorado. 

Fundo administrativo 

E constituido pelo custeio administrativo, pelas receitas diretas, deduzidas as despesas 
(comuns e especIficas) da administraçao previdencial e dos investimentos, sendo as 
sobras ou insuficiências administrativas alocadas ou revertidas do fundo administrativo. 

saido do fundo administrativo é segregado por piano de beneficios, de acordo corn os 
critérios estabelecidos no regulamento do PGA. 

custeio administrativo, representado pelos recursos transferidos dos pianos de 
beneficios ao PGA para cobertura das despesas administrativas. 

As entidades submetidas a Lei Cornplernentar n.° 108/2009 estão sujeitas ao limite de 
transferOncia de recursos dos pianos de beneficios ao PGA de 1 % dos recursos 
garantidores ou 9% do somatOrio de beneficios e contribuiçöes. 0 Conseiho DeUberativo 
da FUNCEF estabeleceu o limite em 0,29% dos recursos garantidores nos exercicios de 
2013 e 2014. 

(k) Fundo de investimentos 

Fundo Garantidor para Quitação de Crédito - FGQC tern por objetivo garantir a cobertura 
dos saldos dos empréstirnos, nas rnodalidades Novo Credinâmico, Credinàrnico e 
Integralizacão de Reserva, em caso de falecirnento do mutuário e nas baixas por perdas 
efetivas. 

A perda efetiva é caracterizada pelos contratos inadirnplentes, em que não houve quaiquer 
recebimento em urn periodo igual ou superior a urn ano e que não ha mais expectativa de 
recuperação de crédito, tendo em vista que já forarn adotadas todas as rnedidas 
administrativas para recuperação. Os valores baixados não representam perdão ou anistia 
da dIvida dos rnutuários. 

A perda efetiva é coberta corn recursos do Fundo Garantidor de Quitação de Créditos - 
FGQC, sendo recomposto quando ha recuperação de créditos baixados. 

(I) Gestão dos Riscos 

A gestão dos riscos corporativos da FUNCEF fundarnenta-se em estrutura funcional clara e 
aderente aos objetivos da Fundaçao, corn atribuiçäo de responsabiiidades e segregacão 
de funcoes formalmente estabelecidas, rninimizando a possibilidade de potenciais conflitos 
de interesses. 

As metodologias utilizadas tern corno base teorias e modelos consoiidados, observadasas 
pecuiiaridades do segrnento de previdência cornplementar. 

A 
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processo de gestao dos riscos corporativos observarâ, no minimo, as seguintes 
categorias de risco: 

(i) Gestão de risco de mercado 

gerenciarnento de risco de mercado dos ativos mobiliários da Fundação tern coma 
modelo a Value at Risk - VaR paramétrico, sendo adotado para o cáicuio da volatilidade a 
modelo EWMA - Media Môvel Ponderada Exponencialmente, intervalo de confiança de 

95% (noventa e cinco par cento), fator de decaimento exponencial 0,97 (zero virgula 
noventa e sete) e análise de situação extrema par meio de teste de estresse, utilizando-se 
as cenários divuigados pela BM&F Bovespa. 

Gestão de risco de contraparte 

E utilizada metodalogia prOpria para análise de operaçöes de crédito corn base na 
avaliação de risco concedido par empresas especializadas e análise fundamentalista da 
empresa emissora de ativos, anteriormente a aquisicao, além da avaliação da exposicäo a 
risco de ativos em carteira, corn base nas contrapartes e garantias. 

As operacöes de crédito corn instituiçöes financeiras são utilizadas a Lirnite Operacional de 

Bancos. A metodologia adotada baseia-se em indicadores econOmico-financeiros das 
instituiçOes e em avaliação de agência ciassificadora de riscos. 

Nas aperaçöes corn participantes, abserva-se a margern consignávei e restrição cadastral 
par consuita a serviços de registro de restrição ao crédito. 

(iii) Gestão de risco de liquidez 

A gestão e realizada par meio de indicadares de iiquidez de cada Piano de BenefIcias, 
cansiderando a horizante de dais anas e avaiiação em cenários normal e de estresse. Os 
indicadores tern a objetivo de verificar a disponibilidade de ativos liquidos para fazer frente 
as obrigacoes dos Pianos, garantindo que as ativos sejam alienados no tempo adequado e 
que a venda aconteça sem deságio. 

(iv) Gestão de riscos operacionais 

O gerenciamenta dos riscos operacionais dos processos da Fundação tern a abjetivo de 
prevenir ameaças au rnitigar a rnaterializaçaa de eventa de perda aperacional que passa 
impactar na capacidade de aicançar seus objetivos, podendo ocasionar prejuIzas 
financeiros e gerenciais. Corn base em modelos e meihores práticas de Gestão Baseada 
em Riscas (GBR) e de Sistemas de Controles internos (Sd), observadas as iegislaçöes e 
especificidades do segmenta de previdência campiementar, as riscos operacionais, sãa 
cantinuamente identificados, avaliados, controladas e monitorados, sendo a nIvel de 
expasicãa mensurado sob a ótica da frequOncia e severidade e formalizado em matriz de 
riscos. 

(v) Gestão de risco legal 

Os riscos legais são mitigadas par meio de análise de contratos par assessoria jurIdica 
interna, anáiise de conformidade para novas investirnentas e de enquadrarnenta para 
ativos da carteira. 

Gestão de risco atuarial 

gerenciamenta de risco atuarial tern coma base trés pilares primardiais: aprimarameno 
dos sistemas de cá culo atuarial, consisténcia cadastral e aderéncia das hipOtesè 
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atuariais. Corn reiaçao aos cáicuios atuariais, a fiuxo do passivo estocástico foi impiantado 
no ano de 2014 e encontra-se em fase avançada de testes de apuração das provisOes 
matemáticas. No âmbito cadastrai, impiernentou-se a anáiise trimestrai de forma compieta 
da base de dados atuariais, aplicando constante crItica, acompanhamento e vaiidação. 
Quanto as hipótese atuariais, são desenvoividos estudos de aderência para todas aquelas 
utiiizadas nos pianos. 

4 	PLANO DE BENEFICIO REGI REPLAN - CNPB no 19.770.002-74: 

Conforme disposto no artigo 107 do regulamento do piano, sem prejuizo da contabiiização 
por Piano de Beneficios prevista na iegisiacão, as registros contábeis deste Piano serão 
executados de forma segregada, possibliltando apuração patrimoniai e atuariai reiativas a 
cada rnodaiidade, saidada e não saidada. 

4.1 	Ativo realizável da gestao previdencial 

RECURSOS A RECEBER 30.618 29.193 1.425 29.333 27.708 	 1.625 

Recursos a Receber (a) 43.893 41.049 2.844 41.561 37.635 	 3.927 

(- ) Provisão para perda (13.275) (11.856) (1.419) (12.229) (9.927) 	(2.302) 

ADIANTAMENTOS 76.823 69.941 6.881 71.663 65.086 	 6.577 

INSS a Receber (b) 80.219 72.012 8.207 73.931 66.290 	 7.641 

( - ) Provisão para perda (3.674) (2.314) (1.361) (2.441) (1.357) 	(1,084) 

Adiantarnento a participantes 346 241 105 240 150 	 90 

PecOlios (67) 2 (70) (67) 2 	 (70) 

DEPOSITOS JUDICIAIS I RECURSAIS (c) 243.441 162.174 81.267 192.623 126.166 	66.457 

OUTROS REALIZAVEIS 282 235 48 333 287 	 46 

Corn assistidos 245 221 24 242 217 	 25 

EntidadesConvenentes 37 14 24 91 70 	 21 

Total 351.164 261.543 89.621 293.951 219.246 	74.705 

(a) 	inciuem as vaiores a receber da CAIXA 

Diferencas de contribuiçoes (i) 	 13207 1 	11 829 1 	1 378 	12.433 1 	9.899 	 2,534 

IR - RET (ii) 	 30617 	 29.193 	 1.424 	29.060 	27.708 	 1.352 

Total 	 43.8241 	41.022 	2.802 1 	41.493 	37.607 1 	3.886 

Valor reiativo a diferença de contribuicoes da Patrocinadora (paridade), relativa aos 
exercicios de 2003 a 2005, totaimente provisionados para perdas, que está em discussão 
corn a Patrocinadora. 

Refere-se aos recursos reiativos a incidência de imposto de Renda, a época do 
Regime Especiai de Tributação - RET, sobre a aporte de reserva matemática reaiizado / 
peia Patrocinadora CAIXA, em 2003, relativos aos assistidos advindos da Caixa Seguros. / 

A CAIXA compromete-se a ressarcir a vaior depositado judicialmente, caso a Fundacãô 
não obtenha êxito na acão contra a Receita Federai do Brasii, conforme termo de acordc 
para viabiiizar o pagamento de abrigacao previsto no Contrato de Piano de Beneficio\ 
Massa Fechada, assinado peia FUNCEF e peia CAIXA em 12 de rnaio de 2009 

A 
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(b)Registra a adiantamento, realizado no dia 20 de cada mês, de beneficios de 
responsabilidade do INSS, cujo ressarcimento aos pianos de beneficios ocorre no quinto 
dia (itil do mOs subsequente. 

(c)Referem-se aos valores de depOsitos judiciais e recursais relacionadas as acöes 
judiciais que pleiteiam, em geral, a revisão ou majoracão do beneficio oferecido pelo 
piano. 

4.2 	Ativo realizável de investimentos 

Titulos Püblicos 	 89.649 ' 	80.266 ' 

IL 1 
9.383 ' 	86.021 ' 	77.018 9.003 

Titulos PObhcos Federais 89.649 80.266 9.383 86.021 77.018 9.003 

Créditos Privados e Depósitos 132.564 119.469 13.094 180.201 158.622 21.579 

instituçaes Financeiras 19.902 18.015 1.888 37.740 34.222 3.518 

CompanhiasAbertas 103.317 93.210 10.107 120.186 106.051 14.135 

Companhas Fechadas - - - 13.979 11.026 2.953 

Sociedade de PropOsrto Especifico 8.631 7.593 1.039 7.447 6.551 896 

Patrocinadores 712 652 61 849 772 77 

Acoes 4.048.774 3.661.584 387.190 3.758.281 3.400.655 357.626 

Companhias Abertas 3.680.770 3.343.786 336.985 3.501319 3.183.110 318.209 

Sociedade de Propôsito Especifico 368.004 317,798 50.205 256.962 217.545 39.417 

Fundos de lnvestimento 36.021.254 32.243.404 3.777.850 37.348.385 33.492.405 3.855.979 

Fundo Referenciado 49.101 39.374 9.727 47.572 42.063 5.509 

Fundo Renda Fixa 19.679.252 17.832.809 1.846.443 18.705.480 16.927.886 1.777.594 

FundoAçôes 8.951.623 7.990.768 960.855 11.930.905 10.762.649 1.168.256 

Fundo Multimercado 1.127.970 960.978 166.992 1.139.937 986.231 153.706 

Fundo de Direitos Creditórios 92.206 45.445 46.761 122.035 71.359 50.676 

Fundo de Empresas Emergentes 103.152 88.834 14.318 111.426 96.321 15.105 

Fundo de Participacdes 5.219.755 4.559.378 660.377 4.621.396 3.996.155 625.241 

Fundo de Imobili6rio 786.122 718.345 67.778 661.636 604.534 57.102 

Outros' 12.074 7.474 4.600 7.998 5.208 2.790 

Derivativos 487 202 285 580 241 339 

SWAP 487 202 285 580 241 339 

Investimentos lmobiliários 5.137.349 4.640.450 496.899 4.671.684 4.219.821 451.863 

Terrenos 8.006 7.232 774 7.288 6.583 705 

Imôveis em Construçao 125.732 113.570 12.162 103.330 93.335 9.995 

Aiugueis e Renda 4.759.117 4.298.795 460.322 4.413.975 3.987.031 426.944 

Direitos de AhenaçOes 244.494 220.854 23.640 147.091 132.872 14.219 

Empréstimos e Financiamentos 1.335.496 1.260.494 75.002 1.285.650 1.212.833 72.817 

Empréstimos 1.329.100 1.254.657 74.444 1.278.951 1.206.716 72.235 

Financiamento Imobiiiáno 6.396 5.837 559 6.699 6.118 581 

Depósitos Judiciais I Recursais 32.017 28.958 3.059 50.208 45.650 4.558 

Outros Realizáveis 13.749 12.632 1.117 13.242 12.096 1.147 

Total 46.811.339 42.047.460 4.763.880 47.394.252 42.619.341 4.774.911 

'Refere-se aos valores a pagar e receber entre pianos. 

(a) Titulos e valores mobiliários por tipo de classificação e vencimentos. 

Os quadros a seguir incluem Os ativos contabilizados em fundos excIusii 
orOoria. 
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(a.1) Categoria de tItulos para negociacão 

REGIREPLAN Consolidado 	 575 554 	 979 554 

NTN - OVER REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

- 

- 

57.446 

922.118 - - - 

57.446 

922.118 

LTN - OVER 

REG/REPLAN Consolidado 
- 116.767 - - - 116.767 

REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

- 

- - -  

6.732 

110.035 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

6.732 

110.035 

LTN 

REG/REPLAN Consolidado 
- 344257 275.682 - - 619.939 

REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

- 19.847 

324.410 

15.894 

259.788 

- 

- 

- 

. 

35.741 

584.198 

DPGE 

REG/REPLAN Consolidado 
- 69.549 

10.471 

59.078 

- 26.593 

4.597 

21.995 

- - 96.141 

REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

15.068 

81.073 

Debentures 

REG/REPLAN Consolidado 
- 29.480 123.975 164.750 - 318.205 

REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

. 

. 

3.853 

25.627 

10.788 

113.187 

22.241 

142.509 

. 

- 

36.883 

281.322 

Mercado Futuro (i) 

REG/REPLAN Consolidado (123.966) - . - - (123.966) 

REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

REG/REPLAN Consolidado 

(7147) 

(116.819) 

. 

- 

. . 

. 

- 

- 

(7.147) 

(116.819) 

Mercado de Opcoes (ii) 

1.899 (2) - - - 1.897 

REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

255 

1.644 

- 

(2) 

- - - 

 - 

255 

1.642 

SWAP 

REG/REPLAN Consolidado 

REPLAN NAO SALDADO 

REPLAN SALDADO 

- 344 143 - . 487 

- 

- 

201 

143 

84 

59 

- 

- 

. 

- 

285 

202 

TOTAL (122.067) 1.539.959 426.393 164.750 - 2.009.035 

REG/REPLAN Consolidado 	1.038.117 - - 	 - . 	 1.038.117 
NTN - OVER REPLAN Saldado 

REPLAN NSoSaldado 

922.231 

115.886 

. - 

- - 

- 

. 

922.231 

115.886 

REG/REPLAN Consolidado - 230.128 686.975 285.295 1.202.398 
NTNB REPLAN Saldado 

REPLAN Näo Saldado 

- 

- 

204.455 

25.673 

610.336 

76.639 

253.467 

31.828 

1.068.258 

134.140 

REG/REPLAN Consolidado 200.749 101.431 - . 302.179 
DPGE REPLAN Saldado 

REPLAN Não Saldado 

171.678 

29.071 

88.689 

12.742 

. 

- 

- 

- 

260.367 

41.812 

REG/REPLAN Consolidado 721 184.794 14.745 146.260 346.520 
Debentures REPLAN Saldado 

REPLAN N5o Saldado 

631 

90 

166.588 

18.206 

12.894 

1.851 

127.903 

18.357 

308.016 

38.50' 

REG/REPLAN Consolidado - 580 .  Ao 
SWAP REPLAN SaIdado 

REPLAN Não Saldado 

- 

- 

241 

339 

- 

- 

. 24 

3 

TOTAL 1.239.587 { 	516.933 701.720 431.555 2.9.744 

(i) Refere-se a aplicaçoes em mercado futuro de contratos d 
ativo tern a caracteristica de gerar ajustes financeiros diários, 
acordo corn a variação do montante em referéncia. 

DI de 1 dia. Esse tip~ Lee 
p 
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(ii) Relativo a duas operaçöes de proteção que forarn realizadas utilizando urna estrutura 
corn opçOes (Zero Cost Collar), vide Nota 8.3 (a.1). 

(a.2) Categoria de titulos mantidos ate o vencimento 

Os titulos classificados nesta categoria são de baixo risco de crédito e a Entidade tern 
estudos internos que dernonstram a capacidade financeira para manté-los ate seu 
vencimento, conforrne Resolução CGPC fl.0  04/2002. 

NTNB 	REPLAN Saldado 1.333.524 1.219.993 8.395.428 10.948.946 11.042561 

REPLAN Näo Saldado 125.114 92.087 843.078 1.060.279 1.070.004 

REG/REPLAN Consolidado 1.376.689 1.303.776 1.189.752 3.870.217 4.039.357 

REPLAN Saldado 1.259.629 1.192.916 1.088.590 3.541.135 3.695.893 NTNC 

REPLAN Nâo Saldado 117.060 110.860 101.161 329.082 343.464 

REGIREPLAN Consolidado - 32.429 68.137 100.566 100.566 

CR1 REPLAN Saldado - 25.943 58.939 84.882 84.882 

REPLAN Não Saldado . 6.486 9.199 15.684 15.684 

REG!REPLAN Consolidado 2.169 188.760 63.579 254.508 254.508 

Debentures REPLAN Saldado 1.876 163.278 5.4.996 220.150 220.150 

REPLAN Näo Saldado 293 25.483 8.583 34.359 34.359 

REG/REPLAN Consolidado 281.785 1.000.023 - 1.281.809 1.281.809 

Letra Financeira REPLAN Saldado 233.070 827.138 - 1.060.208 1.060.208 

REPLAN Nào Saldado 48.715 172.885 . 221 .600 221.600 

TOTAL 3.119.282 3.837.070 10.559.974 17.516.326 17.788.805 

REG/REPLAN Consolidado 1.709.837 209.067 8.724.236 10.643.140 10.432.735 

NTNB REPLAN Saldado 

REPLAN Náo Saldado 

1.564.449 

145.388 

200.855 

8.212 

7.992.465 

731.771 

9.757.769 

885.371 

9.567.489 

865.246 

REG/REPLAN Consolidado 1.405.255 1.164.988 1.160.157 3.730.400 3.868.286 

NTN-C REPLAN Saldado 

REPLAN Näo Saldado 

1.284.077 

121.178 

1.067.618 

97.370 

1.061.512 

98.645 

3.413.207 

317.193 

3.539.368 

328.918 

CR! 

REG/REPLAN Consolidado 53.688 . 69.427 123.114 123.114 

REPLAN Saldado 

REPLAN Näo Saldado 

42950 

10.738 

- 
. 

60.713 

8.714 

103.663 

19.451 

103.663 

19.451 

CCB 

REG/REPLAN Consolidado 13.979 - . 13.979 13.979 

REPLAN Saldado 

REPLAN Nâo Saldado 

11.026 

2.953 

. 
- 

- 
- 

11.026 

2.953 

11.026 

1 	 2.953 

Debentures 

REG/REPLAN Consolidado . 96.641 63.597 160.239 160.239 

REPLAN Saldado 

REPLAN N6o Saldado 

. 
- 

84.512 

12.129 

55.723 

7.874 

140.235 

20.004 

140.235 

20.004 I 

Letra Financeira 

REG/REPLAN Consolidado 163.797 890.776 - 1.054.572 1.05457 

REPLAN Saldado 

REPLAN Não Saldado 

140.077 

23.720 

761.781 

128.995 

- 
. 

901.857 

152.715 

91.85 

152.71 

TOTAL 3.346.556 2.361.472 10.017.417 1 15.725.444 15.62.925 
us vaiores ae rnercaao sao para TinS comparauvos corn o valor contaoil. 



AF 	 FL.28 

FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEM0NsTRAcOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reais 

(a.3) Alongamento dos tItulos püblicos: 

Fol realizada a troca das NTN-B aplicadas nas carteiras dos fundos exciusivos corn o 
objetivo de alongar a carteira, aproveitando meihores condicöes de mercado, respeitando 
o fluxo de alocação definida no modelo próprio de gestão integrada de ativos e passivos, 
ou Asset Liability Management (ALM). 

REG/REPLAN Consolidado 

17101/2014 	 NTNB 15/05/2017 

272.196 

49.1601 

- 	612.229 	17.980 	 280.947 	612.838 

	

117.814 	6.467 	NTNB -15/08/2022 	50.000 1 	117.855 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 9.559 19.819 301 1 	NTNB - 15/08/2030 	1 	10.159 19.817 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 28.675 59.447 902 NTNB - 15/08/2030 	1 	30.766 60.014 

13/02/2014 _NTNB _-15/05/201772664 

1-112.138 

154.602 2.393 NTNB - 15/08/2030 	1 	77549 154604 

23/12/2014 NTNB 15/08/2024 260.547 7.918 NTNB - 15/08/2040 	112.473 260.548 

REG/REPLAN Saldado  248.996 612.1 16.847 256.812 612.781 

17/01/2014 NTNB - 15/05/2017 49.160 117.814 6.467 NTNB - 15/08/2022 50.000 117.855 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 8.313 19.816 261 NTNB - 15/08/2030 	8.834 19.814 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 24.935 59.438 784 NTNB - 15/08/2030 	26.753 60.005 

13/02/2014 NTNB -15/05/2017 64.450 154.583 2.122 NINE - 15/08/2030 68.782 154.584 

23/12/2014 NTNB -15/08/2024 102.138 260.521 7.212 1 	NTNB - 15/08/2040 102.443 260.523 

REG/REPLAN Nâo Saldado  23.200 57.093 1.133 24.135 57.183 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 1.246 2.970 39 NTNB - 15/08/2030 	1.3251 2.972 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 3.740 8.915 118 NTNB - 15/08/2030 	4013 9.001 

13/02/2014 NTNB -15/05/2017 8.214 19.701 270 NTNB - 15/08/2030 	8.767 19.703 

23/12/2014 NTNB -15/08/2024 10.000 25.507 7061 	NTNB - 15/08/2040 	10.030 25.507 

TItulos püblicos 

NTN-C 	 89.649 	 80.2661 9 383 86.021 	 77 018 9.003 

LFT-SC(i) 

Provisão p/ Perda 

177.760 	162.645 15.115 170.532 	156.032 14.500 

(177.760) 	(162.645) 1 	(15.115) (170.532) 	(156.032) (14.500) 

Total 89.649 . 	 80.2661 9383 86.021 	 77.018 9.003 

(i) 0 processo judicial contra o estado de Santa Catarina transitou em julgado, corn 
decisão favorável a Fundaçao, que aguarda a conversão da divida em precatOrio. A 
provisão para perda, constitulda em 2001, foi mantida. 

Créditos privados e depósitos 

Friance 

Debentures Não 	Provis4o p1 Perda (I) 
Conversveis 	Comøanhias Abertas 

I Companhias Abertas 
Debentures 	I 
Conversiveis 	I 	Provisäo p/ Perda 

SPE 

1 3 550 5 /353 

10.550) (9.653) 

73,723 69.860 

(2.835) (2.594) 

37.810 34.595 

37.810) (34.595) 

8.631 7.593 

10 550 	 3.553 	 397 

10.550) 	(9.653) 	 (897) 

69.1671 	65.5411 	3.624 

37.810 	34.595 

7.810) 	(34.595) 	(3.215 

7.447 	6.551 	 896 

807 

3.863 

(241) 

3.215 

1.215) 

1.039 

p 



2.422,445 

249.406 

210.685 

25.117 

66.318 

1.581 

44.407 

	

599.305 	33% 

	

(31.224) 	(11%) 

	

(98.475) 	(32%) 

	

5.373 	27% 

	

(10.966) 	(14%) 

	

(58) 	(4%) 

	

8.170 	23% 

4 

Fluxo de Caixa 

Valor de Liquidt 

Fluxo de Caixa 

Fluxo de Caixa 

Valor de Liquidt 

Valor de Liquidaçw 

Valor de Liquidacã 
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CRi Companhas Abertas 32429 25943 6.486 53688 42.950 10.738 

CCB Companhiasfechadas - - - 13.979 11.026 2.953 

DPGE Instituiçoes Financeiras 19.902 18.015 1.888 37.734 34.216 3.518 

Instituicaes Financeiras - - - 6 6 1 
Poupanca 

Patrocinador 712 652 61 849 772 77 

Total 132.564 119.469 13.0941 180.201 1 	158.6221 21.579 

Debentures não conversiveis emitidas pela empresa Crefisul, cujo processo judicial 
contra a massa falida tramita regularmente e aguarda a decisão. Provisionados desde 
1999; 

Debentures não conversiveis emitidas pela Hopi Han, na qual a provisão efetuada em 
2003 e decorrente de reducao ao valor recuperável em funcão da situação patrimonial 
negativa. 

Debentures conversiveis, emitidas pela empresa Casa Anglo, em recuperação 
judicial. Provisionados desde 1999. 

Os investimentos em Poupança decorrem de cumprimento de ordem judicial. 

(d) Açöes 

Emissor 

Companhs Abertas 	 3680770 3.343786 1 336.985 3.501.319 	3.183.110 	318.209 

Invepar 2.474.856 2.255.872 218.984 2.422.445 2.208.099 214.346 

JBS 677.999 620.093 57.906 530.898 485.555 1 	 45.342 

Desenvix 250.689 216.383 34.306 210.686 181.762 28.923 

All America Latina Logistica 131.840 120.548 11.293 170.664 156.072 14.593 

Sanepar 39.096 35.772 3.324 - - 

SerraAzul 23.991 21.943 2.048 25.116 22.973 2.144 

Demais acOes 93.158 83.110 10.048 152.370 138.585 13.783 

Provisão para Perda (i) (10.860) (9.936) (923) (10.860) (9.936) (923) 

Sociedades de Propositos EspecifIcos (ii) 368.004 1 	317.798 50.205 1 	256.962 217.545 39.417 

Total  4.048.774 1 	3.661.584 387.1901 3.758.281 3.400.655 357.626 

A provisão para perdas refere-se ao bOnus de subscricao da Ambev, provisionados 
para perda desde 2003. 0 processo judicial teve decisão favorável a FUNCEF, porém, a 
contraparte impetrou Recurso Especial, ainda em julgamento. 

Corresponde as acöes da Norte Energia. 

AçOes sem cotaçáo em mercado ativo e sua metodologia de pnecificacão: 

Invepar ON/PN 2469814 47.369 21% 

Norte Energia ON 368.003 1.406 0% 

Desenvix ON 250.689 23.477 10% 

Serra Azul ON 23991 (1.126) (4%) 

Telemar Participacães ON 13.378 (27.986) (68%) 

Sul 116 ParticipacOes ON 1.780 (3.719) (68%) 

Daleth Participacao ON 1.469 (42.938) (97%) 
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Lite[ ON 0% 	 49 (6) (11%) Valor de Liquidacão 

Newtel Part ON (27) (100%) 0% Valor de Liquidacao 

TG Partcipacoes ON  (2.495) (100%) 	2.495 (8.863) (78%) Valor de Liguidacão 

Total 3.129.184 (6.046) (0,19%) 3.022.570 462.941 18% 
Em tunçäo das caracteristicas dos investimentos e do crttério de valorizaçao, quando da sua efetiva realizacao, Os valores poderäo vir a 
ser diferentes daqueles registrados. 

As principais premissas utilizadas na avaliação dos ativos Invepar, Desenvix e Serra Azul 
estão descritas na Nota 8.3 (d). 

(e) Fundos de Investimento 

Referencado 11 21 	$74 (6727 .17 671 12.0133 5.509 

Renda Fixa 19.679.252 17.832.809 1.846.443 18.705.480 16.927.886 1.777.594 

Acoes 8.951.623 7.990.768 960.855 11.930.905 10.762.649 1.168.256 

FIA Carteira Ativa II 5.508.424 5.040.050 468.374 7.472.954 6.837.539 635.415 

FIA Alvorada 1.415.862 1.225.406 190.457 1.646.208 1.453.653 192.555 

FIA Ponte JK 305.595 266.004 39.591 274.107 242.638 31.469 

Outros Fundos 1.721.743 1.459.308 262.434 2.537.636 2.228.819 308.817 

Multimercado 1.127.970 960.978 166.992 1.139.938 986.231 153.706 

Direitos Creditôrios 92.206 45.445 46.761 122.035 71.359 50.676 

Empresas Emergentes 103.152 88.834 14.318 111.426 96.321 15.105 

Participacöes 5.219.755 4.559.378 660.377 4.621.396 3.996.155 625.241 

FIP Sondas 1.052.110 811.324 240.786 1.030.933 780.141 250.792 

Fiorestal Fundo Invest. Participacoes 531.473 484.832 46.641 371.209 338.633 32.576 

FIP l-Iydros 372.258 332.378 39.880 262.710 234.090 28.620 

FIP OAS Empreendimentos 324.276 288.949 35.327 - - 
FIP Brasil Energa 303.625 280.767 22.858 300.666 278.030 22.635 

Outros Fundos 2.636.013 2.361.128 274.885 2.655.878 2.365.261 290.617 

Imobihário 786.122 718.345 67.778 661.636 604.534 57.102 

Outros 12074 1 	7.474 1 	4.600 1 	7.998 1 5.208 2.790 

Total 1 	36.021.254 1 	32.243.404 1 	3.777.850 1 	37.348.385 1 	33.492.405 1 	3.855.979 
Refere-se aos valores a pagar e receber entre pianos 

Incluem os valores a integralizar. Nota 4.3 (b). 

Relação dos fundos de investimentos que realizaram avaliação econômica em seus 
ativos e respectivos impactos: 

0 

F,jiccr Ce ;:(rs Caleea .. 

Fundo lmobihário Torre Norte 	 735.846 

Fundo de Participacao Fiorestal 	 531.473 

Fundo de Participacao Sondas' 	 423.911 

Fundo de Participacao Hydros OperacOes Industriars 	372.258 

	

2.057 304 	27r. 	(472954 	4)16 (08 	1 	Sm 

	

117.837 	19% 	615.045 	43.693 	8% 

	

161.066 	43% 	371.239 	58.382 	19% 	Não 

	

8.988 	2% 	415.502 	174.878 	73% 	Nâo 

	

101.007 	37% 	 - 	 . 	 - 	Não 
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Fundo de ParticipacOo OAS Empreencinentos 	 149136 	(26.028) 	(15%) 	 - 	 - 	 - 	Näo 

Fundo de Participaçao Angra lnfraestrutura 	 101.415 	(40.465) 	(29%) 	140.014 	44.512 	47% 	Não 

Fundo de Participacao Global Equity 	 - 	- 	170.957 	87.170 	104% 	Não 

Total 	 7.779.602 (1.734.900) 	(18%) 9.185.712 1 (508.070) 	(5%) 
em Nov12013 ocorreu a primeira avaliacao econômica do ativo do (undo, em 2014, foi registrada em Marco. 

Em funcao das caracteristicas dos investimentos e do critério de valorizacao, quando da sua efetiva realizaçao, os valores poderâo vir a 
ser diferentes daqueles registrados. 

As principais premissas utilizadas na avaiação do ativo do Fundo Carteira Ativa II 
(exciusivo) estão na Nota 8.3 (e). 

A carteira dos fundos de investimentos é composta por fundos de Gestão PrOpria e 
terceirizada. A gestão própria totaliza R$ 21.184.724 mil dos R$ 36.021.254 mu 
contabilizados nos diversos fundos. Os fundos de gestão própria são compostos pelos 
seguintes ativos: 

(1 	 1 CilO :,,c4 	 1 	R7 071 	 711 11711 	 1 0110 111111 	1 711111-111 	 520 177 

AçOes - Aluguel (i) 203.158 175.830 1 	27.328 334.737 1 	295.583 	39.154 

CR1 68.137 58.939 9.199 69.426 60.713 	 8.714 

Debentures 493.194 426.613 66.581 430.144 376.157 	53.987 

DPGE 76.239 63.058 13.180 264.446 226.151 38.295 

Letra Financeira 1.281.809 1.060.208 221.600 1.054.572 901.857] 152.715 

LTN 619.939 584.198 35.741 - - - 
LTN - OVER 116.767 110.035 6.732 - - - 
NTN - OVER 979.564 922.118 57.446 1.038.1171 922.231 1 	115.886 

NTN-B 11.940.692 10.897.092 1.043.599 11.845.538 10.826.028] 1.019.510 

NTN-C 3.780.568 3.460.869 319.699 3.644.380 3.336.190 308.190 

Mercado Futuro (123.966) (116.819) (7.147) - - - 
Mercado de Opçaes 1.897 1.642 255 - - 	 - 
Contas a Pagar e Receber 22.289 19.300 2.989 3.310 2.894 	 416 

Tesouraria 12 9 3 15 11 	 3 

TOTAL 21.184.724 19.167.332 2.017.392 20.669.273 18.703.299 	1.965.974 

(i) 	A relaçao das principals acöes estão descritas na Nota 8.3(e). 

(f) Derivativos 
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(g) Investimentos imobiliários 

Terrenos (0 79396 7.749 (7.749) (71,390) 8.006 

lmOveis em Construçao 125.732 - - - 125.732 

Locados aUsoPrOprio 12.397 96 - - 12494 

Locados a Patrocinadora 684.197 5.105 (139) - 689.163 

Locados a Terceiros 1.337.656 49.888 (38.501) - 1.349.044 

Shopping Center 1.909.974 867 (40) - 1.910.801 

Complexo Hoteleiro 797.416 1.549 (1.350) - 797.615 

Direitos em alienacoes - 268.610 (24.116) - 244.494 

Total 4.946.769 333.864 (71.894) (71 .390) 5.137.349 

REG/REPLAN Saldado 4.468.294 301.580 (64.939) (64.485) 4.640.450 

REG/REPLAN não Saldado 478.475 32.284 (6.955) (6.905) 496.899 

Terrenos ki) 74.089 6.750 (6.749) (66.802) 7.288 

môveis em Construcao 103.330 - - - 103.330 

Locados a Uso Proprio 11.868 95 - - 11.963 

Locados a Patrocinadora 627.393 3.763 (115) - 631.041 

Locados a Terceiros 1.283.237 36.864 (26.822) - 1.293.279 

Shopping Center 1.745.924 773 (39) - 1.746.658 

Complexo Hoteleiro 729.751 2.707 (1.422) - 731.036 

Direitos em alienacöes - 162.488 (15.397) - 147.091 

Total 4.575.592 213.440 (50.544) (66.802) - 	4.671.684 

REG/REPLAN Saldado 	 4.133.0121 	192.807 1 	 (45.656) 1 	(60.341)1 	4.21 9.821 

REG/REPLAN não Satdado 	 442.5801 	20.633 1 	 (4.889) 	 (6.461)1 	451.863 

(i) A provisão para perda, no montante de R$ 71.390 mu (R$ 66.802 mil em 2013), refere-
se a participacão do piano no terreno do extinto parque aquatico Wet'n Wild Salvador, 
adquirido em 1996, que possui gravame hipotecário e está provisionado desde 2003. A 
variacão na referida provisão decorre da alteração do valor do imóvei corn a reavaiiação. 

(g.1) Movimentação da provisão para perda dos recebIveis 

Terrenos 6.749 687 312 - - 7.748 

Locados a Patrocinadora - 	115 - 128 2.332 (2.436) - 138 

Locados a Terceiros 26.822 14.263 9.428 (12.102) 89 38.501 

Shopping Center 39 - 1 - - 40 

Complexo Hoteleiro 1.422 101 5 (266) 88 1.350 

Direitos emAlienacao 

Total 

15.397 1.013 

16.192 

7.786 (80) - 24.116 

50.544 19.864 (14.884) 177 71.894 

REG/REPLAN Saldado 45.656 14.626 17.940 (1 3,444) 160 64.939/ 

REG/REPLAN nao Saldado 4.8891 1.566 1.924 (1.440)1 17 6.9 
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Provisão para perdas por faixas de inadimplência 

25% - atraso de 61 a 120 dias (601) (543) (58) 7) (7) - 

50%- atraso de 121 a240dias (218) (197) (21) (111) (101) (10) 

75% - atraso de 241 a 360 dias (1.281) (1223) (58) (1.141) (1.031) (110) 

100% - acima de 360 dias (69.794) (62.976) (6.818) (49.285) (44.517) (4.769) 

Total (71 .894) (64.939) (6.955) (50.544) (45.656) (4.889) 

Reavaliação Imobiliária 

0 produto da reavaliacao imobiliária foi positivo em R$ 388.652 mu (R$ 661.506 mil em 
2013), correspondendo a rentabilidade de 8,76% (17,63% em 2013). 

Terrenos 79.396 	5.307 71.716 4.793 7.680 513 

Locados aUsoPrdprio 12.397 	771 11.198 696 1.199 75 

Locados a Patrocinadora 684.197 56.670 618.016 51.184 66.181 5486 

Locados a Terceiros 1.337.264 43.210 1.207.924 39.031 129.341 4.179 

Shopping Center 1.858.211 199.910 1.678.470 180.586 179.741 19.324 

Complexo Hoteleiro 797.416 82.785 720.283 74.778 77.132 8.008 

Total 4.768.8821 388.652 4.307.608 351 .068 461.2741 37.585 

 

Torrnos 74 fl 	 Q2. 	 R i) 1 C4 	 7 17 

Locados a Patrocinadora 

11.868 

627.393 

- 	952 

67.540 

1 	10.720 860  1.148 

60.686 

92 

566.706 60.993 6.547 

Locados a Terceiros 1.283.237 273.060 1.159.118 246.648 124.119 26.411 

Shopping Center 1.687.776 229.136 1.524.521 206.951 163.255 22.186 

Complexo Hoteleiro 

Total 

729.751 

4.414.115 

- 	84.155 

661.506 

659.164 

	

76.015 	- 	70.587 

	

597.485 	426.963 

8.140 

3.987.151 64.020 

A relação analitica dos imOveis avaliados e respectivos avaliadores estào descritas na 
Nota 8.3 (g.3). 

(h) Operaçaes corn participantes 

(h.1) Empréstirnos 
p 

Saldo Dovedor 1.339.761 1.263.901 75.860 1.291.447 1.217.681 73.766 

Saldo Vencido 7.666 5.152 2.514 51.250 46.947 4.303 

Provisão para Perda (18.327) (14.396) (3.931) (63.747) (57.913) (5.834) 

25% - atraso de 61 a 120 dias (340) (340) - (465) (432) / 	(33) 

50% - atraso de 121 a 240 dias (2.373) (2.215) (158) (1.599) (1.517) (82) 

75% - atraso de 241 a 360 dias (1.657) (1.569) (88) (1.331) (1.251) (80) 

100% - acima de 360 dias (1357) (10.272) (3.685) (60.352) (54.712) (5.640) 
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(h.1.1) Movimentaçao da provisão para perda 

REG/REPLAN Consolidado 63.747 4.691 6.000 312 (56.423) 18.327 

REG/REPLAN Saldado 57913 4.376 5.422 260 (53.575) 14.396 

REG/REPLAN Não Saldado 5.834 315 578 52 (2.848) 3.931 

A reversão da provisão para perdas foi impactada, principalmente, pela finalizaçao do 
processo arbitrat contra a Caixa Seguradora S/A, no qual a FUNCEF pleiteava o 
ressarcimento dos prêmios de seguros proporcionais as quitacöes antecipadas corn êxito 
de R$ 35.769 mit, ante o totat pleiteado de R$ 43.047 mit, A diferença decorreu da não 
homotogação da data de inicio de atualização apticada pela FUNCEF. 

Outro evento que irnpactou a provisão foi a baixa dos contratos inadimplentes como 
perda efetiva, no montante de R$ 12.451 mit (R$ 22.348 mit em 2013). 

(h.2) Financiamento habitacional 

Saldo devedor 51.623 47.147 4.477 59.827 54.639 5.188 

Saldo Vencido 210.285 192.048 18.237 183.454 167.547 15.907 

Provisão para Perda (247.850) (226.359) (21 .491) (228.978) (209.124) (19.854) 

25% - atraso de 61 a 120 dias - - - (55) (50) (5) 

50% - atraso de 121 a 240 dias - - - (159) (145) (14) 

75% - atraso de 241 a 360 dias - - - (506) (463) (44) 

100% - acima de 360 dias (247.850) (226.359) 

1 (6.998) 

- 	- (21491) 

(664) 

(228.259) 

(7.604) 

(208.466) (19.792) 

Provisäo desc. Saldo Devedor (7.662) (6.944) (659) 

Total 1 	6.3961 5.837 559 F 	6.699 6.118 581 

(h.2.1) Movimentacão da provisão para perda: 

REG/REPLAN Consolidado 	228.9781 	 1171 	27.389 1 	 95 	(8.729)l 	247.850 

REG/REPLAN Saldado 	 209.124 	 1071 	25.014 1 	87 	(7.973) 	226.359 

REG/REPLAN Nâo Saldado 	19.8541 	 101 	 2.375 	 8 	(756)1 	21.491 

A carteira de financiamento habitacional está fechada a novas concessöes desde 
novembro de 1996. 

Em 2014 foi recebido a valor de R$ 904 mit relativos a quitação de 51 contratos (R$ 3.50 
mit relativo a 83 contratos em 2013). 0 desconto concedido sabre a liquidaç 
antecipada foi de R$ 1.198 mit (R$ 3.551 mit em 2013). 	 / 7 - 
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(i) Outros realizáveis 

REG/REPLAN Consolidado 	 13.7491 	 13.242 

REG!REPLAN Saldado 	 12.632 	 12.096 

REG/REPLAN Não Saldado 	 1.117 	 1.147 

Referem-se aos precatOrios relativos a restituição do Imposto de Renda Retido na Fonte, 
correspondente ao periodo entre fevereiro de 1987 e fevereiro de 1992, sobre 
investimentos em renda fixa e variável. 0 saldo é atualizado por IPCA-E mais juros 
simples de 6 % a.a., em conformidade a Lei de Diretrizes Orçamentárias. Restando duas 
parcelas anuais a receber. 

4.3 	ExigIvel operacional 

(a) Gestão previdencial 

neIuios a pagar (i) 	 23 529 	 124 	 23.405 	14.520 	 131 	 14.390 

Retencoes a recoiher (ii) 	 55.850 	 50.050 	 5.799 	52.485 	47.167 	 5.318 

Outras exigibilidades (ii) 	 43.897 	 15.402 	 28.495 	46.384 	41.523 	 4.861 

Total 	 123.276 	 65.5761 	 57.7001 	113.3891 	88.820 1 	24.569 

Composto em sua major parte pelos valores de reserva de poupanca a pagar a ex-
participantes, no valor de R$ 23.380 mu (R$ 14.370 mil em 2013), que se desligaram da 
CAIXA e nao se enquadram na presunçào do BenefIcio Proporcional Diferido, conforme 
Resoluçao CGPC n.° 06, de 30 de outubro de 2003. 

Representam as retençöes de imposto de renda retido na fonte incidente sobre as 
aposentadorias, pensöes e resgates de contribuicoes. 

Composto em sua maioria pelos repasses de valores pela CAIXA, relativos as 
condenaçöes judiciais imputadas a patrocinadora, sob os quais questiona-se a 
destinação. 

(b) Investimentos 

Acoes 	 127 	 115 	 12 	 113 	 102 	 12 

Fundos de Investimentos (I) 	 1.247.807 	1.078.352 	169.455 	1.710.245 	1.446.145 	264.099 

FIP sondas 	 201.201 	163.531 	37.670 	615.625 	500.325 	115.300 

FIP OAS Empreendimento 	 175.140 	156.060 	19.080 	 - 	 - 	 - 

Fundo de Invest, em Participaç4o Caixa I 	111.383 	105.546 	5.837 	 - 	 - 	 - 

Portati 	 87.155 	77.218 	9.937 	90.012 	79.749 	10.263 

Outros Fundos 	 672.928 	575.997 	96.931 	1.004.608 	866.071 	138.536 

Investimentos lmobiliãrios (ii) 	 38.524 	34.805 	3.718 	44.729 	40.405 	 4.325 

EmprésOmos 	 1.143 	 457 	 685 	1.319 	 625 	 69 

Financiamento Habitacional 	 650 	 594 	 56 	 755 	 690 	 6 

Outras Exigibilidades 	 1.264 	 976 	 288 	1.183 	 904 	 2 

Total 	 1.289.514 	1.115.300 	174.215 	1.758.345 	1.488.870 	269. 
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(I) Refere-se a quotas a integralizar de fundos de investimentos. 

(ii) Incluem valores referentes a obrigacoes contratuais relativas a construcoes de imOveis 
ou expansöes de empreendimentos. 

4.4 	Exigivel Contingencial 

Corn base em pareceres dos assessores juridicos e levando em consideração os 
procedimentos adotados pela FUNCEF, a Administração constituiu provisão para os 
processos que representam perda provável e entende que as referidas provisöes são 
suficientes para contingenciar os riscos de eventuais decisöes desfavoráveis nesses 
processos. 

As provisOes decorrem dos processos corn chance de perda provável. Essas provisöes 
registram a ocorréncia de fatos que foram ou serão objeto de decisöes e que 
provavelmente irão gerar desembolsos futuros e estão compostas por processos de 
natureza previdencial, trabalhista, civel e fiscal. 

A FUNCEF e a CAIXA assinaram acordo, no qual a Patrocinadora, assume a 
responsabilidade pela cobertura de objetos especIficos, os quais, em decorrência do 
acordo foram classificados corn probabilidade de perda rernota. 

As estimativas dos desembolsos futuros para os processos de natureza previdenciária 
são efetuados por objeto, considerando os irnpactos financeiros e atuariais. Para os 
processos em fase de execução é utilizado o valor calculado no respectivo processo. 
Para os processos de natureza civil (gestao de investimentos) utilizam os valores 
atribuIdos a demanda. 

(a) Movimentaçao do exigIvel contingencial - risco provável 

REG/REPLAN Sadado 752.219 

Sucumbfincia1 

26.382 	(66.416) 	 193.002 	102.873 	(14.880) 

SaIdo zu 
993.180 

REG/REPLAN Näo Saldado 220.009 7.050 (16.977) 57.417 1 	29.912 295.854 

Total 972.228 33.432 1 	(83.393) 250.4191 132.785 (16.437) 1 	1.289.034 

REG/REPLAN Saldado 	 82.846 	- I (3.084) 	 3.051 1 	12.211 1 	(887) 	94.138 

REG/REPLAN Não Sadado 	 9.566 	23 	(319) 	 (473) 	1.299 	 (80) 	10.016 

Total 	 92.412 1 	23 	(3.402) 	 2.5781 	13.511 	(967)1 	104.154 

Do total de R$ 86.795 mil revertidos por baixa, R$ 71.976 mil foram referentes a decisöes 
favoráveis a Fundacão e R$ 14.819 mil corn desfechos desfavoráveis. 

As reclassificaçöes incluem as atteracöes de valor, expectativa de perda e inclusão de 
litigantes, e decorrem, em sua maioria, dos processos que entrararn em fase de 
execucão. 

Gestão previdencial: a Fundação é parte passiva em açöes ajuizadas por 
participantes, aposentados sindicatos e entidades associativas relacionadas a atividade 
laboral na patrocinadora, que na sua maioria tern por objeto a majoracão de beneficios, 
resgates de contribuiçöes e expurgos inflacionários sobre resgate. 

Investimentos: em sua maioria são açöes relacionadas a carteira de investimentos 
imobiliãrios, tendo corno principal objeto a relação contratual, bern como as çöes 
relativas a financiarnento habita 'ional e empréstimos a participantes. 
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(b) Movimentação do Passivo contingente - perda possIvel 

As acöes classiuicadas corno de perdas possIveis totalizaram R$ 6.480.511 ml) (R$ 
6.253.122 mil em 2013), incluindo valores financeiros e atuarials, sendo este ültirno 
estimado apenas para as açöes de natureza previdencial De acordo corn as normas 
contábeis, nao ha constituição de provisão para essas contingências. 

As principals demandas previdenciais do passivo contingencial refere-se a inclusão da 
parcela variávet de equiparaçao a mercado, CTVA, no beneficlo de prestaçao continuada, 
bern corno a incorporacão de horas extras, sétima e oitava horas, no beneficio. 

REG/REPLAN Saldado 5.237396 	482.396 	(758.491) 	 587.101 

VflIFT 

(200.910) 

W'H 

5.347.492 

REG/REPLAN Não Saldado 595.793 84.663 (78.722) 

(837.214) 

66.398 49 668.181 

Total 5.833.189 567.059 653.499 (200.860) 6.01 5.673 

Investimentos 	 I 	Saldo 2013 	1 Entrada I 	Baixa 	I Reclassificacao' I Atualizacão I Saldo 2014 I 
REG/REPLAN Saldado 378.834 13.340 	[ 	(8.832) I 	45.853 (9.854) 419.341 

REG/REPLAN NãoSaldado 41.099 1.418 	[ 	(899) 	 4.880 (999) 45.497 

Total 419.933 14.757 	L 	(9.731) 	 50.733 (10.854) 464.838 
Alteracoes cia classilicacao cia prot)aollidade lie perda, inclusao de Iltigarites e valor, e decorrem, em sua maiona, dos processos que 

entraram em fase de execucão. 

4.5 	Patrimônio social 

Provisöes matemáticas 

As reservas rnatemáticas relativas a benefIcios definidos são determinadas corn base em 
cálculos atuarlais efetuados por atuãrio interno e atestadas por empresa de consultoria 
contratada para esta finalidade. 

Beneficios Concedidos 26.41 6.530 24.033.277 2.383.253 25.277.824 23.132.588 2.145.237 

Beneficio definido - Programado 23.102 069 21.081.379 2,020.690 22.170.939 20.344.462 1.826 477 

Beneficio definido - Não Programado 3.314.461 2.951.898 362.563 3.106.885 2.788.125 318.759 

Beneficios a Conceder 20.682.296 18.267.451 2.414.845 19.573.537 17.350.793 2.222.744 

Beneficio definido - Programado 20.615.748 18.211.131 2.404.617 19481937 17265373 2.216.565 

Beneficio definido - Não Programado 66.548 56.320 10.229 91.600 85421 6.179 

(-) Provisoes matemâticas a Constituir (43) (43) (626) - (626) 

(- ) Serviço passado (43)  (43) (626) - (626) 

Total 47.098.783 42.300.728 4.798.055 44.850.735 40.483.3811 4.367.354 

As principals premissas e hipóteses atuariais adotadas em 2014 e 2013: 

REGIREPLAN 

Tábua de Mortalidade Geral 	 RP-2000 M&F Suavizada 20% 	 AT-2000 M&F 

Tábua de Mortalidade de Inválidos 	 CSO-58 	 AT-49 mascuhna agravada em 10% 

Tábua de Enhrada em Invalidez 	 Light fraca 	 Light fraca 

Tábua de rotatividade 	 Nula 	 Nula 

Ic 
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Taxa de juros 5,63% 	 5.67% 5,50% 

Taxa de crescimento salarial NA I 	2,37% NA 2,32% 

Taxa de crescimento beneficios NA 1,53% NA 1.28% 

Fator de capacidade salarial 98% 98% 

Fator de capacidade beneficio 98% 98% 

Fator de capacidade beneficio INSS 98% 98% 

Ativos 

Composigdo 	ii 

Masculino: 80% casados 
Feminino: 70% casadas 75% Casados 

dade do conjuge 
-4 anos para a cânjuge do participante do sexo masculino e 

+1 ano para 0 cônjuge da participante do sexo feminino - 4 / + 4 anos 

Assistidos I 	Dependentes Reais I 	 Dependentes Reais 

Os impactos provenientes da alteraçao dessas premissas foram: 

	

REG/REPLAN Consolidado 	 (476.025)1 	 (1,01%) 

REG/REPLAN Saldado 	 (536.016) 	 (1,27%) 

REG/REPLAN Não Saldado 	 59.9911 	 1.25% 

Conforme as testes de aderência realizados em 2014, a taxa media mais aderente ao 
Crescimento Real dos beneficios foi de 1,78% a.a. Porém, conforme o ültimo estudo 
realizado, a implantação imediata e integral de alteraçao de alguma hipôtese pode trazer 
alta volatilidade na modalidade não saldada do piano, podendo inclusive se mostrar 
prematura frente a continua realização de estudos de aderéncia e acompanhamento dos 
seus resultados, motivo pelo qual decidlu-se pela manutenção do escalonamento da taxa 
iniciada em 2013, para que a implantaçào integral se dè no próximo exercIcio, aplicando-se 
então 1,53% a.a. em 2014, e 1,78% a.a. em 2015. Esclarece-se que em 2015, esta taxa 
poderá ser revista e alterada, a depender do resultado dos novas estudos que seräo 
processados, já que o percentual utilizado busca refletir a incremento nas suplementaçães 
em decorréncia da politica de recursos humanos de longo prazo atribuIda ao aumento 
media salarial estimado que as empregados terão ao longo de suas carreiras, uma vez que 
o reajuste dos beneficios desta modalidade é interdependente da conjugacao dos reajustes 
salariais da CAIXA e dos beneficios do INSS. 

(c) EquilIbrio técnico 

	

REG/REPLAN Consohdado 
	

(6.535.576) 	 (3.394.1 77) 	 (3.141.399) 

	

REG/REPLAN Saldaco 
	

(6.049.580) 	 (3.027.039) 	 (3.022.542) 

REG/REPLAN Nâo Saldado 
	

(485.996) 	 (367.138) 	 (118.857) 

No REG/REPLAN Saldado o deficit no exercicio foi influenciado, principalmente, pela 
performance dos investimentos que se realizou abaixo da meta atuarial de 12,07% (INPC 
+ 5,5%a.a.) em comparação a rentabilidade de 4,16%, impactada, pelo rendimento 
negativo na carteira de renda variável, sobretudo pela reavaliaçâo das acöes de Litel, que 
compöe o fundo Carteira Ativa Ii, que investe indiretamente na Vale, a qual registrou 
desvalorizaçâo de 27% correspondendo a R$ 1.882.375 mu. Também corroborou cam a 
impacto negativo, a evolucao do contencioso juridico em R$ 252.253 mu. 	

\ 
Por outro lado, ocorreram alteraçães de premissas e hipOteses atuariais, cujo impacto 
positivo foi de R$ 536.016 mu, notadamente pelo acréscimo da taxa de juros\\em  
decorrência da aplicação d Resolução CNPC n.° 15/2014. Também em funcão desta_/ 

. 4 
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resoluçao houve a reversão do fundo para ajuste da taxa de juros, no montante de R$ 
193.911 mit. 

No REG/REPLAN Não Saldado o deficit no exercicio foi influenciado, principalmente, pela 
performance dos investirnentos que se realizou abaixo da meta atuarial de 12,07% (INPC 
+ 5,5%a.a.) em comparação a rentabilidade de 3,79%, impactada, pelo rendimento 
negativo na carteira de renda variável, sobretudo pela reavaliação das acöes de Litel, que 
compöe a fundo Carteira Ativa II, e por sua vez, investe indiretamente na Vale, a qual 
registrou desvalorização de 27% correspondendo a R$ 174.929 mit. Tambérn corroborou 
com o impacto negativo, a evolução do contencioso juridico em R$ 76.294 mit, bern como 
as alteraçoes de premissas e hipáteses atuariais, que, mesmo atenuado pela alteraçao 
da taxa de juros registrou urn incrernento de R$ 59.991 mit. 

For outro lado, impactou positivarnerite nesta modalidade do piano a reversäo do fundo 
para ajustes futuros e t a de juros, nos rnontantes de R$ 9.419 mit e R$ 64.440 mit, 
respectivamente. 

REG/REPLAN Corisol idado 	 (6.535.576) 	 991.584 	 (5.543.992) 

REG/REPLAN Saldado 	 (6.049.580) 	 906.982 	 (5.142.598) 

REG/REPLAN Não Saldado 	 (485.996) 	 84.603 	 (401.393) 

(i) Corresponde ao ajuste de precificação entre o valor dos titulos püblicos federais 
atrelados a Indice de precos classificados na categoria titulos rnantidos ate vencirnento, 
calcutado considerando a taxa de juros real anual utilizada na respectiva avaliação 
atuarial, e o valor contábil desses titulos, conforme disposto na Resolução CNPC fl.° 

16/2014. Forarn utilizados as titulos NIB-B, Nota 4.2 (a.2). Ressalta-se que os ajustes de 
precificação não são objeto de registro contábil. 

Conforrne dernonstrado, o valor do EquilIbrio Técnico Ajustado do REG/REPLAN Saldado 
e não Saldado são negativos em R$ 5.142.598 mit e R$ 401.393 rnil, representando 
12,16% e 8,37% das Provisöes Maternáticas da modalidade, respectivarnente. 
Considerando as disposiçoes constantes da Resolução MPASICGPC n° 26/2008, e suas 
alteraçoes, por se tratar do terceiro ano consecutivo corn resultado deficitário, a Piano de 
Equacionamento do deficit deverá ser etaborado e aprovado ate o final do exercIcio de 
2015. 

4.6 	Fundos 

(a) Fundos previdencials 

Fundo de Acumulacão de Beneficios (i) 	3.735.936 	3.735.936 	 - 	 2.714.762 	2714762 	 - 

Fundo para Ajustes Futuros (ii) 	 . 	 - 	 - 	 9.419 	 . 	 9.419 

Fundo para Ajuste da Taxa de Juros (iii) 	 . 	 . 	 - 	 258.351 	193.911 	64.440 

Total 	 3.735.936 	3.735.936 	 . 	 2.982.533 	2.908.673 1 	73.859 

(i) Fundo previsto no REG/REPLAN modalidade saldada e corresponde a acumulaçao do 
valor individual dos beneficios devidos aos participantes elegiveis ao Beneficio 
Prograrnado Pieno, enquanto não a requererem. 0 saldo é atualizado pelo INPC e 
convertido em beneficio na concessão de aposentadoria no pIano. 

J 4~- 
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Conforme parecer atuarial o Fundo para Ajustes Futuros, na sua origem tinha o 
objetivo de constituir a provisão matemática necessária ao Piano para arcar corn recursos 
equivalentes aos acréscimos de 10,79% e 4% atribuIdos ao saidamento, resguardando, 
dessa forma, a iOgica do rateio patrirnoniai e a isonomia entre os participantes e 
assistidos. Em 2010 ocorreu urna reversão de aproximadamente 99% de seu valor, ate 
então existente, e sua manutençâo a partir dessa data ocorreu para cobrir os custos 
associados as pendências do processo de saidarnento. 

Em 2014, houve a reversào total e caso haja necessidade de realização de ajustes 
referente a transferência de recursos entre as modalidades não saldada e saldada em 
decorrência de pendências do processo de saidamento, será utilizado o resultado do 
piano, ja que, para estabelecer a proporçäo da transferéncia, leva-se em consideracão o 
passivo atuarial e o próprio resultado. 

Fundo Previdencial para Ajuste da Taxa de Juros fol estabelecido corn resultado do 
piano corn vistas a sua reduçào no iongo prazo, em obediéncia ao cenário 
macroeconômico brasiieiro, e ao advento da Resoiucào MPS/CNPC n° 9/2012, que 
alterou a Resolução MPS/CGPC no 18/2006, que estabelecia o decréscimo gradativo na 
taxa maxima de juros permitidos peios Pianos. 

De acordo corn parecer atuarial o fundo foi revertido em funçao da situaçao deficitária do 
piano pelo terceiro resultado anuai deficitário consecutivo, bern como a necessidade de 
elaboração de piano de equacionamento, corroborado pela alteraçäo na Resoiução 
MPS/CGPC no 18/2006, por meio da Resoiucão CNPC n° 15/2014, que estabeleceu 
novas regras para a deterrninaçäo da taxa de juros, minima e maxima, a ser utiiizada 
peios pianos de benefIcios. 

Nos terrnos dessa resoiução, a taxa de juros será determinada pela expectativa de 
rentabilidade da carteira de investirnentos sendo iirnitada, a depender da duraçao do 
passivo e da taxa de juros parâmetro, divuigada pela PREVIC de acordo corn a 
remuneraçâo diana, dos 3 (trés) Uitimos exercicios, dos tItulos pübiicos federais atrelados 
a indices de infiação. Caso a taxa de juros do piano fique fora dos lirnites estabeiecidos a 
entidade deverá soiicitar autonização a PREV1C para utiiizar tais taxas. 

(b) Participacão do Piano de BenefIcios no Fundo Administrativo do PGA 

REG/REPLAN consolidado 

REG/REPLAN Saldado 

REG/REPLAN Nâo Saldado 

(b1) Custeio do PGA 

	

69.246 	 71.823 

	

64.772 	 66.659 

	

4.474 	 5.164 

Taxa ce Carregamento (i) 38567 36.544 2 323 36987 35.092 1 895 

Taxa de Administracao(ii) 31.272 28.185 3.087 40.982 37.021 3.961 

Taxa de Emprestimos (iii) 3.657 3.500 158 3.416 3.268 148 

Total 73.4971 68.2291 5,2671 81.385 75.381 6.004 

(i) Na modalidade não saidada corresponde ao percentual de 4,50% incidente sob 
contribuiçoes da patrocinadora e dos participantes e; na modalidade saidada 2% sob 

4 
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beneficios compiernentares dos aposentados e pensionistas, sendo 1% pago pelos 
assistidos e 1% pago pela patrocinadora. 

Representa o percentual de 0,10% incidente sobre Os recursos garantidores dos 
pianos de beneficios, posiçäo de dezembro de 2013. Devido a iirnitação de 0,29% dos 
recursos garantidores para a transferência dos pianos de beneficios ao PGA, o 
percentual representou 0,07%. 

Compreende ao percentual de 0,6% incidente sobre concessão de Empréstirnos a 
Participantes, deduzido as despesas corn as concessöes em piataforma eietrônica 
terceirizada. 

(c) Fundo de investimento - Fundo Garantidor de Quitação de Crédito - FGQC 

REG/REPLAN Consolidado 60.346 20.610 388 (13.285) (12.451) 2.547 1 58.154 

REG/REPLAN Saldado 

REG/REPLAN Não Saldado 

56.703 

3.643 

19.516 

1.094 

351 

37 

(12.826) 

(459) 

(11.774) 

(677) 

2.402 

145 

1 54.372 

3.782 

4.7 	Resultados e rentabilidade 

'2.,  

Renda Vare)vel 13.008.901 (1.916.028) (12,89%) 11.659.830 (1.741.373) (13.05%) 1.349.071 (174.655) (11,44%) 

Investimentos Estruturados 4.908.620 392.317 9.10% 4.309.400 371.627 985% 599.221 20.691 3.79% 

Investimentos Imobiliários 5.098.825 742.108 16,80% 4.605.645 670.326 16.80% 493.180 71.783 16.80% 

Operacoes corn Participantes 1.333.703 218.877 17,93% 1.259 443 206.578 17.92% 74.261 12.300 18.16% 

Outros Investimentos 12.485 624 1 	5.18% 11.656 643 5,75% 829 (18) (2.22%) 

Total 45.490,580 1 	1.870.750 1 	4,12% 40.903.850 1.700.979 4,16% 1 	4.586.731 1 169.771 3,79% 

loovespa (3l%) 	Meta atuarial: 1.UI'7o. 

r 	 •.'irr'. 

Renda Fixa 	 20.231,604 	1.910.155 	9,9i'0 	18.237.064 	1.738.653 1 	10,08% 	1.994.540 	171.502 	8.99% 

Renda Variável 15.696.521 (521.415) (3,22%) 14.169.754 (467.488) (3,20%) 1.526.767 (53.927) (3,47%) 

Investimentos Estruturados 3.734.985 573.722 18.01% 3.275.876 481.389 17,09% 459.109 92.333 25.08% 

Investimentos lrnobiliãrios 4.626.955 887.858 23,42% 4.179.417 801.979 23,42% 447.538 85.879 23.42% 

Operacoes corn Participantes 1.283.576 182.555 15.22% 1.211.518 171.706 15.17% 72.058 10.849 16,11% 

Outros Investimentos 12.059 1.502 8.56% 11.192 1.369 8.44% 867 133 10.11% 

Total 45.586.084 3.034.377 7,01% 41.085.203 2.727,608 1 	8,44% 4.500.880 306.769 7,25% 

Ibovespa (15,50%) 	Meta atuanal: 11.31% 

A rentabilidade renda variável do exercIclo fol impactada principaimente pela reavaiiaçao 
das açöes de Litel, que cornpöe o fundo Carteira Ativa ii, que investe indiretamente na 
Vale, a qual registrou urna desvaiorizaçào de 27%, conforme disposto na Nota 4.2 (e), 
bern coma peio baixo desempenho do ibovespa. 

A,1 	
4 
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5 	PLANO DE BENEFICIO NOVO PLANO CNPB no 20.060.036-74 

5.1 	Ativo realizável da gestão previdencial 

RECURSOS A RECEBER 9.758 12 
Recursos a Receber 38 31 

(- ) Provisâo para perda (17) (19) 
Contribuicaes contratadas (a) 9.738 0 

ADIANTAMENTOS 1.627 1.593 
INSS a Receber (b) 1.911 1.889 
( - )Provisaoparaperda (374) (391) 
Adiantamento a participantes 90 94 
PecOlios 1 1 

DEPOSITOS JUDICIAJS I RECURSAIS (c) 766 643 
OUTROS REALIZAVEIS 11 17 

Corn assistidos 11 11 
Entidades Convenentes 0 1  6 

Total 12.162 1 	 2.266 

Conforme parecer atuarial, houve a alteraçao da metodologia de apuraçäo do risco, 
antes estruturado em Regime de Capitalização para Regime de Repartição de Capitais 
de Cobertura, aiterando-se, conseqUentemente, a forma de contabiiização do 
compromisso relacionado aos Beneficios de Risco, que anteriormente estava registrada 
em Provisöes Matemáticas para Fundo Previdencial. 

Assim, o Fundo para Garantia dos Beneficios de Risco será mantido pelo resultado do 
fiuxo de entradas (contribuiçoes em função do custo normal apurado por meio do Regime 
de Repartiçao de Capitais de Cobertura e parcela não resgatável da patrocinadora) e 
saIdas (concessöes), acrescido da variação do resultado de investimento, dado peia cota 
do Piano. 

Tai Fundo será reavaliado mensaimente, a fim de registro de sua composição, sendo 
que, havendo insuficiência de recursos, por nao ser possivei o registro negativo de tai 
Fundo, caberá o devido registro desse valor em forma de 'Recursos a Receber" no Ativo 
Patrimonial, de forma a lastrear tai resultado, e havendo resultado positivo, o Fundo para 
Garantia dos Beneficios de Risco deverá contempiá-io contabiimente, cu seja, em Fundo 
Previdencial no Passivo Patrimonial. 

Desta forma, houve a desconstituicao da Reserva Matemática de Beneficios a Conceder 
— Risco, e a contabilizaçao de Recursos a Receber de R$ 9.738 mu. 

Registra o adiantamento, reaiizado no dia 20 de cada més, de beneficios de 
responsabiiidade do INSS, cujo ressarcimento aos pianos de beneficios ocorre no quinto 
dia ütii do mês subseqüente. 

5.2 	Ativo realizável de investimentos 

(c)Referem-se aos vaiores de depOsitos judiciais e recursais reiacionadas as acöes 
judiciais que pleiteiam, em gerai, a revisào ou majoração do benefIcio oferecido pelo 
piano. 

431 
ill  

Aqi 
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FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAcOES CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em niilhares de reais 

rV2TiTT1i.i. 

Creditos Privados e Deoósitos 	
F 	

32200 	 49703 

InstituFçoes_Financeiras 797 1.503 

Companhias Abertas 28.965 46.095 

Sociedade de PropOsito Especifico 2.434 2.100 

Patrocinadores 4 5 

Acoes 459.179 445.921 

Companhias Abertas 306.675 304.826 

SociedadedePropósito_Espcifico 152.504 141.094 

Fundos de Investimento 6.432.236 5.019.235 

Fundo Referenciado 136.604 79.969 

Fundo Renda Fixa 3.007.988 1.898.756 

FuridoAçães   1.404.701 1.350.384 

Fundo Multimercado 529.668 467.960 

Fundo de Direitos Creditórios 59.597 75.205 

Fundo de Empresas Emergentes 4.345 4.202 

Fundo de ParticipacOes 1.270.582 1.125.627 

Fundo de lmobiliário 12.364 11.827 

Outros' 6.387 5.305 

Derivativos 348 415 

SWAP 348 415 

Investimentos imoblIiários 61.657 56.771 

Terrenos 84 77 

Imóveis em Construçao 1.324 1.088 

Aluguers e Renda 57.697 54.068 

Direitos AlienacOes 2.551 1.537 

Empréstimos e Financiamentos 857.122 705.408 

Empréstimos 857.122 705.408 

Depósitos Judlcials / Recursais  - 	 358 452 

Total 7.843.548 6.278.335 

'Refere-se aos valores a pagar e receber entre pianos. 

(a) TItulos e valores mobiliários por tipo de classificacão e vencimentos. 

Os quadros a seguir incluem as ativos contabilizadas em fundos exciusivos de gestão 
prOpria. 

(a.1) Categoria de tItulos para negociação 

NTN - OVER  360.592  360.592 102.877 - 1 . . 102.877 

NTN-6  - 22.281 66.513 27.622 116.417 

LTN - OVER  42,817  42.817  

LTN  126.235 101.090  227.325  

DPGE  25.216 13.080  38.296 77.692 26.154 - - 103.846 

Debentures  7.688 15.967 41.518  65.174 164 29.761 3.356 33.293 66.574 

MercadoFuturo(i) (45.457)  (45.457)  

MercadodeOpcoes(ii) 652 (1)  651  

SWAP 

TOTAL (44.805) 

245 

562.794 

102  348 - 415 - - 415 

130.239 41.518  689.746 180.733 78.611 69.869 60.915 90.129 
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FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As oE1oNsTRAçOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reals 

Refere-se a aplicaçöes em mercado futuro de contratos de DI de 1 dia. Esse tipo de 
ativo tern a caracteristica de gerar ajustes financeiros diários, positivos ou negativos, de 
acordo corn a variação do montante de referência. 

Relativo a duas operacöes de proteção que foram realizadas utilizando urna estrutura 
corn opcöes (Zero Cost Collar), vide Nota 8.3 (a.1). 

(a.2) Categoria de tItulos mantidos ate o vencimento 

Os tItulos classificados nesta categoria são de baixo risco de crédito e a Entidade tern 
estudos internos que dernonstrarn a capacidade financeira para rnantê-los ate seu 
vencimento, conforme Resolução CGPC n.° 04/2002. 

NTN-B 	 103 939 	277117 	1.116 271 	1.497.327 	1 510 011 	63.2.;7 0/9.129 	955.122 	937.954 

NTN-C 7.751 7.339 6.695 21.785 22.737 7.858 1 	6.611 6.529 20.998 21.774 

CR1  26.376 17.171 43.547 43,547 43.666 - 15.803 59.469 59.469 

Debentures 547 47.569 16.023 64.138 64.138 - 21.998 13.884 35.882 35.882 

Letra Financeira 138.595 1 	491.866 1 630.464 1 	630 464 1 	63.391 344.738 1 - 408.129 1 	408.129 

TOTAL 250.834 1 	850.267 1 	1.156.160 1 	2.257.261 1 	2.270.898 1 	281.162 556.100 1 	645.945 1 1.483.207 1 1.462.808 

(a.3) Alongamento de tItulos püblicos 

Foi realizada a troca das NTN-B aplicadas nas carteiras dos fundos exclusivos corn o 
objetivo de alongar a duration da carteira, aproveitando meihores condicöes de taxas do 
rnercado, respeitando o fluxo de alocação definida no rnodelo prOprio de gestao integrada 
de ativos e passivos, ou Asset Liability Management (ALM). 

NOVO PLANO I 	30.088 

	

 72.486 	1.136 - 	 - 	 32.082 	72.842 

	

12.383 	 163 	NTNB - 15/08/2030 	 5.521 	12.383 27,012014 	NTNB -15105/2017 	5.195 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 1 	15.585 37.150 490 1 	NTNB - 15/08/2030 16.721 1 	37.504 

1212014_ L NTNB -15/05/2017 I 	110 264 4 
NTNB- 15/08/2030 

1951  
6.425 I 	14.440 

13/02/2014 NTNB-15/05/2017 5.910 14.1751 

05/11/2014 NTNB - 15/05/2015 3.288 1 	8.513 284 NTNB- 15/08/2030 3.415 8.515 

(b) TItulos püblicos 

NTN-C 449 	 - 431 

LFT-SC (I) 1.000 i 	 960 

Provisão p1 Perda (1.000) / (960) 

Total 449 1 	 431 

(i) 0 processo judicial contra o estado de Santa Catarina transitou em julgadL
ri 

rn LI 
decisão favorável a Fundação, que aguarda a conversão da dIvida em preca 	A 
provisão para perda, constitulda em 2001, foi rnantida. 

A xl 
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FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRACOES CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em rnilhares de reais 

(c) Créditos privados e depósitos 

-o  Conversiveis Debentures Na 

InsUtuLçOes Financeiras 59 59 

Provisâo p1 Perda (1) (59) (59) 

Companhias Abertas 2.605 2.444 

Provisão p1 perda (ii) (16) (15) 

Debentures Conversiveis 

Companhias Abertas 213 213 

Provisão p/ Perda (iii) (213) (213) 

SPE 2.434 2.100 

CR1 Companhias Abertas 26.376 43.666 

DPGE InstituicOes Financeiras 797 1.503 

Poupanca Patrocinador 4 5 

Total 32.200 49.703 

Debentures não conversIveis emitidas pela empresa Crefisul, cujo processo judicial 
contra a massa falida tramita regularmente e aguarda a decisão. Provisionados desde 
1999; 

Debentures não conversIveis emitidas pela Hopi Han, na qual a provisão efetuada em 
2003 é decorrente de redução ao valor recuperável em funcão da situação patrimonial 
negativa. 

Debentures conversiveis, emitidas pela empresa Casa Anglo, em recuperaçào 
judicial. Provisionados desde 1999. 

Os investimentos em Poupanca decorrem de cumpnimento de ordem judicial. 

(d) Açöes 

2014 	 2013 

Companhias Abecas 306 675 304.888 

Invepar 253.269 247.905 

JBS 22.601 5.373 

Desenvix 9.032 5.467 

Contax 8.315 - 
Jereissati 6.862 - 
Vale 3.879 36.956 

Telemar Participacaes 1.553 7.700 

All America Latina Logistica 738 956 

Demais acSes 488 531 

Provisão para Perda (i) (62) (62) 

Sociedades de Propósilos Especificos (ii) 152.504 141.094 

Total 459.179 445.921 

A provisão para perdas refere-se ao bOnus de subscnição da Ambev, 
para perda desde 2003. 0 processo judicial teve decisão favorável a FUNCI 
contraparte impetrou Recurso Especial, ainda em julgamento. 

Corresponde as acOes da Norte Energia. 

e <Th 
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FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOT AS EXPLICATIVAS AS DE\loNsTRAcOEs CONTABEIS 
em 31 de deiembro de 2014 e 2013 em milhares de reais 

Açôes sem cotaçáo em mercado ativo e sua metodologia de precificação: 

Açoes sem Cotaço em Mercado Ativo- NOVO PLANO 

zI 

RiifI/.*F- 

nvepar ONPN 

I 

252753 
I 

4.848 

I 

2.n 24/ 905 31.331 33" Fluxo de Caixa Descontacc 

Norte Energia ON 152.504 583 0% 141.051 (17.660) (11%) Valor de Liquidacao 

Desenvix ON 9.032 846 10% 5.467 (2.556) (32%) Fluxo de Caixa Descontado 

Telemar Participacöes ON 1.553 (3.250) (68%) 7.700 (1.273) (14%) Valor de Liquidacão 

Serra Azul ON 151 (7) (4%) 158 34 27% Fluxo de Caixa Descontado 

Sul 116 Participacöes ON 10 (21) (68%) 9 0% Valor de Liquidacao 

Daleth Participacao ON 8 (242) (97%) 250 46 23% Valor de Liquidacao 

Fiago Participacoes ON 0% (2) (100%) Valor de L.iquidacáo 

TG Participacoes I 	ON 1 (15) (100%) 15 (52) (78%) 1 Valor de Liguidacao 

Total 	 416.011 	2.742 	0,66% 	402.555 	39.868 	11% 

Em funcao das caracteristicas dos investimentos e do crério de valorizacao, quando da sua efetiva realizacao. os valores poderão vir a 
ser difererites daqueles registrados. 

As principais premissas utilizadas na avaliacão dos ativos Invepar, Desenvix e Serra Azul 
estão descritas na Nota 8.3 (d). 

(e)Fundos de investimentos 

1-1.) 

Referenciado 136.604 79.969 

Renda Fixa 3.007.988 1.898.756 

Acoes 1.404.701 1.350.384 

FlAAlvorada 485.936 414.453 

FlAPonteiK 147.535 113.492 

TOP Condor Fundo Invest. acóes 78.079 70.197 

Outros Fundos 693.151 752.241 

Multimercado 529.668 467.960 

Direitos Creditórios 59.597 75.205 

Empresas Emergentes 4.345 4.202 

Participacoes 1.270.582 1.125.627 

FtP Sondas 606,284 615.994 

Fundo de Investimento em Participaco Caixa I 99.640 

Port ati 45.325 45.834 

FiPHydros 41.161 28.110 

Outros Fundos 478.173 435.690 

lmobiliário 12.364 11.827, 

Outros' 6.387 1 	 5.30 

Total 6.432.236 5.01 9.2'5 
'Refere-se aos valores a pagar e receber entre pianos. 
Incluem Os valores a integralizar. Nota 5.3 (b). 
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FUNCEF Fundaçao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAçOES CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reais 

Relaçao dos fundos de investimentos que realizaram avaliaçâo econOmica em seus 
ativos e respectivos impactos: 

Reavaliação dos Fundos do Investimentos - NOVO PLANO 

2014 	 2013 

Empresas 	 flT1iTI 	• 	 .. 	 Saido 	-. 	 .. 	

FN,~ uno c 	rc.po SonOas 	 335.190 	0.4,1 299.136 	125.901 	73% 	o 

Fundo de Participacäo Hydros 41.161 11.168  - - - Não 

Fundo deAcaes CarteiraAtiva Il 30.760 (11.579)  

Ff2850% 

42.058 (5.159) (11%) Sim 

Fundo de Particlpacâo Angra lnfraestrutura 18.686 (7.456)  25.808 8.205 47% N4O 

Fundo de Participacäo OAS Empreendimentos 15.958 (2.785)  - - - Nào 

Fundo de Participacao Florestal 10.763 3.262 43,50% 7.518 1.182 19% Nlão 
Fundo lmobiliário Torre None 4.141 663 19.10% 3.461 246 8% Näo 

Fundo de Participacao Global Equity - - - 22.274 11.358 104% 1 	Näo 

Total 426.659 (256) (0,06%) 1 400.256 1 	141.733 55% 
m Nov/(flj ocorreu a primera avaliacao economlca 00 ativo 00 Tunao. em 2U14, 101 registrada em Marco. 

Em funcao das caracteristicas dos investimentos e do critérlo de vatorizaçäo, quando da sua efetiva realização, Os valores poderao vir a 
ser diferentes daqueles registrados. 

As principais premissas utitizadas na avatiação do ativo do Fundo Carteira Ativa II 
(exciusivo) estão na Nota 8.3 (e). 

A carteira dos fundos de investimentos é composta por fundos de Gestão PrOpria e 
terceirizada. A gestão prOpria totatiza R$ 3.638.982 mit dos R$ 6.432.236 mit 
contabilizados nos diversos fundos. Os fundos de gestão própria tern a seguinte 
composição: 

ASes3i 
Açdes - Aluguel (i) 69.725 84.274 

CR1 17.171 15.803 

Debentures 124.289 97.913 

DPGE 37.498 102.343 

Letra Financeira 630.464 408.129 

LTN 227.325 - 

LTN - OVER 42.817  

NTN - OVER 360.592 102.877 

NTN-B 1.489.204 1.075.146 

NTN-C 21 336 20.567 

Mercado Futuro (ii) (45.457)  
Mercado de Opcoes (iii) 651 - 

Contas a Paqar e Receber 	 1 7.893 1.130 

Tesouraria 5 5 

(i) A relacäo das principais acoes estão descritas na Nota 8.3(e). 

A j1 
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FUNCEF Fundacão dos Economiários Federals 

NOTAS EXPL1CATIVAS As DEM0NsTRAcOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reals 

(f) Derivativos 

Refere-se ao SWAP da taxa de 122% a.a. do CDI por IPCA + 8% a.a. incidentes sobre os 
recebiveis do fundo de direito creditOrio Ficsa Premium Velculos I. 

(g)Investimentos Imobiliários 

Terreros (I) 836 82 (83) 750 84 

môveis em Construcão 1.324 - - - 1.324 

Locados aUsoPrôprio 131 1 - - 132 

Locados a Patrocinadora 7.206 54 (1) - 7.258 

Locados a Terceiros 14.073 529 (406) - 14.196 

Shopping Center 27.702 9 (0) - 27.711 

Complexo Hoteleiro 8.398 16 (14) - 8.400 

Direitos em alienacoes - 2.805 (254) - 2.551 

Total 59.670 3.496 (759) (750)1 61.657 

Terrenos (i) 	 780 	 71 	 (72) 	 (702) 	 77 

lmóveis em Construcao 	 1.088 	 - 	 - 	 - 	 1.088 

Locados a Uso Prôprio 	 125 	 1 	 - 	 - 	 126 

Locados a Patrocinadora 	 6.608 	 39 	 (1) 	 - 	 6.645 

Locados a Terceiros 	 13.509 	 389 	 (282) 	 - 	13.616 

Shopping Center 	 25.974 	 8 	 (0) 	 - 	25.982 

Complexo Hoteleiro 	 7.686 	 28 	 (15) 	 - 	 7.699 

Direitos em alienacOes 	 - 	 1.700 	 (162) 	1 	 - 	 1.537 

Total 	 55.770 	 2.236 	 (533) 	1 	(702) 	1 	56.771 

(i) A provisão para perda, no montante de R$ 750 mu (R$ 704 mil em 2013), refere-se a 
participação do piano no terreno do extinto parque aquático Wet'n Wild Salvador, que 
possui gravame hipotecário, adquirido em 1996, e está provisionado desde 2003. A 
variação na referida provisào decorre da alteração do valor do irnOvel corn a reavaliacão. 

(g.1) Movimentação da provisão pra perda 

Sedmento 	Saldo 2013EConstituigio I 	Atualizaggo 	Reversio 	Mudanra cle Falxa 	Saldo 2014• 

Terrenos 	 72 	 7 	 4 	 - 	 - 	 83 

Locados a Patrocinadora 1 1 25 (26) - 1 

Locados a Terceiros 282 150 100 (127) 1 406 

Shopping Center 1 - - (1) - - 

Complexo Hoteleiro 15 1 - (3) 1 \ 	14 

Direitos em Alienacao 162 - 	11 82 (1) - 1 \.254 



Saldo Devedor 
Saldo Vencido 
Provisão para Perda 

25% - atraso de 61 a 120 dias 
50% - atraso de 121 a 240 dias 
75% - atraso de 241 a 360 dias 

100% - acima de 360 dias 
Total 

Novo Piano 

(h.1.1) Movimentaçao da provisâo para perda 

11.716 	 8.7651 	 959 
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FUNCEF Fundaçao dos Economiários Federals 

NOTAS EXPLICAI1VAS As DEMONSTRAcOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 eni milhares de reals 

Total 	 I 	5331 	 1711 	 211 I 	(157)1 	 21 	759 

Provisào para perda por faixa 

NEW  .xyL.1 J W [. 

25°i atraso de 61 a 120 dias 	 (7) 	 (2) 

50% - atraso de 121 a 240 dias 	 (4) 	 (3) 

75% - atraso de 241 a 360 dias 	 (135) 	 (14) 

100% - acima de 360 dias 	 (613) 	 (514) 

Total 	 (7591 

Reavaliaçao Imobiliária 

o produto da reavaliação imobiliária foi positivo em R$ 4.091 mu (R$ 6.962 mU em 2013), 
correspondendo a rentabilidade de 8,76% (17,63°/c em 2013). 

Terrenos (i) 	 836 56 780 70 

Locados aUsoPrOprio 1 	 131 8 125 10 

Locados a Patrocinadora 7.206 597 6.608 711 

Locados a Terceiros 14.073 453 13.509 2.872 

Shopping Center 19.570 2.106 17.775 2.412 

Complexojloteleo  8.398 872 7.686 - 886 

Total L 	50.213 4.091 46.482 6.962 

A relaçao analitica dos imOveis avaliados e respectivos avaliadores estão descritas na 
Nota 8.3 (g.3). 

(h) Operacoes corn Participantes 

(h.1) Empréstimos 

867.851 713.481 
3.525 3.643 

14.254) (11.716) 

(809) (511) 
(3.975) (1.594) 
(3.242) (1.489) 
(6.228) (8.123) 

857.122 
	

705.408 

1501 	(7 
	

14254 / 

A reversão da provisâo para perdas foi impactada pela baixa dos contratos inadimplentes - 
coma perda efetiva, no montante de R$ 7.327 mU (R$ 8.197 mil em 2013). 
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FUNCEF Fundacao dos Economiários Federals 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMoNsTRtcOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reais 

5.3 	ExigIvel operacional 

Gestão previdencial 

Bencficos a pgar 121 180 

Retencoes a recolher 780 548 

Outras exigibilidades (i) 6617 5177 

Total 7.518 5.904 

(I) Composto em sua major parte pelos valores a pagar ao PGA, referente a taxa de 
carregamento (custelo). 

Investimentos 

2014 

Açoes ii 	 1 

Fundos de Investimentos (i) 	 478.794 	 644.165 

FtP Sondas 103.562 316.998 

Fundo de Investimento em Participacäo Caisa I 98.838 

Portati 39.680 40.981 

Fundo Invest. Participacoes Brasil Petrdleo 34.539 39.639 

Outros Fundos 202.176 246.547 

Investimentos Imobitiários (ii) 1.045 2.053 

Empréstimos 419 502 

Financiamento F-tabitacional - - 

Outras Exigibitidades 4 7 

Total 480.274 646.729 

Refere-se a quotas a integralizar de fundos de investimentos. 

Incluem valores referentes a obrigaçoes contratuais relativas a construçöes de imOveis 
ou expansöes de empreendimentos. 

5.4 	ExigIvel contingencial 

Com base em pareceres dos assessores juridicos e levando em consideracao os 
procedimentos adotados pela FUNCEF, a Administração constituiu provisão para os 	

( processos que representam perda provável e entende que as referidas provisöes são 
suficientes para contingenciar os riscos de eventuais decisöes desfavoráveis nesses 
processos. 

As provisöes decorrem dos processos com chance de perda provável. Essas provisöes 
registram a ocorréncia de fatos que foram ou serão objeto de decisöes e que 
provavelmente irão gerar desembolsos futuros e estão compostas por processos de 
natureza previdencial, trabaihista, cIvel e fiscal. 

A FUNCEF e a CAIXA assinaram acordo, no qual a Patrocinadora assume a 
responsabilidade pela cobertura de objetos especificos, os quais, em decorrência d 
acordo foram classificados com probabilidade de perda remota. 

A 
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FUNCEF Fundacão dos Economiárlos Federals 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAcOES CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reals 

As estirnativas dos desembolsos futuros para os processos de natureza previdenciária 
são efetuados por objeto, considerando os impactos financeiros e atuarials. Para as 
processos em fase de execução é utilizado o valor caiculado no respectivo processo. 
Para as processos de natureza civil (gestão de investimentos) utilizam as vaiores 
atribuidos a dernanda. 

(a) Movimentacão do exigIvel contingencial - risco provável 

Atuallizaggo 
I 
 SucumbGnda j• 

PrevIcenolal (I) 	 c35 	- 	509 	 - -- 	973 	163 	 54 	2506 

lnvestimento(ii) 	 868 	 198 	(23) 	 114 	 551 	 9 	1221 

Total 	 1 	 1.683 	706 	(31) 	1.087 	219 	63 	3.727 
Do total de R$ 31 mil revertidos por baixa, R$ 28 mil foram referentes a decisöes 
favoráveis a Fundaçao e R$ 3 mil corn desfechos desfavoráveis. 

As reciassificaçoes inciuem as aiteraçoes de valor, expectativa de perda e inciusão de 
iltigantes, e decorrem, em sua malaria, dos processos que entrararn em fase de 
execução. 

(I) Gestão previdencial: a Fundação e parte passiva em acOes ajuizadas por 
participantes, aposentados, sindicatos e entidades associativas relacionadas a atividade 
laboral na patrocinadora, que na sua rnaioria tern por objeto a majoracão de benefIcios. 
Ressaita-se que os montantes provisionados referem-se exclusivamente a massa Ex-
PMPP, pois a salário de participação do Novo Piano exciuern, apenas, as rubricas de 
caráter eventual. 

(ii) investimentos: em sua maloria são acöes relacionadas a carteira de investirnentos 
irnobiliários, tendo como principal objeto a relação contratual, bern como acöes reiativas a 
empréstimos a participantes. 

(b) Movimentação do Passivo contingente - perda possIvel 

As açöes ciassificadas como de perdas possiveis totaiizaram R$ 5.527 mu (R$ 6.250 mu 
em 2013), incluindo valores financeiros e atuariais, sendo este üitimo estimado apenas 
para as açöes de natureza previdenciai De acordo corn as normas contábeis, não he 
constituição de provisão para essas contingéncias. 

As principals demandas previdenclais do passivo contingenciai são reiativas a 
incorporaçao de horas extras, sétima e oitava horas, no beneficlo. 

Previdencial 1.972 87 (545) (951) 146 709 

Investimento 4.278 166 (106) (40) 519 4.818 

Total 6.2501 254JJ j9) 665 5.527 
Alteracoes da classiticacao da probabilidade de perda. inclusão de litigantes e valor, e decorrem, em sua maioria, dos processos que 

entraram em fase de execucao. 

5.5 	Patrimônio social 

(a) Provisöes matemáticas 

As reservas rnaternáticas relativas a beneficios definidos são determinadas corn base/e 
cAlcuios atuarlais efetuados por atuário interno e atestadas por empresa de consult r 
contratada para esta finaiidade. 
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Beneficios Concedidos (I) 331.362 284.805 

Beneficiodefinido - Programado 198.974 181.825 

Beneficio definido - Não Programado 132.388 102.980 

Beneficios a Conceder 7.042.350 5.339.128 

Coritribuicao Definida (ii) 7.042.350 5.333.984 

Beneficlo definido - Não Programado (iii) - 5.143 

Total 7.373.7121 5.623.933 

(I) Deste montante, R$ 46.531 mil são relativos a massa de assistidos advindo do fundo 
ex-PMPP (R$ 47.490 mil em 2013). 

Representa o valor do saldo de conta dos participantes. A variação corresponde a 
contribuiçao dos participantes e patrocinadora no montante de R$ 1.410.808 mil, 
acréscimo de R$ 357.436 mil relativo ao resultado de investimentos que representou uma 
variação na cota de 6,01% e deduzido o valor de R$ 59.576 mil referente a 
aposentadorias e resgates. 

Houve a desconstituição da Reserva Matemática de Beneficios a Conceder - Risco, 
e a contabilização de Recursos a Receber no valor de R$ 9.738 mil, conforme Nota 
5.1(a). 

(b) Principals premissas e hipoteses atuariais adotadas em 2014 e 2013 

Tábua de Mortalidade Geral 	 RP-2000 M&F Suavizada 20% 	 AT-2000 M&F 

Tábua de Mortalidade de Invãlidos 	 CSO-58 	 AT-49 masculina agravada em 10% 

Tábua de Entrada em lnvalidez 	 Light fraca 	 Light fraca 

Tábua de rotatividade 	 Experiência FUNCEF NOVO PL.ANO 2014 	 Experiência FUNCEF 

Taxa de juros 

Taxa de crescimento salarial 

Taxa de cresomento beneficios 

Fator de capacidade salarial 

Fator de capacidade beneficio 

Fator de capacidade beneficio INSS 

Ativos 

dade do conjuge 

Assistidos 

5,63% 5.50% 

2,57% 2,42% 

NA NA 

98% 98% 

98% 98% 

98% 

Masculino: 80% casados 
75% Casados 

Feminino: 70% casadas 	 I 
-4 anos para o cônjuge do participante do sexo 

	

masculino e +1 ano para o conjuge da participante do i 	 - 4 / + 4 anos 
sexo feminino 

Dependentes Reais 	 I 	 Dependentes Reats 

Os impactos positivos provenientes da alteração dessas premissas, principalmenté d 
taxa de juros, foram: 
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Novo Plano 	 _____ 	 _.(3)1_ 	 (1.11 

(c) EquiiIbrio técnico 

Novo Piano 	 (25.212) 	 (12.600) 	 (12.612) 

Novo Piano - Ex-PMPP 	 (5.040) 	 (2.637) 	 (2.403) 

Novo Piano Consolidado 	 (30.252 	 (15.237) 	 (15.015) 

0 deficit no exercicio foi influenciado, principaimente, pela performance dos 
investimentos que se realizou abaixo da meta atuarial de 12,07% (INPC + 5,5%a.a.) em 
comparação a rentabilidade de 6,21%, impactado, peio rendimento negativo na carteira 
de renda variável e de investimentos estruturados. Nota 5.7. 

resultado foi atenuado peias alteraçöes de premissas e hipôteses atuariais, sobretudo 
a taxa de juros, que, no conjunto representaram uma reduçao de R$ 3.686 mu. 

deficit acumulado corresponde a 8,85% das reservas maternáticas estruturadas na 
modalidade de beneficios definido, sendo 10,83% relativo a massa de assistidos do 
extinto fundo PMPP. Ressalta-se que nos termos do Oficio n.° 395/SPC/DETEC de 
fevereiro de 2007 e contrato de adesão de massa fechada ao piano, a responsabilidade 
da CA1XA é diferenciada em relaçao a massa EX-PMPP. 

5.6 	Fundos 

(a) Participação do Piano de BenefIcios no Fundo Administrativo do PGA 

Novo Piano I 	 71.4291 57.531 

(a.1) Custeio do PGA 

r1'r1hit. 
Taxa de Carregamento (i) 67.502 57.210 

Taxa de Administracão (ii) 3.866 3.965 

Taxa de Empréstimos (iii) 1.990 1.637  

Total 73.358 62.812 

de 4,50% incidente sobre as contribuiçöes da 	' 
do piano e; 2% sobre os beneficios complementares 
sendo 1% pago pelos assistidos e 1% pago pela 

Representa o percentual de 0,10% incidente sobre os recursos garantidores d/s 
pianos de beneficios, posição de dezembro de 2013. Devido a Iimitaçâo de 0,29% o 
recursos garantidores para a transferência dos pianos de beneficios ao PG 
percentual representa 0,07%. 

Compreende o percentual de 0,6% incidente sobre concessão de Empréstimos 
Participantes, deduzido as despesas corn as concessöes em piataforma eletrO ic 
terceirizada. 

(b) Fundo de investimento - Fundo Garantidor de Quitaçao de Crédito - FGQC 

(I) Corresponde ao percentual 
patrocinadora e dos participantes 
dos aposentados e pensionistas, 
patrocinadora. 
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5.7 	Resultado e rentabilidade 

Renda Fxa 3739621 371.649 12.75.h 2.544 749 179,315 9,12% 

Renda Variável 1.866.303 (90.002) (4.75%) 1.798.403 (79.236) (4.84%) 

Irivestirnentos Estruturados 839.682 (8.099) (1,34%) 528.386 144.318 37,80% 

lnvestirnentos lrnobiliários 60.611 7.805 14,66% 54.717 9.349 20,39% 

Operacoes corn Participantes 856.703 103.713 14,05% 704.906 84.301 14.641  

Total 7.362.9221 385.2831 6,21%1 5.631.1591 338.0801 6,63% 
Meta atuarcal: 1.uf'y0 ii,i' em zuij. 
lbovespa (2,91%); (15,50%) em 2013. 

A rentabilidade renda variável e investimentos estruturados, foi impactada pela variacäo 
dos ativos cotados a mercado atrelados ao ibovespa, bern coma pela reavaliacäo de 
ativos sern cotacao em mercado ativo, conforme disposto nas Notas 5.2 (d) e (e). 

6 	PLANO DE BENEFICIO REB - CNPB no 19.980.044-65 

6.1 	Ativo realizável da gestão previdencial 

RECURSOS A RECEBER 	 4.985 	 4.731 

Recursos a Receber (a) 	 5.000 	 4.746 

( - ) Provisâo para perda 	 (15) 	 (15) 

ADIANTAMENTOS 	 1.353 	 1.271 

INSS a Receber (b) 	 1.512 	 1.495 

(- ) Provisão para perda 	 (326) 	 (358) 

Adiantamento a participantes 	 171 	 138 

PecUlios 	 (5) 	 (5) 

DEPOSITOS JUDICIAIS I RECURSAIS (c) 	 3.985 	 4.060 

OUTROS REALIZAVEIS 	 6 	 7 

Corn assistidos 	 6 	 6 

Entidades Convenentes 	 - 	 1 

Total 	 10.3281 	 10.068 

inclui as valores relativos a incidência de Imposto de Renda, a época do Regime 
Especial de Tributação — RET, no montante de R$ 4.984 mu, sabre a aporte de reserva 
matemática realizado pela Patrocinadara CAIXA, em 2003, relativos aos assistido/ 
advindos da Caixa Seguros. 	 / 
A CAIXA compramete-se a ressarcir a valor depositado judicialmente, caso a Fundaç'ao 
nao obtenha Oxito na acão contra a Receita Federal do Brasil, conforme termo de acc/rdo 
para viabilizar o pagamento de obrigaçao previsto no Contrato de Piano de BenefIcio 
Massa Fechada, assinado pela FUNCEF e pela CAIXA em 12 de maio de 2009. 

Registra a adiantamento, realizado no dia 20 de cada rnês, de beneficios de 
responsabilidade do INSS, cujo ressarcimento aos pianos de benefIcios ocorre no quinto 
dia ütii do rnês subsequente. 
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(c)Referem-se aos vaiores de depOsitos judiciais e recursais reiacionadas as acöes 
judicials que pieiteiam, em gerai, a revisão ou majoracao do benefIcio oferecido pelo 
piano. 

6.2 	Ativo realizàvel de investimentos 

TituiosPubi icos 

Tituios POblicos Federais 

Créditos Privados e Depósitos 

lnstituiçdes Financeiras 

CompanhiasAbertas 

Sociedade de PropOsito Epçflco 

Patrocinadores 

Açoes 

Companhias Abertas 

Sociedade de Ppsito Especdico 

Fundos de Investimento 

Fundo Referenciado 

Fundo Renda Fixa  

Fundo Açoes  

Fundo Multimercado  

Fundo de Direitos Creditôrios 

Fundo de Ernpsas Emergentes 

Fundo de Participaçoes 

Fundo de imobitário 

Outros 

Derivativos  

SWAP 

Investimentos Imobiliártos 

Terrenos  

imOveis em Construçao 

Aiugueis e Renda 

Direitos Aiienacoes 

Emprestimos e Financiamentos 

Emptimos 

Financiamento imobiiiãrio 

Depósitos Judiciais / Recursais 

Outros Realizáveis 

Total 
Referese aos valores a pagar e receber entre pianos. 

1.446 1.387 

1.446 1.387 

4.838  7.068 

383  720 

4.374  6.274 

____ 62 

9  12 

120.063 112.274 

95.394  90400 

24.670  21.874 

1.078.486  987.800 

67.745  39933 

490.740  422662 

277.093 	___________________ 319.609 

30.931  27.476 

3.992  3.403 

1.523  1.618 

195.209 163.556 

10.530 9.068 

18 22 

18  22 

63.621  58.050 

96  87 

1.504 1.236 

59.086 54.957 

2.935 1.770 

143.911 	- 132.604 

143.838 	_____________ 132.528 

73  76 

471  568 

157  158 	. 

1.413.012 1.299.931/ 

(a) Titulos e vaiores mobiliãrios por tipo de classificacao e vencimentos. 

	

(a.1) Categoria de tItulos para negociacão 
	

7 

NTN . OVER 	 1 . 44 1991 	- 	 - 	44.1991 	24.615 	- 	- 

NTN-B 	 I - 	- 	 - 	 . 	 . 	5.379 1 	16.058 	6.669 

LTN - OVER 	 I 	 - 	5.233 1 	- 	 - 	5.233 1 	- 	- 	- 



Titulos 	
1-5 I 5-10 lAcimade 10 
anUs I anos I anos 

1-5 
anUs 
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,MINER MWERCH 
LTN 	 . 	15429 	1 2355 	- 	- 

tU-10111 
27.784 

F!1 	Ii 
- 	- 	 S 	- 

DPGE - 2.907 1.352 - - 4.259 9.749 3.813 - - 13.562 

Debentures - 757 3.091 5.412 - 9.260 20 4.399 409 4.056 8.884 

Mercado Futuro (i) (5.556) - - - - (5.556) - - - - 
Mercado de OpçOes (ii) 89 0 - - - 89 - - - - - 

SWAP - 13 5 - - 18 - 22 - - 22 

TOTAL (5.467) 68.538 16.804 5.412 - 85.287 34.384 13.613 16.467 10.725 75.189 

Refere-se a aplicacöes em mercado futuro de contratos de Dl de 1 dia. Esse tipo de 
ativo tern a caracteristica de gerar ajustes financeiros diários, positivos ou negativos, de 
acordo corn a variação do rnontante de referéncia. 

Relativo a duas operaçöes de proteção que foram realizadas utilizando urna estrutura 
corn opçöes (Zero Cost Collar), vide Nota 8.3 (al). 

(a.2) Categoria de tItulos mantidos ate o vencimento 

Os titulos classificados nesta categoria são de baixo risco de crédito e a Entidade tern 
estudos internos que dernonstrarn a capacidade financeira para rnantê-Ios ate seu 
vencimento, conforme Resolução CGPC n° 04/2002. 

NTN-B 41.239 27.192 205.576 274.007 273.990 	35.422 27.010 	177.373 239.805 232.674 

NTN.0 17.579 16.654 15.208 49.440 51.601 18.232 14.592 11 	14.830 47.654 49.416 

CR1 . 3.027 2.238 5.265 5.265 5.011 - 	 1.925 6.936 6.936 

Debentures 71 6.201 2.089 8.361 8.361 - 2.680 1 	1.723 4.403 4.403 

Letra Financeira 14.326 50.843 0 65.169 65.169 7.954 43.258 	 - 51.212 51.212 

TOTAL 73.215 103.916 225.111 402.243 404.387 66.619 87.540 	195.851 350.010 1 	344.641 

(a.3) Alongamento dos tItulos püblicos 

Foi realizada a troca das NTN-B aplicadas nas carteiras dos furidos exciusivos corn o 
objetivo de alofigar a duration da carteira, aproveitando rnelhores condicoes de taxas do 
mercado, respeitando o fluxo de alocacao definida no modelo próprio de gestão integrada 
de ativos e passivos, ou Asset Liability Management (ALM). 

.g - 	•- do 'fT7t 

REB 	 5 	 9.560 	23.728 	 553 	 10.088 	23.817 

27101/2014 	NTNB -15i05'2017 	1.246 	 2.970 , 	 39 	NTNB- 15/0812030 - 	1,325 	2.972 

27/01/2014 	- NTNB -15/05/2017 	3.740 	 8.915 ! 	 118 	NTNB- 15/08/2030 - 	4.013 	.9.001 

05/11/2014 	NTNB- 15/05/2015 - 	4574 	11.843L 	397 	NTNB- 15/08/2030 
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(b) Titulos püblicos 

(i) 0 processo judicial contra o estado de Santa Catarina transitou em julgado, corn decisäo 
favorável a Fundaçao, que aguarda a conversão da divida em precatório. A provisão para 
perda, constituida em 2001, foi mantida. 

(c) Créditos privados e depósitos 

Debe 
-
ntures Na .o Conversiveis 

Instituiçöes Financeiras 135 135 

Provisäo p/ Perda (i) (135) (135) 

Companhias Abertas 1383 1.297 

Provisão p/ perda (ii) (36) (34) 

Debentures Conversiveis 

Companhias Abertas 483 483 

Provisão p1 Perda (iii) (483) (483) 

SPE 72 62 

CR1 Companhias Abertas 3.027 5.011 

DPGE lnstituicoes Financeiras 383 720 

Poupanca Patrocinador 9 12 

Total 1 	 4.8381 7.068 

Debentures não conversiveis emitidas pela empresa Crefisul, cujo processo judicial 
contra a massa falida tramita regularmente e aguarda a decisão. Provisionados desde 
1999; 

Debentures não conversiveis emitidas pela Hopi Han, na qual a provisão efetuada em 
2003 e decorrente de reduçao ao valor recuperável em funcão da situacâo patrimonial 
negativa 

Debentures conversiveis, emitidas pela empresa Casa Anglo, em recuperação 
judicial. Provisionados desde 1999. 

Os investimentos em Poupança decorrem de cumprimento de ordem judicial. 

(d) Acôes 

Companhias Abertas 	
I I 

Invepar 74.710 73.128 

JBS 10.119 7.924 

Desenvix 5.520 4,592 

All America Lalina Logistica 1.698 194 

Jereissati 1.323 / 	- 
Sanepar 499 ( 	-J 
Serra Azul 322  
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Demais açoes 

Provisão para Perda (i) 	 (139) 	 (139) 

Sociedades de Propósitos Especificos (ii) 	 24.670 	 21.874 
Total 	 120.063 	 112.274 

A provisão para perdas refere-se ao bOnus de subscriçao da Ambev, provisionados 
para perda desde 2003. 0 processo judicial teve decisão favorável a FUNCEF, porAm, a 
contraparte impetrou Recurso Especial, ainda em julgamento. 

Corresponde as acOes da Norte Energia. 

AçOes sem cotação em mercado ativo e sua metodologia de precificação: 

1 430) 2 73. 12S 1 3%i2 33% Fjxo Je (.% x 	Descon:ac:c 

Norte Energia ON 24.670 95 0% 21.778 (2.726) (11%) Valor de Liquidação 

Desenvix ON 5.520 517 10% 4.592 (2.147) (32%) Fluxo de Caixa Descontado 

Serra Azul ON 322 (15) (5%) 337 72 27% Fluxo de Caixa Descontado 

Telemar Participacães ON 307 (641) (68%) 1.519 (252) (14%) Valor de Liquidaçao 

Sul 116 Participacoes ON 23 (47) (67%) 20 (1) (5%) Valor de Liquidacão 

Daleth Participacao ON 19 (548) (97%) 567 104 22% Valor de Liquidacão 

Fiago Participacdes ON 1 0% 1 (4) (80%) Valor de LiquidacSo 

TO Participac6es ON  (32) 1 	(100%) 1 	32 (113) (78%)l Valor de Liguidacão 

Total 	 105.420 759 	0,70% 	101.974 	13.025 	15% 

Em funcao das caracteristicas dos investimentos e do critério de valorização, quando da sua efetiva realização, os valores poderão vir a 
ser diferentes daqueles regislrados. 

As principais premissas utilizadas na aValiação dos ativos Invepar, Desenvix e Serra Azul 
estão descritas na Nota 8.3 (d). 

(e) Fundos de Investimentos 

Referenciado 
	

67, 745 
	

39.933 

Renda Fixa 
	

490.740 
	

422.662 

Acoes 
	

277.093 
	

319.609 

HA Carteira Ativa II 
	

70.358 
	

95.451 

HA Alvorada 
	

66.320 
	

67.597 

HA Ponte JK 
	

19.731 
	

13.917 

Outros Fundos 
	

120.683 
	

142.645 

Multimercado 
	

30.931 
	

27.476 

Direitos Creditórios 
	

3.992 
	

3.403 

Empresas Emergentes 
	

1.523 
	

1.618 

Participacoes 
	

195.209 
	

163.556 

FIP Sondas 
	

48.663 
	

7.652 

FIP Hydros 
	

13.403 
	 I 9.180 

FIP OAS Empreendimentos 	 11.331 

Fundo Invest. Participacöes Governanca 
	

10.115 
	

117130 I/ / 
Outros Fundos 
	

111.696 
	

95.594 
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'Refere-se aos valores a pagar e receber entre pianos. 
incluem Os valores a integralizar, Nota 6.3 (b). 

Relação dos fundos de investimentos que realizaram avaliação econOmica em seus 
ativos e respectivos impactos: 

Fundc'de Aöes Cdr) 	' 	Ala 	1 69.811 	(26.278) 	(27%) 95.451 (Ii 	739) (11 	) Sm 

Fundo de Participaçao Sondas' 19.523 	414 	2% 19.136 8.054 73% Não 

Fundo de Participaçao Hydros 13.403 	3.637 	37% - - - Não 

Fundo imobiliário Torre Norte 8.784 	1.407 	19% 7.342 522 8% Não 

Fundo de Participacão Florestal 8.679 	2.630 	43% 6.063 953 19% Näo 

Fundo de Participaçäo OAS Empreendimentos 5.211 	(910) 	(15%) - - - Não 

Fundo de Participacao Angra infraestrutura 2.786 	(1.112) 	(29%) 3.799 1.208 47% Não 

FundodePartçaçaoGiobaijty - 	 - 	- 3.7251.899 104% Não - 

Total 128.198 	(,1) . 	(14°/ 135.515 927 0,69% - 
Em Nov/2013 ocorreu a primeira avaiiacao econômica do ativo do fundo, em 2014, fo( registrada em Marco 

As principais premissas utilizadas na avaliacao do ativo do Fundo Carteira Ativa II 
(exciusivo) estào descritas na Nota 8.3 (e). 

A carteira dos fundos de investimentos é composta por fundos de Gestão PrOpria e 
terceirizada. A gestäo prOpria totaliza R$ 577.502 mil dos R$ 1.078.486 mU contabilizados 
nos diversos fundos. Os fundos de gestão prOpria tern a seguinte composição: 

Aesj 
	

81 302 
	

47 436 

Açoes - Aiuguei(i) 9.516 13.745 

CR1 2.238 1.925 

Debentures 16.203 11.928 

DPGE 3.876 12.842 

Letra Financeira 65.169 51.212 

LTN 27.784 - 

LTN - OVER 5.233 - 

NTN - OVER 44.199 24.615 

NTN-B 272.830 267.910 

NTN-C - 47.995  46.267 

Mercado Futuro - 	 5.556 - 

Mercado de Opcoes 89 - 

Contas a Pagar e Receber 1.066 127 

Tesouraria 2 2 

(I) A relação das principais açöes estão descritas na Nota 8.3(e). 	 ! 

(f) Derivativos 
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SWAP 	-- 	 18 	 - 	 22 

Total 	 181 	 22 

Refere-se ao SWAP da taxa de 122% a.a. do CDI por IPCA + 8% a.a. incidentes sobre os 
recebiveis do fundo de direito creditOrio Ficsa Premium Veiculos I. 

(g) Investimentos Imobiliários 

Terrenos (I) 950 93 (91) (856) 96 

lmóveis em Construcao 1.504 - - - 1.504 

Locados a Uso Prôprio 148 1 - - 149 

Locados a Patrocinadora 8.185 61 (2) - 8.245 

Locados a Terceiros 16.002 596 (461) - 16.138 

Shopping Center 25.002 10 (0) - 25.012 

Complexo Hoteleiro 9.540 19  - 9.542 

Direitosemalienacoes - 3_223 (289) - 2.935 

Total 1 	61.3321 4.003 1 	(858) 1 	(856) 1 	63.621 

Terrenos (I) 6h8 81 (78) 8Oi 88 

lmOveis em Construcao 1.236 - - - 1.236 

Locados a Uso Próprio 142 1 - - 143 

Locados a Patrocinadora 7.506 45 (2) - 7.549 

Locados a Terceiros 15.352 440 (322) - 15.470 

Shopping Center 23.040 9 (0) - 23.048 

Complexo Hoteleiro 8.730 33  - 8.746 

Direitosemalienaçoes - 1.954 (184) - 1.770 

Total 1 	56.8911 2.563 (603) (801)1 58.050 

(I) A provisão para perda, no montante de R$ 856 mu (R$ 801 mil em 2013), refere-se a 
participação do piano no terreno do extinto parque aquático Wet'n Wild Salvador, que 
possul gravame hipotecário, adquirido em 1996, e está provisionado desde 2003. A 
variação na referida provisão decorre da aiteraçao do valor do imOvei corn a reavaliaçao. 

(g.1) Movimentação da provisão para perda 9 

14IiiOIiI(. 

Terrenos 

Saldo12II3 

78 

1 	
Constituiq5o 1fllF9 	 I_iir*i.!1fl1 

-8 	 4 	 - 	 - 

Saldo1fFI14U 

91 

Locados a Patrocinadora 2 1 29 (29) - 2 

Locados aTerceiros 322 171 114 (145) 1 462 

Shopping Center 0 - . (1) . 

Complexo Hoteleiro 1 	171 1 . (3)  15 

Direitos em Alienacâo 1 	184 12 93 (1) - '288 
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- 
Total 
	

I 	6031 	 1931 
	

2401 	(1 
	

1 
	

858 

Provisâo para perda por faixa 

25% - atraso cc 61 a 120 dias (7) 

50% - atraso de 121 a 240 dias (2) (1) 

75% - atraso de 241 a 360 dias (151) (13) 

100% - acima de 360 dias (698) (589) 

Total (858) (603) 

Reavaliacao Imobiliária 

0 produto da reavaliacão imobiliária fol positivo em R$ 4.649 mu (R$ 7.919 mil em 2013) 
correspondendo a rentabilidade de 876% (17.63% em 2013). 

Terrenos 950 	 63 1 	 886 80 

Locados aUsoPrôprio 1481 9 142 11 

Locados a Patrocinadora 8.185 679 7.506 810 

Locados a Terceiros  15.997 1 	 517 15.352 3.267 

Shopping Center 22.230 2.390 20.191 2.744 

Complexo Hoteleiro 9.540 990 8.730 1.007 

Total 57.051 	 4.649 52.807 7.919 

A relação anailtica dos imOveis avaliados e respectivos avaliadores estão descritas na 
Nota 8.3 (g.3). 

(h) Operacoes corn Participantes 

(h.1) Empréstirnos 

Saldo Devedor 146.859 135.086 

Saldo Vencido 1.756 3.027 

Provisão para Perda (4.776) 5.585 

25% - atraso de 61 a 120 dias (284) (132) 

50% - atraso de 121 a 240 dias (714) (895) 

75% - atraso de24l a 360 dias (581) (562) 

100% - acima de 360 dias (3.197) (3.995) 

Total 143.838 132.528 

(h.1.1) Movimentação da provisão para perda 

REB 
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A reversão da provisão para perdas foi impactada, principalmente, pela finalizaçäo do 

processo arbitral contra a Caixa Seguradora SIA, no qual a FUNCEF pleiteava o 
ressarcirnento dos prémios de seguros proporcionais as quitacöes antecipadas corn êxito 
de R$ 802 mu, ante o total pleiteado de R$ 963 mu. A diferenca decorreu da nào 
homologaçäo da data de inIcio de atualizaçao aplicada pela FUNCEF. 

Outro evento que irnpactou a provisão foi a baixa dos contratos inadimplentes como 
perda efetiva, no montante de R$ 2.503 mu (R$ 6.088 mil em 2013). 

(h.2) Financiamento Habitacional 

Saldodevedor 611 708 

Saldo Vencido 2.495 2.177 

Provisão para Perda (2.943) (2.719) 

25% - atraso de 61 a 120 dias -  

50% - atraso de 121 a 240 dias -  

75% - atraso de 241 a 360 dias - (6) 

100% - acima de 360 dias (2.943) (2.710) 

Provisao desc. Saldo Devedor (91) (90) 

Total 73 76 

(h.2.1) Movimentação da provisão para perda 

REB 
	

2.943 

A carteira de financiamento habitacional está fechada a novas concessöes desde 
novernbro de 1996. 

Ern 2014 foi recebido o valor de R$ 11 mil relativos a quitacao de 51 contratos (R$ 41 mu 
relativo a 83 contratos em 2013). 0 desconto concedido sobre a liquidação antecipada foi 
de R$ 14 mu (R$ 42 mil em 2013). 

(i) Outros realizáveis 

Referem-se aos precatOrios relativos a restituição do Imposto de Renda Retido na Fonte, 
correspondente ao periodo entre fevereiro de 1987 e fevereiro de 1992, sobre 
investimentos em renda fixa e variável. 0 saldo é atualizado por IPCA-E mais juros 
simples de 6 % a.a., em conformidade a Lei de Diretrizes Orçamentárias. Restando duas 
parcelas anuais a receber. 

6.3 	ExigIvel operaciorial 

(a) Gestão previdencial 
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Beneficios a pagar 	 6 	 46 

Retencoes a recoiher (i) 	 1.030 	 985 

Outras exigibilidades 	 718 	 578 

Total 	 1.754 	 1.609 

(i) Representam as retencöes de imposto de renda retido na fonte incidente sabre as 
aposentadorias, pensöes e resgates de contribuiçoes. 

(b) Investimentos 

Fundos de Investimentos (i) 79.255 93.181 

Fundo Invest. participacSes Governanca 10.115 11.130 

FtP Sondas 9317 28.525 

Fundo de Investimento em Participaco Caixa 1 7.579 

FtP OAS Empreendimento 6.120 - 

Outros Fundos 46.123 53.527 

Investimentos lmobiliários (ii) 647 987 

Empréshmos 58 75 

Financiamento Habitacional 8 9 

Outras Exigibilidades 33 33 

Total 80.0041 94.286 

Refere-se a quotas a integralizar de fundos de investimentos. 

Incluem valores referentes a obrigaçöes contratuais relativas a construcoes de irnOveis 
ou expansöes de empreendimentos. 

6.4 	ExigIvel Contingencial 
Corn base em pareceres dos assessores juridicos e levando em consideracão as 
procedirnentos adotados pela FUNCEF, a Administração constituiu provisão para as 
processos que representam perda provável e entende que as referidas provisoes são 
suficientes para contingenciar os riscos de eventuais decisöes desfavoráveis nesses 
processos. 

As provisöes decorrem dos processos corn chance de perda provável. Essas provisöes 
registram a ocorrência de fatos que foram ou serão objeto de decisöes e que 
provavelmente irão gerar desernbolsos futuros e estão compostas par processos de 
natureza previdencial, trabaihista, cIvel e fiscal. 

A FUNCEF e a CAIXA assinaram acordo, no qual a Patrocinadora assume a 
responsabilidade pela cobertura de objetos especificos, as quais, em decorrência do 
acordo forarn classificados corn probabilidade de perda remota. 

As estimativas dos desembolsos futuros para as processos de natureza previde

,

ciri 
são efetuados par objeta, considerando as impactos financeiros e atuariais. Pra q 
processos em fase de execução é utilizado o valor calculado no respectivo proessb 

 

,

á
'  

Para as processos de natureza civil (gestao de investimentos) utilizarn as va'lp 
atribuidos a dernanda. 
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(a) Movimentacao do exigIvel contingencial: risco provável 

Previdencial (i) 	 29.721 	272 	(2.104) 	 7.765 	5.219 	 c1 11 	40.762 

lnvestimento (ii) 	 1.136 	 - 	 (41) 	 66 	 184 	 (11) 	1.334 

Total 	 30.857 	272 	(2.144) 	 7.831 	5.403 	 (123) 	42.096 

Do total de R$ 2.144 mil revertidos por baixa, R$ 1.904 mil foram referentes a decisöes 
favoráveis a Fundação e R$ 240 mil corn desfechos desfavoráveis. 

As reclassificaçöes incluem as alteraçOes de valor, expectativa de perda e inclusão de 
litigantes, e decorrem, em sua maioria, dos processos que entraram em fase de 
execução. 

Gestão previdencial: a Fundação é parte passiva em acöes ajuizadas por 
participantes, aposentados, sindicatos e entidades associativas relacionadas a atividade 
laboral na patrocinadora, que na sua maioria tern por objeto a majoração de benefIcios e 
resgates de contribuiçöes. 

lnvestimentos: em sua maioria são acöes relacionadas a carteira de investimentos 
imobiliários, tendo como principal objeto a relação contratual, bern como financiamento 
habitacional e empréstimos a participantes. 

(b) Movimentação do Passivo contingente - perda possIvel 

As açöes classificadas como de perdas possiveis totalizaram R$ 160.307 mil (R$ 149.493 
mil em 2013), incluindo valores financeiros e atuariais, sendo este ültimo apenas para as 
acöes de natureza previdencial. De acordo corn as normas contábeis, nao ha constituicao 
de provisão para essas contingéncias. 

As principais demandas previdenciais do passivo contingencial é a inclusão da parcela 
variável de equiparação a mercado, CTVA, no beneficio de prestaçao continuada, bern 
como a incorporação de horas extras, sétima e oitava horas, no benefIcio. 

Previdencial 144.438 3.163 	 (9.143)1 631 16.177 154.697 

Investimento 5.055 200 	 (114) 1 	(131) 5991 5.609 

Total 149.493 3.362 	 (9.257) (68) 1 	16.776 160.307 
Alteracoes da classificacao da probabilidade de perda, inclusäo de htigantes e valor, e decorrem. em sua maioria, dos processos que 

entraram em fase de execucao. 

6.5 	Patrimôriio Social 

(a)Provisóes Matemáticas 

As reservas maternáticas relativas a beneficios definidos são determinadas corn base em 
cátculos atuariais efetuados por atuário interno e atestadas por empresa de consultoria 
contratada para esta finalidade. 

Beneficios Concedidos 	 231.115 	 218.295 

BenefIcio definido - Programado 	 152.102 	 146.54 

Beneficio definido - Não Programado 	 79.013 	 71.754 

} 
	4 Th 
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Benoficios a Conceder 	 1.005.899 	 879.905 

Contribuicao Definida (i) 	 1.005899 	 879.886 

Beneuicio definido - Não Programado (ii) 	 - 	 19 

Total 	 1.237.014 	 1.098.200 

Representa o valor do saldo de conta dos participantes. A variação corresponde a 
contribuição dos participantes e patrocinadora no montante de R$ 91.803 mil, acréscimo 
de R$ 47.182 mil relativo ao resultado de investimentos que representou uma variação na 
cota de 5.20% e deduzido o valor de R$ 12.972 mil referente a aposentadorias e 
resgates. 

Houve a desconstituiçao da Reserva Matemática de Beneficios a Conceder - Risco, e 
a contabilizacão em Fundos Previdencial no valor de R$ 1.835 mil conforme Nota 6.6 (a). 

(b)Principais premissas e hipóteses atuariais adotadas em 2014 e 2013: 

Tbua de Moralidade Geral RP-2000 M&F Suavizada 20% AT-2000 M&F 

Tábua de Mortalidade de Invãlidos CSO-58 AT-49 masculina agravada em 10% 

Tábua de Entrada em Invalidez Light fraca Light fraca 

Tábua de rotatividade Experiênca FUNCEF REB 2013 Experiènca FUNCEF 

Taxa dejuros 5.54% 5,50% 

Taxa de crescimentosalarial 4,52%  3,88%  

Taxa de crescimento beneficios NA 	- 	-  NA 

Fator de capacidadesalarial  98%   98% 

Fator de capacidade beneficio - 	 98% - 	 98% 

Fator de caoacidade beneficio INSS 98% 98% 

Masculino: 80% casados 
Ativos 	 Feminino: 70% casadas 	 75% Casados 

-4 anos para 0 conjuge do participante do sexo masculino e ±1 ano 
Idade do côn)uge 	 para o cãnjuge da participante do sexo feminine 	 - 4 / + 4 anos 

Assistidos 	 Dependentes Reais 	 Dependentes Reais 

Os impactos positivos provenientes da alteracao dessas premissas foram: 

REB 	 (1.372)1  

(c) Equilibrio Técnico 

Acumulado 	 2014 	 2013 

it) Acumulado 	I 11.004 ! 	 (29.158) ! 	 40.161 

0 REB registrou urn decréscimo no superávit acurnulado, influenciado, principalmene, 
pela performance dos inve timentos que se realizou abaixo da rneta atuarial de 12,07 o 

Y. 	' 
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(INPC + 5,5%a.a.) em comparação a rentabilidade de 5,23%, impactada, peio rendimento 
negativo na carteira de renda variávei, sobretudo pela reavaiiação das acöes de Litel, que 
compöe o fundo Carteira Ativa ii, e por sua vez, investe indiretamente na Vale, a qual 
registrou desvalorização de 27% correspondendo a R$ 26.278 mu. Também corroborou 
corn o impacto negativo, a evoiuçáo do contencioso jurIdico em R$ 11.239 mu. 

o superávit acumulado, registrado integraimente na reserva de contingéncia, representa 
4,76% das reservas matemáticas estruturadas na modalidade de benefIcio definido. 

6.6 	Fundos 

(a) Fundos previdenciais 

Fundo MOtuo para Garantia da Reserva de Cobertura (I) 13.5381 11.388 

Fundo para Ajuste da Taxa de Juros (ii) 34.027 30.332 

Fundo de Beneficio de Risco (iii) 1.835  

Total 49.401 41.720 

(I) Previsto em regulamento e constituido pela transferência da parceia do saido de conta, 
parte patrocinador não resgatávei pelo participante e peio resultado dos investimentos do 
piano e tern como objetivo garantir as reservas matemãticas dos beneficios concedidos. 

Conforme parecer atuarial, este fundo e destinado ao provisionamento de quantia 
necessária para a reduçao da taxa real de juros utiiizada nas avaiiaçoes atuariais do 
piano de beneficios, constituido peios recursos provenientes do resultado econOmico-
financeiro-atuariai do piano. 

For estar em andamento a proposta de incorporaçào ao NOVO PLANO, corn aprovaçào 
pela FUNCEF e, em análise pela CAIXA, considera-se adequada a manutençao do valor 
do Fundo para Ajuste da Taxa de Juros, por possuir regra especifica de tratamento na 
incorporação, e por se tratar de piano superavitário. 

conforme parecer atuariai, houve a aiteração da metodoiogia de apuração do risco, 
antes estruturado em Regime de Capitaiização para Regime de Repartiçao de Capitais 
de Cobertura, aiterando-se, consequentemente, a forma de contabiiizaçào do 
compromisso reiacionado aos Beneficios de Risco, que anteriorrnente estava registrada 
em Provisöes Matemáticas para Fundo Previdencial. 

Assim, o Fundo para Garantia dos Beneficios de Risco será mantido peio resultado do 
fiuxo de entradas (contribuiçoes em funçao do custo normal apurado por meio do Regime 
de Repartição de Capitals de Cobertura e parcela não resgatávei da patrocinadora) e 
saidas (concessöes), acrescido da variacäo do resultado de investimento, dado pela cota 
do Piano. 

Tai Fundo será reavaiiado mensaimente, a fim de registro de sua composição, se]do 
que, em havendo insuficiência de recursos, por não ser possivei o registro negativo dtai 
Fundo, caberá o devido registro desse valor em forma de "Recursos a Receber" no A\ivo 
Patrimonial, de forma a iastrear tai resultado, e em havendo resultado positivo, o Funaio 
para Garantia dos Beneficios de Risco deverá contemplá-io contabiimente, ou seja, eriN 
Fundo Previdenciai no Pas ivo Patrimonial. 
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(b) Participação do Piano de BenefIcios no Fundo Administrativo do PGA 

REB 	 6.136 1 	 5.635 

(b.1) Custeio do PGA 

1I 

Taxa de Carregamento (I) 4.995 4.611 

Taxa de Administracao (ii) 827 996 

Taxa de Empréstimos (iii) 356 322 

Total 6.178 5.930 

Corresponde ao percentual de 4,50% incidente sobre as contribuiçöes das 
patrocinadoras e dos participantes do piano e; 2% sobre os beneficios compiementares 
dos aposentados. 

Representa o percentuai de 0,10% incidente sobre os recursos garantidores dos 
pianos de beneficios, posiçào de dezembro de 2013. Devido a iimitaçao de 0,29% dos 
recursos garantidores para a transferéncia dos pianos de beneficios ao PGA, o 
percentuai representa 0,07%. 

Compreende o percentuai de 0,6% incidente sobre concessão de Empréstimos 	a 
Participantes, deduzido as despesas corn as concessães em piataforma eietrônica 
terceirizada. 

(c) Fundo de investimento - Fundo Garantidor de Quitação de Crédito - FGQC 

6.7 	Resuitados e rentabilidade 

Rerida Fixa 595.021 64.460 12.711,,, 500.051 35,762 8,06% 

Renda Variável 397.225 (34.387) (7.94%) 431.944 (12.263) (2,95%) 

Investirnentos Estruturados 133.347 6.625 5,72% 83.373 14.744 21.74% 

Investirnentos lmobiliários 62.974 8.878 16.21% 57.063 10.621 22.58% 

Operact5es corn Participantes 143.846 18.633 14,26% 132.519 17.412 14,65% 

Outros Investirnentos 124 2 1,07%1 126 22 12.12% 

Total 1.332.6241 64.210 5,23%1 1.205.0771 66.2991 5,92% 
Ibovespa (2,91%); (15,50%) em 2013. 
Meta: 12,07%; 11,37% em 2013. 

A rentabilidade renda variávei do exercIcio foi impactada principaimente peia reavaiiaç,ó 
das acoes de Lite], que compöe o fundo Carteira Ativa ii, que investe indiretamente ia 
Vale, a quai registrou uma desvaiorização de 27%, conforme disposto na Nota 6.2 @) 
bern como peio baixo desempenho do ibovespa. 	

1? 

() 
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7 	PLANO DE GESTAO ADMINISTRATIVA. PGA 

7.1 	Ativo realizável da gestão administrativa 

Contas a receber 9.478 8.796 

Conlribuicaes para Custeio (I) 8918 7.984 

Responsabilidade de empregados 18 5 

Outros recursos a receber 543 807 

Despesas antecipadas 514 305 

Depôsitos judicialslrecursais (ii) 6.997 10.125 

Tributos a compensar 50 - 
Outros realizáveis - 71 

INSS a receber 5/ ativos . 23 

Valores a receber - 47 

Total 17.0401 19.296 

Referem-se aos recursos a receber dos pianos de benefIcios reiativos a taxa de 
carregamento (custeio). 

inciui a valor do depOsito judicial de R$ 5.650 mil de natureza tributária. Nota 7.5. 

7.2 	Ativo realizável de investimentos 

Fundos de Investimento 	 97.047 	 87.363 

Fundo Referenciado 	 96.970 	 87.355 

Outros 	 77 	 8 
Total 	 97.047 	 87.363 

7.3 	Ativo permanente 

0 ativo permanente e registrado exclusivamente no Piano de Gestão Administrativa. 

(a) Imobilizado 

Maquinas e equipamentos 	 628 	 199 	 - 	 - 	 (175) 	 651 

Computadores 	 2.619 	 729 	 . 	 - 	 (1.333) 	2.016 

Móveis e utensilios 	 1.484 	 49 	 - 	 3 	 (279) 	1.257 

Veiculos 	 132 	 - 	 - 	 - 	 (33) 	 99 

Direito de usa de telefone 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 

Software - Imobilizado (i) 	 2.998 	 41 	 - 	 - 	 (1.269) 	1771 

lmOveis (ii) 	 48.878 	 - 	3.866 	 - 	 (1.004) 	51.40 

Almoxarifado 	 291 	3.015 	 - 	(2.942) 	 - 	 102 

Total 	 1 	56.7671 	4.034 	3.866 	(2.939) 1 	(4.093) 	57.36 

(i) Refere-se a softwares necessãrios ao funcionamento dos hardwares, nos termos dja 
NBC TG 04 Resoluçäo CFC n.° 1.303/10. 

A 
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(ii) 0 imOvel registrado no ativo imobilizado corresponde as salas do 120  e 130  andares, 
lojas 125,130 e 135, e 82 vagas de garagem do Edificio Corporate Financial Center, 
situado na quadra SCN 02 B!oco A, Asa Norte, Brasilia I DF. 

A reavaliação fol efetuada pela empresa Paulo Paludo Eng. E Part. Ltda, em 2014, e pela 
RB Serviços e Gerenciamento LTDA, em 2013, corn ganho de R$ 3.866 mil e R$ 1.653, 
respectivarnente 

(b) Ativo intangIvel 

Software 	 3.713 	 246 	 (4) 	 (1.271) 	 2.684 

Desenvolvimento de Software 	 2.824 	 936 	 (817) 	 - 	 2.943 

Total 	 6.537 	 1.182 	 (822) 1 	(1.271) 	 5.626 

7.4 	ExigIvel operacional 

(a) Gestão administrativa 

Contas a pagar (c) 	 9.112 	 12.195 

RetericOes a recoiher (ii) 	 3.624 	 3.686 

Outras exigibilidades (iii) 	 1.065 	 1.600 

	

Total 	 13.801 	 17.481 

(I) Representa os valores a pagar, principalrnente, a fornecedores no montante R$ 
3.560 mil (R$ 6.615 mil em 2013) e a provisão para fArias dos empregados FUNCEF R$ 
4.622 mil (R$ 4.247 mil em 2013). 

Composto petas retençöes incidentes sobre a folha de pagarnento de ernpregados e 
sobre serviços prestados por terceiros. 

Representa principalmente vatores a classificar provenientes de créditos efetuados 
na conta corrente da FUNCEF, no rnontante de R$ 652 mil (R$ 1.161 mil em 2013). 

(b) Investimentos 

Valores a pagarentre planca  

Outras Exigibilidades 	 2 	 3 

Total 	 8.875 	 6.761 

(i) Compreende o valor de R$ 7.684 mil a devolver aos pIanos de beneficios, relativo ao 
excedente do lirnite anual de transferências dos pIanos de beneficios ao PGA, 
estabelecido em 0,29% dos recursos garantidores pelo Conselho Deliberativo. 

7.5 
	

Exigivel contingencial 

Admnistrativo 
	

10.959 1 	 38 1 	(4 
	

550 1 	4991 	 146 	 7.884 
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Total 	 I 	10.9591 	 38 
	

550 	499 I 	 146 
	

7.884 

Refere-se a acöes trabalhistas de ex-empregados relacionados corn a atividade laboral, 
ex- prestador de serviços e de processos de natureza tributária. 

Dos valores provisionados, R$ 5.650 mil são relativos ao auto de infração emitido pela 
Receita Federal do Brasil em 2004, que incluiu os ganhos de reavaliação imobiliária na 
base de cálculo do PIS, tendo a FUNCEF recorrido judicialmente. 

Do total de R$ 4.307 mil revertidos por baixa, R$ 615 mil foram referentes a decisöes 
favoráveis a Fundaçao e R$ 3.692 mil corn desfechos desfavoráveis. Em relaçao as 
decisães desfavoráveis, a Fundaçao foi condenada em R$ 80 mil (R$ 56 mil em 2013). 

(a) Passivo contingente 

Administrativo 	 1.849 	 7 	(862) 	 (342) 	 170 	 822 

Total 	 1.849 	 71 	(862) 	 (342) 	 1701 	 822 
AlteracOes da classificacao da probabilidade de perda e ajustes nos valores estimados 

7.6 	Fundo administrativo 

Fundo Administrativo do Exercicio Anterior 

Custeio da Gestão Administrativa 
Taxa de carregamento (i) 

Taxa administração (ii) 

Taxa de empréstimos (iii) 

Receitas Diretas 

Resultado Positivo dos Investimentos 

Outras 

Despesas 

Administrativas 

Pessoal e Encargos (iv) 

Treinamentos/Congressos e Seminários 

Viagens e Estadias 

Serviços de Terceiros 

F-lonorârios Advocaticios 

Informãtica 

Auditoria Contãbil 

Recursos Humanos 

Consultoria Atuarial 

Gestâo/Planejamento Estrategico 

Outras 

Administraçäo Carteira Financiamento Habitacional 

Microfitmagem e Digitalizacao 

Manutencao, Reparos e lnstalacoes. 

Guarda e Manutencao de Docurnentos 

Demais 

Despesas Gerais  

165.414 
111.064 

35.965 

6.003 
3.874 
8.496 

11 
(153.593) 
(153.501) 
(93.383) 

(874) 
(3.324) 

(25.066) 
(11.747) 

(9.816) 

(346) 

(87) 

(63) 

(3.007) 

(610) 

(566) 

(489) 

(210) 

(52) 

(12.196) 

122.676 
157.505 

98.809 
45.943 

5.375 
1.773 
5.594 

12 
(145.192) 

(144. 377) 
(83.627) 
(1.169) 
(3.942) 

(25.924) 	/. 
(11.591) 

(9.728) 

(317) 

(45) 

(194) 

(77)\ 

(3.972/ 

(584
(54 

(81 

(18 

(12.21) 



11F 	 FL.71 

FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLIC.&TIVAS As DEM0NsTRAçOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milbares de reais 

Utihdades e Servicos (4.282) (3.906) 

Condorninio (1.398) (1.260) 

Servico de Ericornenda e Malotes (1.398) (1.335) 

Despesa corn Telefonia (1.105) (1.009) 

Energia Elétrica (380) (303) 

Custa e Custos Processuais (2.277) (2.456) 

Alugueis (2.074) (2.099) 

Despesas corn lnforrnacoes (1.288) (1.174) 

Material (1.018) (1.110) 

Eventos (803) (1.028) 

Outras Despesas Gerais (455) (445) 

Depreciacoes e Amortizaçöes (5.361) (5.580) 
Tributos (13.296) (11.916) 

PIS/COFINS (7.512) (7.247) 

TAFIC (5.595) (4.485) 

Outras despesas (189) (184) 

Contingenciais (92) (815) 
3. Constituiçao/Reversao do Fundo Administrativo (1+2) 11.821 12.314 

B) 	Fundo Administrativo do Exercicio Atual (A+3) 146.811 134.989 

4. Ativo Permanente 63.262 63.304 

C) 	Fundo Administrativo destinado ao pagamento de despesas (B-4) 83.549 71 .685 

(i) Taxa de carregamento: 4,50% incidente sobre as contribuiçöes das patrocinadoras e 
dos participantes nas pianos REG/REPLAN modaiidade não saidada, Nova Piano e REB; 

2% sabre as beneficios campiementares dos apasentados do piano REB; 

2% sabre as beneficios compiementares dos apasentadas do Nova Piano e 
REG/REPLAN modalidade saidada, sendo 1% pago peias assistidas e 1% pago peia 
patracinadara. 

(ii)Taxa de administração: a percentuai de 0,10% incidente sabre as recursos 
garantidores dos pianos de beneficios, pasiçãa de dezembro 2012. Devido a iimitaçàa de 
0,29% dos recursos garantidares para a transferência dos pianos de beneficios ao PGA 
a percentuai representa 0,07% 

Campreende ao percentual de 0,6% incidente sabre concessão de Empréstimas a 
Participantes, deduzido as despesas cam as cancessöes em plataforma eietrônica 
terceirizada. 

Segue as custas cam remuneraçöes e autros beneficios atribuldos ao pessaai da 
administraçãa (Diretoria Executiva e a Conseiho Deliberativa) em canfarmidade ao que 
determina a Resoiuçãa CFC n° 1.297/1 0: 

Beneficios de curto prazo' 	 5.972 	 5.279 

Beneficios pOs-ernprego 	 22 	 7 

	

Total 	 5.995 	 5.35 
'Considera rernuneracao e encargos; 

7.7 	Resultado e rentabilidade 

f 
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FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEM0NsTRAç0Es CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milliares de reais 

TinIf 	 .(i 	 ('II' 

Renda Fixa 	 68 196 	 8.496 	110 	 60 	 95C.: 	9 15 

Total 	- 	 88.1961 	 8.496 	11% 	 80.605 	 5.594 	8,16 

8 	CONSOLIDADO 

8.1 	Ativo realizável da gestão previdencial 

RECURSOS A RECEBER 45.361 34.076 

Recursos a Receber (a) 58.668 46.338 

( - ) Provisão para perda (13.307) (12.262) 

ADIANTAMENTOS 79.802 74.527 

INSS a Receber (b) 83.642 77.316 

(- ) Provisão para perda (4.374) (3.190) 

Adiantarnento a participantes 606 472 

PecOlios (72) (72) 

DEPOSITOS JIJDICIAIS I RECURSAIS (c) 248.191 197.326 

OUTROS REALIZAVEIS 299 357 

Corn assistidos 262 259 

Entidades Convenentes 37 98 

Total 373.654 306.286 

(a) incluem os valores a receber da CAIXA: 

____ 	 .!!I .. _0._  

D1erencas cu contribuiçoes i 	 13.240 	 12.464 

IR — RET (ii) 	 35.601 	 33.790 

Total 	 48.842 	 46.254 

Valor reiativo a diferenca de contribuiçöes da Patrocinadora (paridade), reiativa aos 
exercicios de 2003 a 2005, totalmente provisionados para perdas, que estão em 
discussäo corn a Patrocinadora. 

Refere-se aos recursos reiativos a incidência de lmposto de Renda, a época do 
Regime Especial de Tributação — RET, sobre o aporte de reserva matemática realizado 
pela Patrocinadora CAIXA, em 2003, reiativos aos assistidos advindos da Caixa Seguros. 

A CAIXA compromete-se a ressarcir o valor depositado judicialmente, caso a Fundação 
não obtenha ëxito na ação contra a Receita Federal do Brasil, conforme termo de acordo 
para viabilizar o pagamento de obrigacao previsto no Contrato de Piano de Beneficio 
Massa Fechada, assinado pela FUNCEF e pela CAIXA em 12 de maio de 2009. 

(b)Registra o adiantamento, reaiizado no dia 20 de cada mês, de beneficios de[ 
responsabiiidade do 1NSS, cujo ressarcimento aos pianos de beneficios ocorre no quit 
dia ütil do mês subsequente. 	

I 
(c) Referem-se aos valores de depOsitos judiciais e recursais reiacionadas as açç 
judiciais que pleiteiam, em gerai, a revisão ou majoração do benefIcio oferecido pe4 
pianos de beneficios 

Th 



I 

AF  FL.73 

FUNCEF Fundaçao dos Economiários Federais 

NOTAS IXPLIC&TIVAS As DEMONsTRAçOEs CONTABEIS 
eni 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reais 

8.2 	Ativo realizável da gestao administrativa 

Contas a receber 9.478 8.796 

Contnbuicoes para Custeio (a) 8.918 7.984 

Responsabilidade de empregados 18 5 

Outros recursos a receber 543 807 

Despesas antecipadas 514 305 

Depositosjudiciaislrecursais (b) 6.997 10.125 

Tributos a compensar 50 - 
Outros realizáveis - 71 

INSS a receber SI ativos - 23 

Valores a receber - 47 

Total 17.0401 19.296 

(a)Referem-se aos recursos a receber dos pianos de benefIcios relativos a taxa de 
carregamento. 

(b)Inclui o valor do depósito de R$ 5.650 mil de natureza tributária. Nota 7.5 

8.3 	Ativo realizável de investimentos 

2014 	 I 	2013 

Titulos Publicos 91.544 87.839 

Titulos Püblicos Federais 91.544 87.839 

Créditos Privados e Depósitos 169.602 236.972 

Instituicaes Financeiras 21.083 39.963 

Companhias Abertas 136.656 172.555 

Companhias Fechadas - 13.979 

Sociedade de Propôsito Especifico 11.137 9.610 

Patrocinadores 726 866 

Acoes 4.628.016 4.316.476 

Companhias Abertas 4.082.839 3.896.545 

Sociedade de Propóstto Especifico 545.178 419.930 

Fundos de Investimento 43.609.763 43.428.996 

Fundo Referenciado 350.419 254.827 

Fundo Renda Fixa 23.177.979 21.026.898 

FundoAcoes 10.633.417 13.600.898 

Fundo Multimercado 1.688.569 1.635.374 

Fundo de Direitos CreditOrios 155.796 200.643 

Fundo de Empresas Emergentes 109.020 117.245 

Fundo de Participacoes 6.685.545 5.910.579 

Fundo de lmobilirio 809.017 682.531 

Derivativos 853 1.017 

SWAP 853 1.017 

5.262.626 4786.45 

Terrenos 8.186 7.42 

lmôveis em Construcao 	 ., 128.5601 105.65k 
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FUNCEF Fundaçao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEM0NsTRAçOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em rnihares de reals 

Investimentos 
A(ugueis e Renda 4.875.900 

. 

4,523 001 

Direitos Alienaçoes 249.980 150.398 

Emprestimos e Financiamentos 2.336.530 2.123.662 

Emprestimos 2.330.061 2.116.887 

Financiamento lmobiliário 6.469 6.775 

Depósitos Judiclais I Recursais 32.846 51.228 

Outros Realizáveis 13.906 13.401 

Total 56.145.686 55.046.095 

(a) TItulos e valores mobiliários por tipo de classificacão e vencimentos. 

Os quadros a seguir incluem as ativos contabilizados em fundos exclusivos de gestão 
prOpria. 

(a.1) Categoria de tItulos para negociacão 

NTN -O.ER . - 1.3d45 55)( . 

NTN-B - 257.788 769.547 319.586 1.346.921 

LTN - OVER  164.818 - - . 164.818  

LTN  485.921 389.127 - - 875.048  

DPGE  97.672 41.024 - - 138.696  419.587 

Debentures  37.926 143.033 211.681 . 392.639 905 218.955 18.510 183.608 421.978 
Mercado Futuro 
(i) (174.979) - - - - (174.979)  
Mercado de 
Opçoes (ii) 2.640 3 - - - 2.637  

SWAP  602 251 - - 853 - 1.017 - . 1.017 

TOTAL (172.339) 2.171.291 573.435 211.681 - 2.784.068 1.166.514 477.760 1 	788.057 503.194 3.355.112 

Refere-se a aplicacoes em mercado futuro de contratos de Dl de 1 dia. Esse tipo de 
ativo tern a caracteristica de gerar ajustes financeiros diários, positivos ou negativos, de 
acordo corn a variação do rnontante de referência. 

Relativo a duas operaçöes de proteção que foram realizadas utilizando urna estrutura 
corn opcöes (Zero Cost Collar) corn o objetivo de garantir que a rentabilidade do valor 
financeiro a ser protegido do FIA Alvorada ficasse acima da meta atuarial projetada de 
2014 de 12,17% e perrnitindo urn intervalo de variacão acima da meta atuarial. A primeira 
operação foi realizada no dia 19/08/2014 sobre o valor de R$ 100,4 rnilhöes corn urn 
intervalo de variação entre 58.000 e 62.500 pontos e a segunda operação fol realizada no 
dia 17/09/2014 sobre o valor de R$ 100,3 milhöes corn urn intervalo de variação entre 
60.000 e 64.000 pontos. As operaçöes atingiram a objetivo de garantir que a 
rentabilidade do valor financeiro protegido do FIA Alvorada de 13,13% ficasse acirna da 
meta atuarial projetada de 2014 de 12,17%. 

(a.2) Categoria de tItulos mantidos ate o vencimento 

Os titulos classificados nesta categoria são de baixo risco de crédito e a Entidade 
estudos internos que dernonstram a capacidade financeira para rnantê-los ate 
vencimento, conforme Resolucão CGPC n.° 04/2002. 
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FUNCEF Fundaçao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAçOES CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em rnilhares de reals 

"bj i 6536 	1.911.506 418.830 5511 337 111 	3/4 11 

NTN-C 1402.019 1.327.769 1.211.655 3.941.443 4.113.695 	1.431.345 1.186.192 1.181.516 3.799.053 3.939.476 

CRI 61.832 87.547 149.378 149.378 	102.365 - 87.155 189.519 189.519 

CCB - - - - 	 13.979 - - 13.979 13.979 

Debentures 2.787 242.531 81.690 327.008 327.008 	 - 121.319 79.205 200.524 200.524 

Letra Financeira 434.709 1.542.732 - 1.977.442 1.977.442p 	235.141 1.278.772 - 1.513.913 1.513.913 

TOTAL 3.443.331 4.791.253 11.941.245 20.175.829 20.464.089 	3.694.336 3.005.113 10.859.213 17.558.662 17.460.374 

(a.3) Alongamento dos titulos püblicos: 

Foi realizada a troca das NTN-B aplicadas nas carteiras dos fundos exciusivos corn o 
objetivo de aLongar a carteira, aproveitando meihores condicöes de mercado, respeitando 
o fluxo de alocaçao definida no modelo prOprio de gestäo integrada de ativos e passivos, 
ou Asset Liability Management (ALM). 

Consolidado 
	

311.844 765.479 19.670 
	

323.117 766.623 

17/01/2014 - NTNB- 15/05/2017 49.160 117.814 6.467 NTNB - 15/08/2022 50.000 117.855 

7101! 014  NTNB15/05/2017 5.195 12.383  NTNB- 15/08/2030 5521 12.383 - 	- 	- 	 .. - - 	 - - - - 	- 
- 

- 	27/01/2014 - 	- - 	- F 	NTNB -15/05/2017 15.585 37.150 490 NTNB - 15/08/2030 16.721 37.504 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 1.246 2.970 39 NTNB - 15/08/2030 1.325 2.972 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 3.740 8.915 11 NTNB - 15/08/2030 4.013 9.001 

27/01/2014 NTNB .15/05/2017 1.246 2.970 39 NTNB - 15/08/2030 1.325 I 	2.972 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 3.740 8.915 118 NTNB - 15/08/2030 4.013 9.001 

27/01/2014 NTNB .15/05/2017 8.313 19.816 261 NTNB - 15/08/2030 8.834 19.814 

27/01/2014 NTNB -15/05/2017 24.935 59.438 784 NTNB - 15/08/2030 26.753 60.005 

13/02/2014 NTNB-15/05/2017 110 264 4 
NTNB - 15/08/2030 6.425 14.440 

13/02/2014 NTNB -15/05/2017 5.910 14.175 195 

13/02/2014 NTNB -15/05/2017 8.214 19.701 270 NTNB - 15/08/2030 8.767 19.703 

1310212014 1  NTNB -15/05/2017 64450 154.583.2122 NTNB 	15/08/2030 	- 68.782154584 

05/11/2014 I 	NTNB - 15/05/2015 3.288 8.513 284 NTNB - 15/08/2030 3.415 8.515 

05/11/2014 NTNB- 15/05/2015 4.574 11.843 	- - 	- 	. NTNB 	15/08/2030 - 4.750 11.844 

23/12/2014 NTNB -15/08/2024 102.138 260.521 7.212 NTNB - 15/08/2040 102.443 260.523 

23/12/2014 NTNB -15/08/2024 10.000 25,507 706 NTNB - 15/08/2040 10.030 25.507 

(b) Titulos püblicos 

NTN-C 	 91 544 

LFT-SC(i) 	 181,031 	 173.67,0 

Provisão p/ Perda 	 (181 .031) 	 (173.0) 

Total 	 91.544 	 87/839 

(i) 0 processo judicial contra o estado de Santa Catarina transitou em julgado, corn defar aof 
favorável a Fundaçäo, que aguarda a conversão da divida em precatOrio. A provisão 
perda, constituida em 2001, foi mantida.  
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FUNCEF Fundacao dos Economiários Federais 

NOTS EXPLICATIVAS As DEMONSTR&cOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reais 

(c) Créditos privados e depósitos 

a 
2014 	 2013 

Debentures Nao Conversives 

lnstituiçöes Financeiras 10745 10745 

Provisão p1 Perda (1) (10.745) (10.745) 

Companhias Abertas 77.710 72.907 

Provisão p1 perda (ii) (2.856) (2.717) 

Debentures Conversiveis 

Companhias Abertas 38.505 38.505 

Provisäo p/ Perda (iii) (38.505) (38.505) 

SPE 11.137 9.610 

CR1 Companhias Abertas 61.832 102.365 

CCB Companhias fechadas - 13.979 

DPGE lnstituiçoes Financeiras 21,083 39.956 

Poupanca 
lnstituiçoes Financeiras - 6 

Patrocinador 726 866 

Total 169.602 236.972 

Debentures não conversiveis emitidas pela empresa Crefisul, cujo processo judicial 
contra a massa falida tramita regularmente e aguarda a decisão. Provisionados desde 
1999; 

Debentures não conversiveis emitidas pela Hopi Han, na qual a provisào efetuada em 
2003 e decorrente de redução ao valor recuperável em funcão da situação patrimonial 
negativa. 

Debentures conversiveis, emitidas pela empresa Casa Anglo em recuperação 
judicial. Provisionados desde 1999. 

Os investimentos em Poupanca decorrem de cumprimento de ordem judicial. 

(d) Açöes 

Emissor 	 '(e11f' !I'7...I. 

Companhias Abertas 4.082.839 3.896.545 

Invepar 2.802.835 2.743.478 

JBS 694.981 544.195 

Desenvix 265.241 220.746 

All America Latina Logistica 134.276 173.814 

Jereissati 27.563 - 

Contax 33.766 - 

Sanepar 39.815 - 

Vale 34.501 57.126 

Telemar Participacoes 15.238 75.537 

Serra Azul 24.464 25.611 

Demais acoes 21.219 671098 

Provisão para Perda (i) (11.060) (11.J60)/ 

Sociedades de Propósitos Especificos (ii) 545.1 78 41993 t 
Total 4.628.016 4.316.7 
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FUNCEF Fundaçao dos Economiários Federais 

NOTAS EXPIACATR7AS AS DEMONSTRAçOES CONTABEIS 
em 31 de dei.ernbro de 2014 e 2013 em milhares de reals 

(I) provisão para perdas refere-se ao bOnus de subscrição da Ambev, provisionados para 
perda desde 2003. 0 processo judicial teve decisão favorável a FUNCEF, porém, a 
contraparte impetrou Recurso Especial, ainda em julgamento. 

(ii) Corresponde as acöes da Norte Energia. 

Açoes sem cotaçao em mercado ativo e sua metodologia de precificação: 

Riil.](4*1. 

Invepar 	 ON/PN 	2.797.124 

' 

53.646 	2% 	2.743.478 	678.728 	33% 	Fluxo de Caixa Descontado 

None Energia ON 545.177 2.083 0% 412.234 (51.611) (11%) Valorde Liguidacao 

Desenvix ON 265.241 24.840 10% 220.746 (103.176) (32%) Fluxo de Caixa Descontado 

Senra Azul ON 24.464 (1.147) (4%) 25.611 5.478 27% Fluxo de Caixa Descontado 

Telemar ParticipacOes ON 15.238 (31.877) (68%) 75.537 (12.491) (14%) Valor de Liguidacao 

Sul 116 Participac6es ON 1.813 (3.787) (68%) 1.611 (58) (3%) l  Valorde Liquidação 

Daleth Participacao ON 1.496 (43.728) (97%) 45.224 8.320 23% Valorde Liguidaçao 

Fiago Participaçoes ON 62 (6) (9%) 68 (321) (83%) Valorde Liguidacao 

Litel ON - - 0% 50 (6) (11%) Valorde Liquidaçao 

Newtel Part ON - (28) (100%) - - - - 

TG ParticipacOes ON - (2.541) (100%) 2.541 (9.029) (78%) Valorde Liguidacão 

Total  3.650.615 (2.545) (0,07%) 3.527.100 515.834 17%  
bm runcao ctas caracteristicas dos invesumentos e do cniterio de valorizacao, quando da sua etetiva realizacao, Os valores poderaO vir a 
ser diferentes daqueles registrados. 

Data Base Ji de CezemDro Ce ZU14. 	'JU Ce setembro Ce 2U14. 	.)U UU JUNE10 (J 	LU '4 

periodo explicito projetado periodo foi de 1 de juiho de 

O 	periodo 	projetado 	variou 
variou 	em 	cada 	empresa 2014 a 31 de julho de 2023. 

Periodo de em cada empresa projetada 
projetada de acordo corn o 

Projecöes de acordo corn o periodo de 
perlodo 	de 	autorização 	de 
funcionamento e expectativa concessão. 
de 	renovaçáo, 	que 	pode 
chegar ate 2070.  

a taxa de desconto (WACC) 
custo de oportunidade do custo de oportunidade do utilizado 	na 	avaliacão 	P01 

Taxa de desconto 
capital próprio ou Ke que em capital prOprio ou Ke que em 

fluxo de caixa foi, em termos terrnos 	nominais 	foi 	de terrnos 	nominais 	foi 	de 
10,3%. 12,57%. nominais, de 14,78%. 

(e) Fundos de Investimento 

Referenciado 	 350.419 	 2 .827 

Renda Fixa 	 23.177.979 	 21.02 .898 

Acoes 	 10.633417 	 13.60 .898 



	

5.566.134 	(2.095.161) 	(27%) 	. 	7,610.463 	(933.574) 	._ (1 1°J 

	

748.771 	119.906 	19% 	625.848 	44.460 	8% 

	

748.625 	15.872 	2% 	733.775 	1 308.833 	73% 

	

550.914 	166.958 	43% 	384.819 	60.518 	19% 

	

426.822 	115.812 	37% 	 - 	 - 	- 

170 	J29.7 	J15%LL 	 -. 	- 

122.887 J90_ %Jj 16922 53925 47% 

7jnco ce Açoes Careira 

Fundo lmobiliârio Torte Norte  

- Fundo de Par6cipaçç Sondas'  

Fundo de Participacao Florestal 	 - 

-Fundo de Participação Hydros 

Fundo de ParticipacAo OAS Empreeridimentos 

Fundo de Participação Angra Infraestrutura 
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FUNCEF Fundacão dos Economiários Federais 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONSTRAçOES CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milhares de reais 

HA Carteira Ativa II 5.609783 7.613.462 

FlAAlvorada 1.968.118 2.128.258 

FIAPonteJK 472.861 401.515 

Outros Fundos 2.582.654 3.460.661 

Multimercado 1.688.569 1.635.374 

Direitos CreditOnos 155.796 200.643 

Empresas Emergentes 109.020 117.245 

Participacöes 6.685.545 5.91 0.579 

HPsondas(i) 1.707.057 1.694.578 

Florestal Fundo Invest. Participacôes 550.914 384.788 

FtP Hydros 413.419 300.000 

FtP OAS Empreendimento 370.305 - 

Outros Fundos 3.643.849 3.531.212 

tmobiliário 809.017 682.531 

Total 43.609.763 43.428.996 
Inctuem Os valores a integralizar, Nota 8.5(c) 

(i) Fundada em dezembro de 2010, a Sete Brasil ganhou duas licitacoes da Petrobras para 
construir urn total de 28 plataforrnas flutuantes de perfuracão (sondas) para exploracão de petróleo 
e gas em águas ultraprofundas (pré-sal), corn conteUdo local de prod ucao superior a 55%. 

A participacão da FUNCEF na Sete Brasil se dá por meio do Fundo de Investimentos em 
Participaçöes Sondas (FIP Sondas). 

Quando da aprovação do investimento, em maio de 2011, a FUNCEF detinha uma participacão de 
19,21% de quotas do FIP Sondas. Ao longo dos anos de 2012 e 2013, a Sete Brasil realizou 
alguns ajustes em sua estrutura de capital, aumentando a relacao de capital prôprio sobre divida, 
e para isso contou corn a entrada de novas investidores, sendo diluida sua participação de 19,21% 
para 17,65%. 

Ate dezembro de 2014, a FUNCEF aportou o montante de R$ 1.063.967 mil, sendo que em 
decorrência das avaliaçoes econômico-financeiras, este investimento totalizou em R$ 1.392.977 
mil e tern registrado R$ 314.080 mil a integralizar. 

Além dos aportes dos acionistas, está previsto a financiamento de longo prazo par meio do Fundo 
da Marinha Mercante e BNDES, as quais estão em fase de negociacão. Os atrasos no 
cronograrna de contratacao são atribuidos a complexidade do projeto e as dificuldades recentes 
enfrentadas pelo setor de Oieo & Gas brasileiro. 

Relaçao dos fundos de investimentos que realizaram avaliação econOmica em seus 
ativos e respectivos impactos: 
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Fundode ParticipaçSo Gcoa, Lqnty 	 . 	 - 	 . 	196957 	106 427 	164 	Não 

- 	- - - 	
- Total 	 - 	8.334.459, (1.755.367) - - (17%) 	9.721.483 (365.419)(4) 	- 	- 

Em Nov/20 13 ocorreu a primeira avaliacão econômica do ativo do fundo. em 2014, foi registrada em Marco. 
Em funcao das caracteristicas dos i vestimentos e do critério de valorizacao. quando da sua efetiva realizacâo. Os valores poderão vir a 
ser diferentes daqueles registrados. 

As principais premissas utilizadas na avaliação do ativo do Fundo Carteira Ativa II 
(exciusivo), forarn as seguintes: 

A data base utilizado para a valorização foi de 30 de junho de 2014. 
Periodos de projeção: 1 de julho de 2014 a 31 de dezembro de 2024. 
As projeçöes dos precos das commodities consideradas nas projecöes forarn 
baseadas em relatOrio da consultoria especializada CRU Consulting. 
As dernais premissas de projecöes se basearam em informaçöes püblicas 
divulgadas pela Vale e análises do Avaliador Independente. 
Fol considerada uma taxa de desconto WACC (custo ponderado de capital) de 
11,30% a.a. 
Foi considerado urn prêmio de controle de 20% sobre o valor das acöes ordinárias 
da Vale. Segundo o Avaliador, este prêmio de controle foi aplicado pelo fato da 
Litel participar do bloco de controle da Vale, exercendo uma influència significativa 
sobre as decisöes do Conselho de Administracao da Vale através da norneacão 
dos conselheiros indicados pela Valepar. 

A carteira dos fundos de investimentos e composta por fundos de Gestão PrOpria e 
terceirizada. A gestão prOpria totaliza R$ 25.401.209 mil dos R$ 43,609.763 mu 
contabilizados nos diversos fundos. Os fundos de gestao prOpria são cornpostos pelos 
seauintes ativos: 

)O1 	7') 

-- 	- 	- 	- 	- 	- 	-.- 
Acôes - Aluguel (I) 

- 	- -- 	- 	- - -  	- - - - 
282.399 

------------- 
432.757 

CRI 87.547 87.155 

Debentures 633.686 539.985 

DPGE 117.613 379.630 

Letra Financeira 1.977.442 1.513913 

LTN 875.048 - 
LTN - OVER 164.818 - 
NTN- OVER 1.384.355 1.165.609 

NTN-B 13.702.725 13.188.595 

NTN.0 3.849.899 3.711.214 

Mercado Futuro (174.979) - 
Mercado de opcaes 2.637 

Contas a Pagar e Receber 31.248 4567 

Tesouraria 

TOTAL GERAL 

20 

201.202 
/ 	22 

(i) Segue a relação das principais açöes: 

Ad 



;ii 	 FL.80 

FUNCEF Fundacão dos Economiários Federals 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEMONsTRAçOEs CONTABEIS 
em 31 de dezernbro de 2014 e 2013 em milliares de reais 

4uj 

Empresa 	 Qtde 	Valor ii.) 1-t' 
taO Unibanco Holding S.A. 	 5.484.937 	189.779 	taO Unibanco Holding S.A. 

Qtcle 	Valor 

4.881.829 	153.045 

Bradesco S.A. 5.275.311 184.424 Bradesco S.A. 5.708.862 167.866 

PetrOleo BrasileiroS.A. Petrobras 15.112.370 149.128 PetrOleoBrasileiroS.A. Petrobras 16.886.861 282.186 

BRF S.A. 2.346.048 148.833 BRF S.A. 1.793.648 88.337 

Ambev S.A. 8.984.000 146.888 Ambev S.A. 9.800.060 169.737 

Vale S.A. 6.713.523 132.610 Vale S.A. 7.189.423 239.723 

Alupar Investimento S/A 4.407.824 77.754 Alupar Investimento S/A 4.324.324 70.270 

Lojas Renner S.A. 870.973 66.603 Lojas Renner S.A. 940.870 57.393 

BOO Brasil S.A. T 	2.625.992 62.420 BOO Brasil S.A. 3.498.471 85.363 

Itausa Investimentos ITAU S.A. 6.274.901 58.921 Itausa Investimentos ITAU S.A. 6.052.020 53.863 

Cielo S.A. 1.387.189 57.804 Cielo S.A. 717.089 47.077 

Ultrapar Participacoes S.A. 1.117.014 57.470 Ultrapar Participacoes S.A. 1.167.000 65.294 

Gafisa S.A. 25.684.589 56.506 Gafisa S.A. 26.074.900 92.044 

Gerdau S.A. 5.506.576 52.753 Gerdau S.A. 5.187.846 95.145 

BMF Bovespa S.A. 5.129 640 50.527 BMF Bovespa S.A. 5.023.8001 55.563 

Demais acoes  1.081.749 Demais acoes  1.358.046 

Total 2.574.171 Total  3.080.952 

Derivativos 

Refere-se ao SWAP da taxa de 122% a.a. do CDI por !PCA + 8% a.a. incidentes sobre Os 

recebiveis do fundo de direito creditOrio Ficsa Premium Veiculos I. 

Investimentos imobiliários 

Terrenos (i) 	 81182 	 7.923 	 (7.923) 	 (72.996) 	 8.186 

lmOveis em Construcao 	 128.560 	 - 	 - 	 - 	128.560 

Locados a Uso Próprio 	 12.676 	 99 	 - 	 - 	 12.775 

Locados a Patrocinadora 	 699.588 	 5.220 	 (142) 	 - 	704.666 

Locados a Terceiros 	 1.367.732 	51.013 	 (39.367) 	 - 	1,379.378 

Shopping Center 	 1.962.678 	 887 	 (41) 	 - 	1.963.524 

Complexo Hoteleiro 	 815.354 	 1.583 	 (1.380) 	 - 	815.557 

Direitos em alienacães 	 - 	274.638 	 (24.659) 	 - 	249.980 

Total 	 5.067.770 	1 	341.363 	 (73.511) 	 (72.996) 	5.262.626 

.011' 

t'lIi'i. 

Terrenos (i) 	 75 757 	 (3 952 	 (6 902) 	 (68 304) 	 74 2 

lmOveis em 000strucao 	 105.654 	 - 	 - 	 - 	105.6 4 

Locados a Uso PrOprio 	 12.135 	 97 	 - 	 - 	 12.2 2 

Locados a Patrocinadora 	 641.506 	 3.848 	 (118) 	 - 	645.2 

Locados a Terceiros 	 1.312.097 	 37.693 	 (27.425) 	 - 	1.322.365 
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Shopping Center 	 1794.937 	 790 (40) 	 - 	1795.687 

Complexo Hoteleiro 	 746.167 	 2.768 	 (1.454) 	 - 	747.481 

Direitos em alienacoes 	 - 	166.142 	 (15.744) 	 - 	150.398 

Total 	 4.688.253 	21 8.239 	 (51 .683) 	 (68.304) 	4.786.505 

(i) A provisão para perda, no montante de R$ 72.996 mil (R$ 68.304 mil em 2013), refere-
se ao terreno do extinto parque aquático Wet'n Wild Salvador, adquirido em 1996, que 
possui gravame hipotecàrio e está provisionado desde 2003. A variação na referida 
provisão decorre da alteraçâo do valor do im6vel corn a reavaliaçao. 

(g.1) Movimentaçao da provisão para perda dos recebIveis 

1I!IIltI1(. 	 SaIdo Z'IKt711I1t 	 .lFTT 	 Mudam;a  

Terrenos 	 6.902 	 703 	 319 	 - 	 7.923 

Locados a Patrocinadora 118 129 2,385 (2.490) - 142 

Locados a Terceiros 27.425 14.583 9.642 (12.373) 91 39.367 

Shopping Center 40 - 1 (2) - 41 

Complexo Holeleiro 1 454 103 5 (271) 90 1.380 

Direilos em Alienacäo 15.744 1.036 7.961 (82) - 24.659 

Total 51.6831 16.555 1 	20.313 (15.220) 181 73.511 

Provisâo para perdas por faixas de inadimplência 

25. - atraso Je Cl o 120 ems 	 (615) 

50% - atraso de 121 a 240 dias 	 (224) 	 (115) 

75% - atraso de 241 a 360 dias 	 (1.567) 	 (1.168) 

100% - acima de 360 dias 	 (71.105) 	 (50.391) 

Total 	 (73.511) 	 (51.683) 

Reavaliaçao Imobiliária 

0 produto da reavaliação imobiliária foi positivo em R$ 397.392 mil (R$ 676.387 mil em 
2013) correspondendo a rentabilidade de 8.76% (17.63% em 2013) 

razorroa I angua - engra C 
	

20 

Ed Corporate Financiai Center. Brasilia- OF 	 I 	22/out 1 	12.160 1 	739 1 	24 1 20/set 	11.661t42 30 

Ed. Suarez Trade Center. Salvador. BA 	 281aoo 	516 	49 	1 	26/aao 	474 	22 

#T - 
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Alameda São Boaventura - Rio deaneiro - RJ 

699.588U 

20/ago 	5.040 

57.945 	 E64!4I 	69.061 

101 	36 	 4.990 	1.331 _1 L1 36 
Av. Antonio Carlos Magalhaes no 2487 - Loja E - Salvador - 
BA 24/ago 6.200 622 22 22/ago 5.650 610 22 

Av. Bras de Pina no 02- Rio de Janeiro - RJ 08/ago 8.075 1.273 28 10/out 6.910 650 36 
Av. Colares Moreira, 400 - Quadra Comercial 02 Bairro 
Renascença- SaoLuiz - MA 11/ago 1 	4.300 1 	271 32 _o 1 	4.100 410 22 

Av. das Americas n° 3959 Sala 101 - Rio de Janeiro - RJ 30/set 1 	7.070 1 	665 36 6.437 1.122 36 

Av. Francisco Matarazzo n° 342/348 e 350 Agua Branca - 
São Paulo - SP 	 31/ago 

E658EU 

5.930 	270 9 

41.10I 	tfXiii• 

10/set 	5.700 	671 25 

Av. Getullo de Moura 0060 - Rio de Janeiro - RJ 23/set 4.630 306 36 03/set 4.425 268 36 

Av. Jabaguara 00442 - São Paulo - SP 29/ago 7.900 784 25 09/set 7.200 1.066 25 

Av. Manoel Dias da Silva n° 1499 Piluba - Salvador - BA 22/set 5.730 538 22 5.241 385 22 
Av. Marechal Floriano Peixoto n° 1481 Centro - Rio de 
Janeiro - RJ 08/ago 4.614 658 28 16/out 4.015 292 36 

Av, Marechal Mascarenhas de Morais n° 5777 - Recife - PE 22/set 4.740 43 35 2ZIago 4.730 362 22 
Av. Nelson Cardoso n° 1149 Taquara Jacarepagua Rio de 
Janerro - RJ 08/ago 4.832 394 28 13/out 4.511 214 36 

Av. Pedro II n° 1492- Bela Horizonte - MG 05/ago 2.400 226 17 jo 2.200 75 17 

Av. Pedroso de Morals no 644- São Paulo - SP 30/set 17.370 1.254 25 09/set 16.350 1.916 25 
Av. GeiClia Vargas no 1530 Centro Comerciat Marcos Freire 
- Olinda-PE 29/set 1 7.369 762 35 6.700 388 26 
Av. Presidenle Vargas 0050.  Barra - Ed. Atläntico -
Salvador - BA 22/set 5.400 376 22 jo 5.091 570 22 

Av. Radial B no 136- Bahia - BA 22/set 2.850 292 22 1 	o 2.600 1 	304 22 

Av. Santos Dumont 002772 - Forlaleza - CE 30/set 8.900 638 18 201ago 8.380 2.140 1 	18 

Av. Sete de Selembro 00955 - Salvador - BA 22/set 1 8.200 564 22 14/ago 7.845 819 22 

Av. Washington Luiz nO  6.971 - São Paulo - SP 31/ago 5.900 639 9 09/set 5.340 587 25 
Centro Comercial FlorianOpolis, Servidâo Nsa. de Lurdes, 
111 - Floriandpolis - SC 28/jul 67.800 1 	2.640 1 	16 26/jul 1 1 	4.050 16 
Centro Emp. 2 de Julho. Av. Luis Viana Filho. 2235 Torre I - 
Salvador-BA 28/ago 107.513 12.300 35 1 	22/ago 96.597 1 	10.930 22 

61!48i P.1II 	•4AI6• 
Centro Emp. Washington Luiz. Rua Almirante Grerifeol 00 

408- Duque de Caxias - RJ 	 15/set 4.638 420 25 	22/ago 4.280 	431 25 
Ed. Centro Empresarial Albert Ganirni, Rua Espirito Santo 
no 1.115- Juiz de Fora - MG 14/ago 2.842 349 10 14/ago 2.563 235 10 
Ed. Corporate Financial Center SCN, Quadra 2 Lote A - 
Brasilia - DF 22/out 5.210 279 24 20/set 5.035 363 30 
Ed. Cowan, Rua Timbiras, 001532  Centro - Belo Horizonte - 
MG 20/ago 1 	8.016 466 1 	17 10/ago 1 	7.813 1.049 1 	10 
Ed. Funcef Center - Av. Paulista, 1904/1912 Bela Vista - T 
São Paulo - SP 23/jul 58.370 5.457 25 16/jul 51.538 6.378 25 
Ed. Golania Corporate Financial Center, Av.Anhaguera Rua 
11 Centro - Goiania - GO 05/set 79.375 2.837 5 10/set 69.215 7.302 16 
Ed. Greenwich Tower, Rua Desembargador Homero Mafia, 
n0 89 	Vitoria - ES 31/jul 33.000 715 5 18/jul 32.800 2.918 / 20 

Ed. Martinelli - Conjunto 031 - São Paulo - SP 31/ago 1 	6.080 587 91 30/ago 5.600 450 I 	25 
As. Afonso Pens, 1964 Ed. Tiradentes Tower - Bela / 
Horizonte - MG 04/ago 12.194 844 10 10/ago 11.615 2.093 10 1 

Praca General Osorio - Ag. Comendador - Curitiba - PR 18/ago 11.196 999 7 13/ago 10.475 1.181 
\ 	

12/ 

Praca Mario Furtado n° 167 - São Paulo - SP 26/set 1.222 119 25 04/set 1.115 128  

Praca Rio Branco no 318- Piaui - P1 24/set 4.864 475 35 26/ago 4.476 1 	456 
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_.io t*x'r• 
Pruça Roberto Peroira dos Santos n° 63 - Rio de Janeiro - 

E~145 331 RJ 30/ago  36 	 3.890 	624 _1I 36 
Rua Andrade Figueira n° 35- Centro - Barra Mansa - Rio de 
Janeiro - RJ 30/set 4.500 481 36 02/set 4.100 233 36 

Rua Augusto Frederico Schmidt, n° 2992 Lojas 252/253 - 
Salvador - BA 181set 3.696 338 22 3.405 329 22 

Rua Conde de Bonfim. n° 302 Tijuca Rio de Janeiro / RJ 08/ago 6.935 1.125 28 10/out 1 	5.918 466 36 

Rua da Mooca n° 1973/1983 - São Paulo - SP 31/ago 6.135 795 9 03/set 5.425 604 25 

Rua do Riachuelo no 61 Centro Rio de Janeiro / RJ 08/ago 4.656 555 28 02/set 4.180 673 36 

Rua Doutor Al/redo Backer 	0 536 Alcãnlara - Rio de 
Janeiro - RJ 

699.588 

08/ago 	3.670 

57.945 

808 	28 20/set 

641.506•4X06I• 

2.950 	220 36 

Rua Dr. Paterson no 096- Salvador - BA 22/set 7.300 464 22 6.960 706 22 

Rua Floriano Peixoto no 1084- Loja - Fortaloza - CE 02/set 3.051 401 18 _2o 2.685 145 18 

Rua Fradique Coutinho no 1339 e 1339 A - São Paulo - SP 31/ago 7.720 489 9 10/set 7.300 871 25 

Rua General CSmara 00 15/17 Centro - Santos - SP 24/set 11.000 680 25 06/set 10.500 1.261 34 

Rua Joaguim Floriano n° 456 Itaim Bibi - São Paulo - SP 25/ago 8.000 672 25 09iset 7.400 1.077 25 

Rua Lauro Muller, no 116 Botafogo Rio de Janeiro - RJ 08/ago 13.609 2.205 281 20o 11.452 1.714 36 

Rua Libero Badaro n° 206- Conjunto 3A - São Paulo - SP 09/set 7.000 1.315 25 301ago 6.000 1 	512 25 

Rua Marc/jo Dias 00 170 Gonzaga - São Paulo - SP 25/set 14.000 1.298 25 06/set 12.830 365 34 

Rua Marechal Deodoro n° 450- Subsolo - Curitiba - PR 18/ago 6.030 1.309 7 5.025 633 12 

Rua Padre Carapuceiro Lojas PPC 115/116 - Recife - PE 29/set 7.760 680 35 7.200 904 22 

Rua Padre Januarro n° 042- Rio de Janeiro - RJ 30/set 1.912 197 36 1.747 432 36 

Rua Paulo Eiro n° 280- São Paulo - SP 31/ago 5.493 729 9 04/set 4.830 557 25 

Rua Ranget Pestana n° 278/286 - São Paulo - SP 11/set 12.750 1.029 25 11.900 1.936 34 

Rua Quatorze n° 184- Vita Sta. Cecilia - Rio de Janeiro - RJ 08/ago 9.539 1.010 28 29/set 8.772 1.133 36 

SEP/Norte 511 Bloco A Loles 4 e 5- Brasilia - DF 05/set 20.918 1.870 5 19.200 1.522 16 

I67.335 
1 	

44.180 1.312.097 frIJ;I 

ApI° 104 - Blaco E - Rua Professor Tastes n' 3073- Amspa 
-AP 	 29/set 201 	 36 35 	 169 18 	32 

Av. do Sal - LT H9A Porta do Sal, Dons Catarina - 
Maringue-SP 04/nov 201 16 4 - - - 	 - 

Av. Mario Lopes Leâo n° 139- São Paulo - SP 18/jul 7,990 161 25 7.900 465 	33 

IWI33.1 	!%BI' 	 1.1I 

Centro Emoresarial Santos 	Rua Marcilio Dias, n° 170 
Santos - SP 	 07/ago 	28.200 	961 	25 	06/set 	27.424 	3.012 15 

Centro Empresarial 2 de Julho - Torre I - Salvador-BA 15/set 6.487 713 35 22Jago 5859 927 / 	20 

Golden e Royal Tulip Brasilia Alvorada Hotel, SHTN, Trecho / 
1 Lote 1-B - Brasilia- DF 31/ago 14.350 1.411 20 _Qj_o 13.195 1.507 / 	20/ 
Ed. Birmanri 12, Rua Alexandre Dumas 001.711 - São 
Paulo - SP 25/jul 1 	63.637 5.176 25 _jl 59.220 1 	7,633 j 	2 
Ed. Brasilia Shopping And Towers, SCN Quadra 5 Bloco A 
Ass Node - Brasilia - DF 28/ago 59.935 6.103 5 27/set 54.931 2.123 3, 
Ed. Centro Empresanal Albert Ganimi. Rua Espirito Santo 
1.115- Juiz de Fora - MG 14/ago 7.198 832 10 14/ago 6.547 489 \ 	1I 

Ed. Corporate Financial Center SCN, Quadra 2 Lote A - 
Brasilia - DF 22/out 232.330 18.047 24 20/set 218.777 13.807 
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frI!H 

Ed. Cowan, Rua Timbiras, n° 1532 Centro - Belo Hoozonte - 
r MG 20/ago 	38.304 	4.198 17 	10/ago 	35.292 	4.077 10 

Ed. Funcef Center Av. Paulista, 190411912 Bela Vista - São 
Paulo - SP 23/jul 7.341 41 25 16/jul 9.259 2.29j 25 
Ed. Goiania Corporate Financial Center, Av.Anhaguera Rua 
11 Centro - Goiania -GO 05/sot 1 	5.595 200 51 1 0/set 14.205 1.499 16 
Rua Mal. Edgard de Oliveira, 74 Ed. Mayana - Apt° n° 51 
Osasco - São Paulo - SP 28/jul 216 24 33 17/jul 195 13 31 

Ed. OAB. Sal/Sul Quadra 5 Bloco N - Brasilia - DF 21/jul 1.560 141 5 15/set 1 	1.449 1 	65 30 
Ed. Prime Medical Center, Rua Joaquim Floriano. 533 - São 
Paulo - SP 22/ago 106.910 4.541 1 	25 02/ago 103.522 7.501 25 
Ed. Professor Bernardo Litzinger - Apt° n° 83- Foz do 
lquacu - PR I 	281lul 1 	225 21 21 24/lul 217 25 1 	12 

1.367.335 44.180 	 1.312.09A 2 I.A93I 

Ed. Ouinta da boa Vista . Rua Anita Garibaldi, 2120 Apt° n 
. 1207- Pono Atiajie 	 - . 	. 	.IOjul 	146 

6 
Ed. Suarez Trade Center Avenida Tancredo Naves n°  450 - 
Pituba Salvador - BA 28/ago 24.492 2.322 1 26/ago 22.506 1.943 22 
Ed. Tiradentes Tower, Av. Afonso Pena, 1964 - Belo 
Horizonte - MG 04/ago 29.908 2.660 10 10/ago 27.885 4.512 10 
Centro Comercial Marcos Freire Av. Gelülio Vargas n° 1530 
- Olinda-PE 30/set 1 	9.270 143 22 23/ago 9.250 368 26 
Parque Industrial Tangara Foods - Rodovia Darly Santos 
2.500 -Vila Velha - ES 31/out 156.998 12.240 20 18.rjul 146.670 6.810 20 
Rua 3680 n° 71 - Bairro Vila Real, Ed. Residencial Ejamar 
Apartamento 403. SC 18/ago 238.5 10 21 01/set 235 186 12 

Rua Coronel Tarnarindo. 1956 Bangu - Rio de Janeiro - RJ 15/set 1.940 113 251 30/set 1.870 173 36 

Rua da Concordia n° 405- Recife - PE 30/set 1 	856,6 52 22 22/ago 820 45 1 	22 
Rua Eugenio Frediani Quadra, 193 no 37 - Santana de 
Parnaiba - SP 05/ago 300 23 3 10/jul 280 33 3 
Rua Germano Guther n° 631 Quadra 205 n° 36 - São Paulo 
- SP 23/set 192 15 25 06/set 180 18 2 
Rua João Valadão, no 125-Residencial Dona Quite-Monte 
Carn,elo-MG 12/set 170 21 131 13/ago 151 4 2 

Rua Lauro Muller, no 116 Botafogo Rio de Janeiro - RJ 08/ago 1 	3.832 274 28 20/ago 3.579 670 1 	36 
Rua Theodoro Holtrup - 181 - Bloco D Apt 315- Ed. 
Casimiro de Abreu. Blumenau-SC 18/jul 221 106 21  4 

Edit icio São Paulo Headquarters - SP 25/ago 395.630 (30.093) 25 09/ago 390.000 205.585 22 
Av. Tancredo Neves, 148. Shopping lguatemi - Salvador - 
BA 12/ago 52.500 3.632 191 22/ago 49.377 4.519 22 
Av. Ccci, 1500 Jd. Mutinga . Tambord Barueri São Paulo 1 SP 1 	21/aqo 1 	110.105 10.039 34 1 	05/ago 1 	101 133 1 	8.877 34 

Pro cc sorts Ahi)irs.ao 

Ari',zonas OrVOC1 , i, 	 O2 
1) 	1.lanaos - AV 	 2Oj. 	1oJ.93ij 	13 746 	'., 	21'rojo 	1.14 46/ 	.a6.61 1 	 25 

Auto Shopping Global, Av. dos Estados, 8000 - Santo André 
- São Paulo - SP 15/ago 32.180 2.524 34 30/ago 30.000 4.593 25 
Ed. Brasilia Shopping. Setor Comercial None SCN Quadra 
5 Bloco A - Brasilia - DF 19/ago 139.500 10.796 25 19/ago 130.5751 17.385 25 
Moruwbi Shopping Center, Av. Roque Petroni Junior 1089 - 
São Paulo - SP 31/ago 160.110 16.433 9 09/ago 146.700 16.196 25 
Pantanal Shopping, Av. Historiador Rubens de Mendonca, 
3300 -Cuiabá - MT 15/ago 81.250 6.412 34 76.000 11.017 34 
River Shopping, Av. Monsenhor Angelo Sampaio, 100 
Centro - Pelrolina - PE 13/ago 91.730 25.576 16  1121ago 62.126 4.493 5 
Shopping Center Barra, Av. Centenário. 2992 - Salvador - / 
BA 26/ago 54.558 13.777 25  41.374 4.432 / 	1 
Shopping Center Bougainville, Rua 9 Quadra 16. 1855 
Setor Oeste - Goiania - GO 11/ago 28.200 2.653 25  26.100 2.794 \ 	25 
Shopping Center Canoas, Av. Guilherme Schell, 6570 - 
Canoas - RS 03/set 226.175 27.689 251 09/ago 201.171 22.184 \ 34 
Shopping Center Lapa . Rua Porlão da Piedade, 155- 
Salvador - BA 27/ago 95.355 9.935 1 	 25 29/lul 87.313 0.403 1 
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Participaq6es ern Shopping Center .rt'i'x'i 'rsi 

Shopping Center Patio Paulista, Rua Treze de Maio, 1.947 
Bela Vista - São Paulo - SP 31/ago 	295.200 36.630 9 267.156 49.351 	25 
Shopping Center Praca da Moca. Rua Manoel de NObrega. 
712- São Paulo - SP 12/ago 166.580 7.383 25 jo 161.462 19.849 	25 

Shopping Corijurito Nacional. SCN - Brasilia - DF 14/ago 148.800 17.495 25 135.400 19.907 25 
Shopping Patio Belém. Travessa Padre Eutiquio, 1078- 
Belém - PA 20/ago 124.837 4.521 25 21o 123.125 9.030 1 25 
Shopping Patio Mix Costa Verde, Rodovia BR 101 Trecho 1 
- Itagual - RJ I 	08/set 1 	57.456 5.696 25 1 I2  52.674 4.998 	29 
Shopping Que, Av. Castanheiras Esguina corn Ruas 36 e 37 
Aguas Claras - Brasilia - DF I 	221ju1 47.100 3.181 5 44.500 2.150 	5 

:1I.*154 	84.648 746.167 4:I 
Golden e Royal Tulip Brasilia Alvorada Hotel. SHTN, Trecho 
1 Lote 1-B - Brasilia- DF 31/ago 93.646 	7.719 20 01/ago 	87.629 5.268 20 
Eco Resort Cabo de Santo Agostinho. Av. Beira Mar 750 
Vila Suape - Recite - PE l2Jago 55.000 4.653 16 06/set 51.000 2.818 16 
Eco Resort de Arigra, Estrada Vereador Adelirro. 8.413 - 
Angra dos Reis - RJ 15/ago 110.570 12.232 5 26/ago 100.350 13.641 5 
Hotel Golden Tulip Porto Vitoria, Av. Nsa. dos Navegantes, 
635 - Vitoria - ES 15/ago 1 	7.400 4.623 16 28/set 43.360 901 16 
Hotel Ibis. Av. Tancredo Neves, Lote 02 Gleba 1A - 
Petrolina - PE 28/ago 14.238 1.276 5 16/a2o 13.181 772 5 
Hotel Renaissance, Alameda Santos, 2.233 Jardim Paulista 
- São Paulo - SP 31/ago 494.500 54.145 9 19/jul 450.647 62.648 20 

1 ACP Empreendirnentos Ltda. 

2 Aliprandini Assessoria e Avaliacães Ltda 

3 Ataka Engenharia S/S Ltda 

4 Avalibens Engenharia e Avaliacao Patrimonial Ltda. 

5 Beta Place Engenharia de Avaliacoes Ltda 

6 Bsg Engenharia Patnrnonial 

7 Conenge Consultoria Eng Econômica Aval. Pericias Ltda 

8 Construtora Silva Lirna Ltda. 

9 Contrucci Rossi e Rizzi Eng. e Avaliaçoes Ltda. 

10 Correia Lirna Engenharia Ltda 

11 	Danielle Godoy Franca Me 

12 	Emprehendere Engenharia Ltda 

13 ENGEA Engenharia, Avaliacoes e Consultoria Ltda. 

14 	Escritório de Engenharia Econômica Lida 

15 	Exata Pericias e Avaltacoes Ltda 

16 	Gaiga Engenharia e Consultoria Ltda 

17 Hexãgono Engenharia Ltda 

18 Hidd Engenharia Ltda 

19 Magaldi Figueiredo Engenharia Ltda 

20 	Mercatto Assessoria e Avaliaçoes Ltda 

21 	Oliveira Werchajzer Engenharia S/S Ltda. 

22 	P & F Arquitetura e Assessoria Ltda 

23 Paulo Henrique Consultoria Ltda 

24 Paulo Paludo Eng. E Pail. Ltda. 

25 Periteng Engenharia de Avaliaçães e Pericias S/C Ltda. 

26 Planex Engenharia Ltda. 

27 Porlo Mello Engenharia Ltda 

28 	Praxis Avaliacao Patnmonial Ltda. 

29 	Predictor AvaliacOes Potrirnoniais e Consultoria Ltda. 

30 RB Servicos e Gerenciamento Ltda 

31 	Real Valor Engenharia Ltda. 

32 Redentor Engenharia Ltda ME 

33 	Rossini Arquitetura, Comunicacão e Comércio Ltda. 

34 Sisterige Engenharia Consultiva Ss Ltda EPP 

35 Titãnio Engenharia de Avaliaçoes 

36 Zarique Consultoria e Assessoria Técnica Ltda 
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(h) Operaçöes corn participantes 

Empréstimos 

EMPRtSTIMO Consolidado 
Saldo Devedor 2.354.471 2.140.014 

Saldo Vencido 12.948 57.920 

Provisão para Perda (37.358) (81 .047) 

25% - atraso de 61 a 120 dias (1.433) (1.108) 

50% - atraso de 121 a 240 dias (7.062) (4.088) 

75% - atraso de 241 a 360 dias (5.480) (3.382) 

100% - acima de 360 dias (23.383) (72.470) 

Total 2.330.061 1 2.116.887 

(h.1.1) Movirnentacao da provisão para perda 

Consolidado 81.047 I 	15.2061 	7.752 I 	 5491 	(67.197)1 	37.358 

A reversão da provisão para perdas foi impactada, principalmente, pela finalizaçao do 
processo arbitral contra a Caixa Seguradora S/A, no qual a FUNCEF pleiteava o 
ressarcimento dos prOmios de seguros proporcionais as quitacoes antecipadas obtendo 
éxito de R$ 36.571 mil, ante o total pleiteado de R$ 44.010 mil. A diferenca decorreu da 
nao homologação da data de inicio de atualização aplicada pela FUNCEF. 

Outro evento que impactou a provisão fol a baixa dos contratos inadimplentes como 
perda efetiva, no montante de R$ 22.281 mil (R$ 36.634 mil em 2013). 

Financiarnento Habitacional 

Sakto devedor 

Saldo Vencido 

	

52.235 1 	 60.535 

	

212.780 	 185.631 

25% . atraso de 61 a 120 dias - (56) 

50%- atraso de 121 a 240 dias - (161) 

75% - atraso de 241 a 360 dias - (512) 

100% . acima de 360 dias (250.794) (230.969) 

Provisão desc. Saldo Devedor (7.752) (7.694) 

Total 6.469 6.775 

(h2.1) Movirnentação da provisão para perda 

Consolidado 
	

231.6981 	 1181 	27.713 
	

961 	(8.831)1 	250.794 

A carteira de financiamento habitacional está fechada a novas concessöes d 
novembro de 1996. 

Em 2014 foram liquidados 51 contratos (69 em 2013), totalizando a recebimento de 
915 mil (R$ 3.546 mil em 2013). 0 desconto concedido sobre a liquidação anteçipada 
de R$ 1.212 mil (R$ 3.593 mil em 2013). 
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A quantidade total de contratos da carteira em 2014 é de 652 (703 em 2013), desse total, 
560 estão inadimplentes (597 em 2013). 

(i) Outros realizáveis 

Referem-se aos precatOrios relativos a restituição do Imposto de Renda Retido na Fonte, 
correspondente ao periodo entre fevereiro de 1987 e fevereiro de 1992, sobre 
investimentos em renda fixa e variável. 0 saldo é atualizado por IPCA-E mais juros 
simples de 6 % a.a., em conformidade a Lei de Diretrizes Orçamentárias. Restando duas 
parcelas anuais a receber. 

8.4 	Ativo permanente 

o ativo permanente é registrado exclusivamente no PIano de Gestão Administrativa. 

(a) Imobilizado 

Maquinas e equipamentos 628 199 - - (175) 651 

Cornputadores 2.619 729 - - (1.333) 2.016 

MOveis e utensilios 1.484 49 - 3 (279) 1.257 

Veiculos 132 - - - (33) 99 

Direito de usa de telefone - - - - - - 
Software - Imobilizado (i) 2.998 41 - - (1.269) 1.771 

Imôveis (ii) 48.878 - 3.866 - (1.004) 51.740 

Almoxarifado 29 3.015 - (2.942) - 102 

Total 56.767 4.034 3.866 (2.939) (4.093)1 57.636 

Refere-se a softwares necessários ao funcionarnento dos hardwares, nos termos da 
NBC TG 04 Resolucão CFC n.° 1.303/1 0. 

0 imOvel registrado no ativo imobilizado corresponde as salas do 121  e 131  andares, 
lojas 125, 130 e135 e 82 vagas de garagern do Edificio Corporate Financial Center, 
situado na quadra SCN 02 Bloco A, Asa Norte, Brasilia / DF. 

A reavaliação foi efetuada pela empresa Paulo Paludo Eng. E Part. Ltda, em 2014, e pela 
RB Servicos e Gerenciamertto LTDA, em 2013, corn ganho de R$ 3.866 mil e R$ R$ 
1.653, respectivarnente. 

(b) Ativo intangIvel 

Software 	 3.713 	 246 	 (4) 	 (1.271) 	 2.684 

Desenvolvimento de Software 	 2.824 	 936 	 (817) 	 - 	 2. 

Total 	 6.537 	 1.182 	 (822) 1 	 (1.271) 	 52 

8.5 	ExigIvel operacional 

(a)Gestão previdencial 

j 

C) 
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Beneficios a pagar (i) 	 23 657 

Retencoes a recoiher (ii) 	 57.660 	 54.017 

Outras exigibitdades (iii) 	 51.231 	 52.139 

Total 	 132.548 	 120.902 

Composto em sua major parte petos vatores de reserva de poupança a pagar a ex-
participantes no valor de R$ 23.380 mit (R$ 14.370 mit em 2013), que se desligaram da 
CAIXA e não se enquadram na presunção do BenefIcio Proporcionat Diferido, conforme 
Resotucão CGPC n.° 06, de 30 de outubro de 2003. 

Representam as retençöes de imposto de renda retido na fonte incidente sobre as 
aposentadorias, pensöes e resgates de contribuiçoes. 

Composto em sua maioria petos repasses de vatores peta CAIXA, retativos as 
condenaçöes judiciais imputadas a patrocinadora, sob os quais questiona-se a 
destinação. 

(b) Gestão administrativa 

jnts 	 9 112 	 12 195 

Retencoes a recoiher (ii) 	 3.624 	 3.686 

Outras exigibilidades (iii) 	 1.065 	 1.600 

Total 	 13.801 	 17.481 

Representa os vatores a pagar, principatmente, a fornecedores no valor de R$ 3.560 
mit (R$ 6.615 mit em 2013) e a provisão para férias dos empregados FUNCEF no 
montante de R$ 4.622 mit (R$ 4.247 mit em 2013). 

Composto pelas retençöes incidentes sobre a foiha de pagamento de empregados e 
sobre serviços prestados por terceiros. 

Representa principalmente vatores a ctassificar provenientes de créditos efetuados 
na conta corrente da FUNCEF, no montante de R$ 652 mit (R$ 1.161 mit em 2013). 

(c ) Investimentos 

Acoes 142 117 

Fundos de Investimentos (i) 1.795.448 2.440.563 

FiPSondas 314.050 961.148 

Fundo de Investimento em Participaco Caixa I 217.800 
/ 

FIP OAS Emprendimentos 

Portati 

200.000 

131.773 6.09 

Outros Fundos 931.795 

Investimentos lmobiliários (ii) 40.216 

(1.343.3 

7.7 9 

Empréstimos 1.619 1.86 

Financiamento Habitacional 658 7 

Outras Exigibilidades 1.303 1.226 

Total 1 	 1.839.3861 2.492.336 
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Refere-se a quotas a integralizar de fundos de investimentos. 

Incluem valores referentes a obrigaçoes contratuais relativas a construçoes de irnóveis 
ou expansöes de empreendimentos. 

8.6 	Exigivel Contingencial 

Corn base em pareceres dos assessores juridicos e levando em consideraçao os 
procedimentos adotados pela FUNCEF, a Administração constituiu provisão para os 
processos que representam perda provável e entende que as referidas provisöes são 
suficientes para contingenciar os riscos de eventuais decisöes desfavoráveis nesses 
processos. 

As provisães decorrem dos processos corn chance de perda provável. Essas provisães 
registram a ocorréncia de fatos que foram ou seräo objeto de decisöes e que 
provavelmente irão gerar desembolsos futuros e estão compostas por processos de 
natureza previdencial, trabaihista, cIvel e fiscal. 

A FUNCEF e a CAIXA assinararn acordo, no qual a Patrocinadora assume a 
responsabilidade pela cobertura de objetos especificos, os quais, em decorrência do 
acordo foram classificados corn probabilidade de perda rernota. 

As estimativas dos desembolsos futuros para os processos de natureza previdenciária 
são efetuados por objeto, considerando os impactos financeiros e atuariais. Para os 
processos em fase de execucão é utilizado o valor calculado no respectivo processo. 
Para os processos de natureza civil (gestão de investimentos) utilizam os valores 
atribuIdos a demanda. 

Em 2014 a FUNCEF respondia judicialmente a 13.810 acoesjudiciais (15.281 em 2013). 

(a)Movimentacao do exigIvel contingencial- risco provável 

Previdencial (I) 1.002.763 34.213 	(85)j 259.158 11  138.167 (16.495) 1.332.301 

Investimento (ii) 94.416 221 i 	(3.466) 2.757 13.750 (969) 106.709 

Administrativo (iii) 10.959 38 	(4.307) 550 499 146 7.884 

Total 	- 1.108.138 34.472 	(93.279) 262.464 152.416 (17.317) 1.446.895 

Do total de R$ 93.279 mil revertidos por baixa, R$ 74.523 mil foram referentes a decisöes 
favoráveis a Fundacão e R$ 18.755 mil corn desfechos desfavoráveis. 

As reclassificaçöes incluem as alteracöes de valor, expectativa de perda e inclusão de 
litigantes, e decorrem, em sua maioria, dos processos que entraram em fase de 
execucão. 	 / 

Gestão previdencial: a Fundaçao e parte passiva em açöes ajuizadas pr 
participantes, aposentados, sindicatos e entidades associativas relacionadas a ativid,de 
laboral na patrocinadora, que na sua maioria tern por objeto a rnajoracão de benefjios, 
resgates de contribuicoes e expurgos inflacionârios sobre resgate. 	 / 

Investimentos: em sua maioria são acöes relacionadas a carteira de investi 
irnobiliários, tendo como principal objeto a relação contratual, bern como financi 
habitacional e empréstimos a participantes. 

('1 
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(iii) Gestão administrativa: refere-se a acöes trabaihistas de ex-empregados relacionados 
a atividade laboral, ex-prestador de servicos, bern coma de processos de natureza 
tributária. 

(b) Movimentacao do Passivo contingente - perda possIvel 

As açöes classificadas coma de perdas possIveis totalizaram R$ 6.647.167 mU (R$ 
6.410.715 ml! em 2013), incluindo valores financeiros e atuarlais, sendo este üitirno 
apenas para as açoes de natureza previdencial. De acordo corn as norrnas contábeis, 
não ha constituicãa de provisão para essas contingências. 

As principals dernandas previdenclais do passiva contingencial é a inciusão da parcela 
variável de equiparação a rnercado, CTVA, no beneflcio de prestação continuada, bern 
coma a incorporação de horas extras, sétirna e oitava horas, no beneficia. 

Previdencial I 5.979.599 570.309 (846.901), (201.748) 669.822 6.171.080 

Investimento 429.267 15.124 (9.951) (11.024) . 51.850 475.265 

Administrativo 1.849 7 (862) (342) 170 822 

Total 6.410.715 585.439 (857.715) (213.115) 721.843 6.647.167 
Alteracoes da classificacao da probabilidade de perda, valor e inclusão de liligantes e decorrem. em sua maioria, dos processos que 

entraram em fase de execucao. 

8.7 	Patrimônio social 

Provisöes matemáticas 

As reservas matemáticas relativas a beneficios definidos são determinadas corn base em 
cáicuios atuariais efetuados par atuário interno e atestadas par empresa de consuitoria 
contratada para esta finalidade. 

Beneficios Concedidos 26.979.007 25.780.925 

Beneficio definido - Programado 23.453.146 22499.305 

Beneficio definido- Não Programado 3.525.862 3.281.619 

Beneficios a Conceder 28.730.545 25.792.570 

Conlribuicão Definida 8.048.249 6.213.870 

Beneficio definido - Programado 20.615.748 19.481.937 

Beneficio definido- Não Programado 66.548 96.762 

(.)Provisöes matemáticas a Constituir (43) (626) 

(- ) SeMco passado 1 	 (43) (626) 

Total 1 	55.709.509 1 	51.572.868 

As premissas e hipOteses atuarials usadas nas demonstraçôes contábeis estão dispostas 
no respectivo piano de benefIcios, Notas 4.5 (b), 5.5 (b), 6.5 (b). As reservas matemáticas 
sofrerarn urn decréscirno de R$ 481.084 mu (R$ 136.868 mil em 2013), em decorréncia 
das aiteraçöes da revisão atuarial. 

EquilIbrio técnico 

Déficil Acumulado 	 (6.554.824)1 	 (3.438.572) 	 (3.11 
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o equilIbrio técnico de cada urn dos pianos de beneficios está disposto nas Notas 4.5 (c), 
5.5 (c), 6.5 (c). 

8.8 	Fundos 

(a) Fundos previdenciais 

Fundo MOtuo para Garantia da Reserva de Cobertura (I) 	- 
Fundo de Acumulaçâo de Beneficios (ii) 

Consolidado 
  13.538 11.388 

3.735,936 2.714.762 

Fundo para Ajustes Futuros (iii) - 9.419 

Fundo para Ajuste da Taxa de Juros (iv) 34.027 288.683 
Fundo de Beneficio de Risco (v) 1.835 - 
Total 	- 	- 3.785.337  - 	3.024.252 

Previsto em reguiamento do piano de beneficio REB e constituido pela transferéncia 
da parcela do saido de conta, parte patrocinador nAo resgatavei peio participante, e pelo 
resuitado dos investimentos do piano e tern como objetivo garantir as reservas 
rnatemáticas dos beneficios conced idos. 

Fundo previsto no REG/REPLAN rnodaiidade saidada e corresponde a acurnuiacao do 
vaior individual dos beneficios devidos aos participantes elegiveis ao Beneficio 
Prograrnado Pleno, enquanto nAo o requererem. 0 saido é atuaiizado peio iNPC e 
convertido em beneficio na concessão de aposentadoria no piano. 

Conforme parecer atuarial o Fundo para Ajustes Futuros, na sua origem tinha o 
objetivo de constituir a provisAo matemática necessária ao Piano para arcar corn recursos 
equivaientes aos acréscimos de 1079% e 4% atribuidos ao saldarnento, resguardando, 
dessa forma, a iOgica do rateio patrimonial e a isonomia entre os participantes e 
assistidos. Em 2010 ocorreu uma reversAo de aproxirnadamente 99% de seu valor ate 
entAo existente e sua manutençAo a partir dessa data ocorreu para cobrir os custos 
associados As pendências do processo de saldamento. 

Em 2014, houve a reversAo total e caso haja necessidade de reaiizaçao de ajustes 
referente a transferëncia de recursos entre as modaiidades não saldada e saidada em 
decorrência de pendências do processo de saldamento, será utiiizado o resuitado do 
piano, ja que, para estabeiecer a proporçAo da transferéncia, leva-se em consideraçAo o 
passivo atuariai e o prOprio resuitado. 

Fundo Previdenciai para Ajuste da Taxa de Juros foi constituido corn resuitado do 
piano corn vistas a sua reduçao no longo prazo, em obediência ao cenário 
macroeconOmico brasileiro, e ao advento da Resoiuçao MPS/CNPC n° 9/2012, que 
aiterou a ResoluçAo MPS/CGPC n° 18/2006, que estabelecia o decréscimo gradativo na 
taxa maxima de juros permitidos pelos Pianos. 

De acordo com parecer atuariai o fundo foi revertido no REG/REPLAN, am 
modaiidades, em funçAo da situaçao deficitária do piano peio terceiro ano cons 
bem como pela necessidade de elaboraçao de piano de equacionamento, corr 
pela aiteraçAo na Resoiucao MPS/CGPC n° 18/2006, por meio da ResoiucAo C 
15/2014, que estabeieceu novas regras para a determinaçAo da taxa de juros, m 
maxima, a ser utiiizada peios pianos de beneficios, suprimindo a reducAo da taxa 
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então existente. Nos termos dessa resolução, a taxa de juros será determinada pela 
expectativa de rentabilidade da carteira de investimentos. 

(v)Conforme parecer atuariai, houve a aiteracäo da metodologia de apuração do risco, 
nos pianos de benefIcios REB e Novo Piano, antes estruturados em Regime de 
Capitaiizaçào para Regime de Repartição de Capitais de Cobertura, aiterando-se, 
consequentemente, a forma de contabilizaçâo do compromisso reiacionado aos 
Beneficios de Risco, que anteriormente estava registrado em Provisöes Matemáticas 
para Fundo Previdencial. 

Assim, o Fundo para Garantia dos Beneficios de Risco será mantido pelo resuitado do 
fiuxo de entradas (contribuiçoes em função do custo normal apurado por meio do Regime 
de Repartição de Capitais de Cobertura e parcela não resgatávei da patrocinadora) e 
saidas (concessöes), acrescido da variacâo do resuitado de investimento, dado pela cota 
do Piano. 

(b) Fundo administrativo 

A) 	Fundo Administrativo do Exercicio Anterior 134.989 122.676 

Custeio da Gestão Administrativa 165.414 157.505 

Taxa de carregamento (i) 111.064 98.809 

Taxa administracào (ii) 35.965 45.943 

Taxa de empréstimos (iii) 6.003 5.375 

Receitas Diretas 3.874 1.773 

Resultado Positivo dos Investimentos 8.496 5.594 

Outras 11 12 

Despesas (153.593) (145.192) 

Administrativas (153.501) (144.377) 

Pessoal e Encargos (93.383) (83.627) 

Treinamentos/Congressos e Seminários (874) (1.169) 

Viagens e Estadias (3.324) (3.942) 

Servicos de Terceiros (25.066) (25.924) 

Despesas Gerais (12.196) (12.218) 

Depreciaçoes e Amortizacoes (5.361) (5.580) 

Tributos (13.296) (11.916) 

Contingenciais (92) (815) 

Constituicao/Reversao do Fundo Administrativo (1+2) 11.821 12.314 

B) 	Fundo Administrativo do Exercicio Atual (A+3) 146.811 134.989 

4. Ativo Permanente 63.262 63.304 

C) 	Fundo Administrativo destinado ao pagamento de despesas (B-4) 83.549 71.685 

(i)Taxa de carregamento: 4,50% incidente sobre as contribuiçöes das patrocinadoras e 
dos participantes nos pianos REG/REPLAN modalidade näo saldada, Novo Piano e REB; 

2% sobre os beneficios compiementares dos aposentados do piano REB; 

2% sobre os benefIcios compiementares dos aposentados do Novo Piano e 
REG/REPLAN modaiidade saidada, sendo 1% pago peios assistidos e 1% pago pela 
patrocinadora. 

(ii)Taxa de administraçao: o percentuai de 0,10% incidente sobre os recuros 
garantidores dos pianos de benefIcios, posicão de dezembro 2012. Devido a iimitaçao'qe 

-41 



AFF 	 FL.93 

FUNCEF Fundacão dos Economiários Federals 

NOTAS EXPLICATIVAS As DEM0NsTRAçOEs CONTABEIS 
em 31 de dezembro de 2014 e 2013 em milbares de reais 

0,29% dos recursos garantidores para a transferência dos pianos de beneficios ao PGA o 
percentuai representa 0,07%. 

(iii) Compreende ao percentuai de 0,6% incidente sobre concessão de Empréstimos a 
Participantes, deduzido as despesas corn as concessöes em piataforma eletrOnica 
terceirizada. 

(c) Fundo de investimento - Fundo Garantidor de Quitaçao de Crédito - FGQC 

8.9 	Resultado e reritabilidade 

Renda Fixa 25550.110 2.877.655 12.61% 23.357.000 2.130.826 9,84 

Renda Variável 15.272.429 (2.040.418) (11.83%) 17.926.867 (612.913) (3,35%) 

Investimentos Estruturados 5.881.649 390.843 7.62% 4.346.744 732.784 20.22% 

Investimentos Imobili6rios 5.222.410 758.791 16.77% 4.738.736 907.828 23,38% 

OperacOes corn Participantes 2.334.253 341.223 16.29% 2.121.001 284.268 15,00% 

Outros Investimentos 12.603 644 5,28% 1 	12.174 1 	1.5571 8.81% 

Total 54.274.320 2.328.7391 4,44%1 52.503.148 1 	3.444.3501 6,98% 
Ibovespa (2.91%); (15,50%) em 2013. 
Meta: 12,07%; 11.37% em 2013. 

8.10 	Partes relacionadas 

Caderneta de Poupanca   - 	 726 

9.261.291 

 866 

9.693.009 Fundos Administracao e Gestão CAIXA 

Fundo de Investimento em Acoes' 5.680.755 7.679.444 

Fundo de Investimento em Participacoes 2.266.472 948.636 

Fundo de Investimento Imobiliário 38.011_L 38.792 

Fundo de Investimento Multimercado 662.385 508.570 

Fundo de Investimento Referenciado 350.419 254.827 

Fundo de Investimento Renda Fixa 263.249 262.739 

Fundos Admlnistracao CAIXA 28.839.980 27.749.592 

Fundo de Investimento em Acoes 4.855.541 5.787.292 

Fundo de Investimento em Direito CreditOrio 50.387 48.847 

Fundo de Investimento em Participacoes 171.078 1831262 

Fundo de Investimento Multimercado 848.242 1.67.396 

-Fundo de Investimento Renda Fixa 22.914.731 29692.794 

(i) 	inciui o Fundo Carteira Ativa II, no montante de R$ 5.609.783 mu. 

Nos Fundos de Investimentos Multimercado, Referenciado, Renda Fixa e em Aköes, 
taxa de adrninistração é de 0,004% a.a. e a taxa de gestao, variarn de 0 a 100%\a.a. 
Nos Fundos de Investimentos Estruturados, gerairnente ha a cobrança de taxa ünica'p,i 
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gestão e administração, que variam de 0,05% a.a. a 1,70% a.a. e nos Fundos de 
Investimentos em direito CreditOrio, as taxas de administracao e gestao oscilam de 0,34% 
a.a. a 1,475% a.a. 

8.11 	Consolidacao 

Em cumprimento a instrução SPC n.° 34/09 apresenta-se as eiiminaçöes de registros 
entre pianos, para fins de consolidaçao de baianço: 

0J1' 	1'' 	 i EILOQI;--  Fr FT ;4l: tW1 fl1T1 e1 UfFfl1fl7T' LItT] 

Ativos 47.232.521 1.429.564 7.927.144 177.348 (166.071) 56.600.507 

Disponivel 772 88 5 866 

Realizável 47.231.749 1.429.476 7.927.139 114.087 (166.071) 56.536.380 

Previdericial 351.164 10.328 12.162 - 373.654 

Administrativo 69.246 6.136 71.429 17.040 (146.811) 17.040 

Investimento 46.811.339 1.413.012 7.843.548 97.047 (19.260) 56.145.686 

Permanente - - - 63.262 63.262 

Obrigacoes 2.805.978 123.854 491.519 30.538 (19.260) 3.432.629 

Operacional 1.412.790 81.758 487.792 22.654 (19.260) 1.985.735 

Contingencial 1.393.188 42.096 3.727 7.884 

Fundos nao Previdencials 127.400 8.290 92.166 146.811 (146.811) 227.856 

Fundo Administrativo 69.246 6.136 71.429 146.811 (146,811) 146.811 

Fundo dos Investimentos 58.154 2.154 20.737 - 81.045 

Total dos Ativos Liguidos (1-2.3) 44.299.143 1.297.419 7.343.460 - - 52.940.022 

Provisaes Matemáticas 47.098.783 1.237.014 7.373.712 55.709.509 

Superâvitllécnico - 11.004 - (11.004) - 

( -) Deficit Técnico (6.535.576) - (30.252) 11.004 (6.554.824) 

Fundos Previdencjais 3.735.936 49.401 - 3.785.337 

4. Adicöes 2.396 525 

Migraçoes entre PIanos 2.396 525 

Compensaçaes de Fluxos Primários 

5.Deduc6es (525) (2.396) 

MigracOes entre PIanos (525) (2.396)  

(2.921) 

	

(2.921) 	 - 

	

2.921 	 - 

	

2.921 	 - 

8.12 	Outras informaçôes 

Despesas tributárias 

No ano de 2007 a FUNCEF ajuizou urna ação DeciaratOria de inexistência de Reiação 
Juridico-Tributária juntamente corn Pedido de Repetição de indébito, por entender que a 
alteração promovida pela Lei ri.0  9.718/98, além de ser inconstitucional, ampIiou a base 
de cálcuio origiriária para alcariçar a totalidade das receitas auferidas pela pessoa 
juridica. Em 2014, o mofitante apurado e depositado judicialmente foi de R$ 1.050 mit 
R$ 6.462 mil referente ao PIS/PASEP e a COFINS, respectivamerite. 0 saldo depositad 
judicialmente totaliza em R$ 44.101 mit. 	 / 

Custódia dos tItulos e valores mobiliários 

I 
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Os titulos e valores mobiiiários estão depositados corn conta individualizada no Sisterna 
Especial de Liquidação e de CustOdia (SELIC), na Central de Custôdia e de Liquidaçao 
Financeira de Titulos (CETIP), na Companhia Brasileira de Liquidaçao e CustOdia 
(CBLC). 

Atendendo a exigência da Resoiução CMN no. 3.792/09, a FUNCEF utiliza os serviços de 
custOdia do Banco Bradesco S.A., devidamente credenciado na Comissäo de Valores 
Mobiliários, para o exercicio da atividade de custOdia de titulos e valores mobiiiários, para 
atuar como agente custodiante e responsávei pelo fiuxo de pagamentos e recebimentos 
reiativo as operaçães no âmbito dos segrnentos de renda fixa e renda variávei. 

8.13 	Fatos Relevantes 

Incorporaçao de Pianos de benefIcio 

O processo de incorporação do REB ao Novo Piano, após os ajustes solicitados pelos 
Orgãos de controle e supervisão, foi reapreciado e aprovado pela Diretoria Executiva, 
pelo Conseiho Deliberativo da FUNCEF, pelo Conseiho Diretor da CAiXA e, atualmente, 
está em fase de apreciação pelo Conselho de Administraçao da CAIXA. 

Novas Normas 

Em novembro de 2014 foi emitida a Resoiução CNPC n.° 15/2014 que aiterou a 
Resoiuçäo MPS/CGPC n° 18/2006, e estabeieceu novas regras para a determinaçao da 
taxa de juros, minima e maxima, a ser utilizada pelos pianos de benefIcios. Nos termos 
dessa resolução, a taxa de juros será determinada pela expectativa de rentabiiidade da 
carteira de investimentos sendo limitada, a depender da duração do passivo e da taxa de 
juros parâmetro, divuigada pela PREVIC, de acordo corn a remuneração diana, dos 3 
ültimos exercIcios, dos titulos pübiicos federais atrelados a indices de inflaçâo. Caso a 
taxa de juros do piano fique fora dos iimites estabelecidos a entidade deverá soiicitar 
autorização a PREV1C para utilizar tais taxas. 

Na mesma data foi emitida a Resoiuçao CNPC n.° 16/2014 que aiterou a Resoiução 
MPS/CGPC n.° 26/2008, que dispãe sobre as condiçöes e os procedimentos a serem 
observados peias entidades fechadas de previdência complementar na apuração do 
resuitado, na destinaçäo e utiiização de superávit e no equacionamento de deficit dos 
pianos de beneficios de caráter previdenciário. 

Nos termos desta resoiuçào, para fins de apuração do resuitado deficitário sujeito ao 
equacionamento, deverã ser considerado a ajuste de precificaçao positivo ou negativo, 
correspondente a diferenca entre o valor dos titulos pübiicos federais atreiados a indice 
de precos ciassificados na categoria titulos mantidos ate o vencimento, caicuiado corn a 
taxa de juros real anual utiiizada na respectiva avaiiaçäo atuarial, e o valor contábii 
desses titulos. 	

i \ 
A adoçäo das referidas resoiucoes para a exercicio de 2014 é facuitativa em cada urn 
dos pianos de benefIcios e obrigatOnia a partir do exercicio de 2015. 

Entretanto, no exercicio de 2014 a Fundação apiicou a Resoiuçao CNPC n.° 15/2014 em 
todos os pianos de benefIcios e a Resoiução CNPC n.° 16/2014 exciusivamente no 
REG/REPLAN, postergando a adocão nos pianos de contnibuição variávei, REB e Nov 
Piano, pasta que a REB se encontra em situacao superavitánia e 0 Novo Piano, apes 
de deficitário, não se enquadra nas regras de equacionamento, bern como peia faita c 
deiimitação normativa reiativa aos pianos desta natureza. 	 fl 

Açao judicial sobre os expurgos inflacionários incidentes sobre OFND 
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Em 23 de junho de 1986, o poder executivo Federal expediu o Decreto-Lei n° 2.288, 
constituindo o Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND), corn objetivo de captar 
recursos junto a investidores privados, estabelecendo a obrigatoriedade dos Fundos de 
Pensão de aplicarem 30% (trinta por cento) de suas reservas técnicas. 

A ABRAPP, representando as Fundos de Pensão, ajuizou medida judicial contra o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento - FND, referente a diferenca de correcão monetária paga a 
menor, no perlodo de abril/1 990 a fevereiro/1 991, em virtude da substituição do Indice de 
atuaiizacão do 1PC para a BTN. 

Em 29 de novembro de 2010 foi emitida a certidão do trânsita em julgado da açào, corn 
isso, a ABRAPP deu inicio ao processo de execuçãa. Posteriormente, a União ajuizou 
uma Acao RescisOria contra a ABRAPP, corn a finalidade de desconstituir a decisão que 
reconheceu a direito das entidades de previdéncia. 

Diante da acão ajuizada pela União, consta que no üitirno dia 03 de dezembro de 2012 foi 
publicada uma decisão pelo juizo da 238  Vara Federal do Tribunal do Rio de Janeiro, 
impedindo a pagamento de quaisquer valores aos fundos de previdência, ate que ocorra 
o julgamento definitivo da Açao RescisOria. 

Dessa forma, em consonância a Resolução CFC n.° 1.180/09, a Fundação não consignou 
em suas dernonstraçoes financeiras a registro contábil do referido ativo contingente. Em 
exercIcios subsequentes, dependendo do andamento processual, a administração poderá 
rever seu julgamento. 

8.14 
	

Eventos subsequentes 

Ajuste de Precificação 

Canforme Nota 8.13(b), e de acordo corn a Resolucão CNPC fl.0  16/2014, as pianos de 
beneficios Novo Piano e REB não utilizaram, para a exercicia de 2014, a ajuste de 
precificaçào dos titulos pübiicos federais atrelados a indice de precos classificados na 
categoria tItulos mantidos ate o vencirnento, portanto a aplicaçaa deste norrnativo no 
exercIcia de 2015 impactará positivamente a situaçâo econOmico financeiro dos referidos 
pianos. 

Depreciaçao de imóveis 

Nos termos da instruçaa PREVIC n.° 15/2014, as pianos de benefIcios que optern pela 
reaiização da reavaiiação dos investirnentos irnobiiiários corn periodicidade anual fica 
dispensado o registro da depreciação, politica a qual e adotada pela Fundação em todos 
as seus pianos de benefIcios e PGA. 

Medida Provisória n.° 664 de 30 de dezembro de 2014. 

Nos terrnos da referida MP, foram aiterados as critérios para concessão de pensão por 
morte concedida pelo INSS, estabelecenda caréncia para a cancessão de 2 
contribuiçoes mensais ao regime de previdência oficial e que a casamento ou uniã 
estávei preceda a marie em pelo menos dais anos, exceto nos casos em que a ma 
decorra de acidente de trabaiho. 
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Também reduz o valor da pensão por morte para 50%, acrescendo uma cota individual 
de 10% por dependente, nao podendo ultrapassar o ilmite de 100%. 

Por üitimo dispöe a MP, que os benefIcios de pensâo por morte devido ao cOnjuge, 
companheiro ou companheira serão limitados de acordo corn a expectativa de sobrevida, 
sendo vita ilcios apenas àqueies cuja expectativa de sobrevida seja menor ou igual a 35. 

Os impactos nos procedimentos e nos pianos de beneficios da Fundação, notadamente 
no REG/REPLAN modalidade não saidada, estão em avaliação, tendo em vista que a 
medida ainda está em tramitacão no Congresso Nacional. 

A aprovação e autorização para a publicação das demonstraçoes contábeis do exercicio 
findo em 31 de dezembro de 2014 foi deiiberada pelo Conseiho Deliberativo em 30 de 
marco de 2015. 

Brasilia, 31 de dezembro de 2014 
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